
** C o m o  e a p o fio le s , n u es tra  p r im e ra  id e e  
p o l i t i c a , la  q a e  llam am oB  fa n d a m e n ta l j  á  
la  c oa ! ea b o rd in a rem o s  (o d a s  la s  d o n iíls , m  
la  d e  LA  FERPBTUACIOK DB L A  K A C IO K A L l*
DAD BSPASOLA KN ESTA I S L A . . . . ................

“  S om oe  7  h em os  s id o  B Íem pre C O N S £ H - 
V A D 0 K E 8 ,  y  lo e  p r in c ip io s  «o n s e r v a d o re s  
sot&n lo o  q a e  o o n s ta a te n ie n te  y  con  en e r- 
l ía  d e fe n d o r e m o s s ie m p r e . . . .  Y  en tién d ase  
W n :  a l d e c ir  p r in c i p ia  e o iu e rv a d o rs * ,  n o  
p Tetandem os d e  m o d o  a lg a n o  a s a r  e s ta  p a ­
la b ra  e n  e l  s e n t id o  r id íc a la m e n te  r e s t r in j i-

FERIODICe FUNDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO CASTAflON.

c r  VnTA K1»0 < A.

P re n d a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .  

TBLXOBAMAS.

P a r i r ,  l e b r e r o  ‘iü .

l is  d ec liosdo  G a n jb e t ta  en  la  C á m a ra  d e  
Diputados tod a  le s p o n a a b 't ld a d  resp ec to  
deis politica  d e l g o b ie rn o  f .a a c é s  en  e l  c x - 
Ui ior.

X o r fc ,  F e b re ro  2 'i.

Procedente d e  la  H a b a r ü  l l e g ó  h o y  e l 
Tspoi am ericano C i í j í  A l 'x e in a r ia .

BOTICIAS OOXKBCIALRe.

JjÓHdree, F e b re ro  22.

Astear cen tr iíoga  p o l 96®, 25 á  25,2.
Idem regular tednn, 22 A 22,3  
Cwsolid l^os, A 9 iH  e x - in t .
Boooe de los E stad os  U n t io s ,  4 p o r  100, A 

11ü; ex-cup.
Dmcucoio, Banco d e  In g la te r r a  , i  3  p o r

!00.
Plata en b sn a s  ( la  o n ta ) ,  ó  521 | en .

L iv e r p o o l,  F e b r e r o  22.

Algodón, m id d lin g  n p la n d , í  C i  d . Ib.

P a r ís ,  F e b re ro  22.

BenU, 3 por IftO, 64 fr .  024 c ts . e x - in t .  

Bebana 23 i e  F e b r e r o  d e  I S r l .

8 . 8 . Spen ter.

C0TI2AC10NE8
d e i  « l o lC R i e  d e  C o r r e d e r e e .

i :a h b i o 8.

n F A iiA ......................

aO LATK B SA ............

«oTADOS HHIDOa....

? 3 á 3 ! -  P .  6 0 d l\ . 
I 4 é  4 ^  c lr .

! 151^416 BBOdir 
a i e \ p .  civ.

p eodr®
OIT-

.5 I I 4 A 13*
< 2 4 2 í3 f
151* a 5 L_. p  6 0 d r .  

•• j  O k a  « 4  P  otT.

0 *O D *I.C D S O S 8 P A S O l 5!>ü  a 901* 0(0  P.
< a is »
i 6 y S B f l . y e . 8 y 8

OISCCBWTO M B R C A N T IL  í  y  U> oro í [  buioo. 

K ER U AD O  N A C IO K A L .
AZUCASSS.

b u c e  tronoB de Dorosne 7  Bi-
Uieiix,bs4o a r e a u ls r .. . .......

M.id. id id b n e n o i luperior,.. l o l *  4 1 6  rs.J »
U. id. id. id. ttoreU..................- l e H  á 17 M. ■»
lá. bueno a  superior B? 10 á 11 lO A lO ia r s .  
Osslirsdo inferior 4 regular nV
’  12 4 14 id ................................  1 0 iu 4 1 lu l ,
HbuíDon? I B A l t í i d .............. l l i a 4 1 1 L j id .
Usuperior n? 17 4 18 id ..........  IZ ig rs .  * .
Id dórete 19 d ZO io - .

■E B C A JIO  U X TB AN JB K O  
Kánsro 1 2  KomÍBul.

O KHTUtrUOA» DX OCA&APO.
8á^>* ts. •  OTO. Según envaso, polarisaoion 

ra&aiBre.
AZÓOAB DX H IK L .

64  91* rt. « ■  Idem.
AZÓCAB irASOABADO.

OOMCBHTBADO.
KeBínal.

« IX ü B fÁ  U O E B itnO itaa  I>E BR.ttASA
M  OAHMOB T AOOIOMSf

o  .l--'.i-.t.', Kavnrro y  D. P a r ió  O oi,irU t  del
W t*.

D I TBDTOS.
|> ,in • H ..ri.’.o yD . Juan C. lU tr .ra . saaiüar 

¿e c'-.rredoT.
6rruB  -  * «  P íb re ro  d* 1 8 8 1 — El Siadlco, M

PUBETO DE LA  flABAÜA.
ENTKAUAS I>E TRAVESIA.

Día 23:
DeCsriiS eo 9 1 'lia> fiRt® «o it ie c a  Delpbiji cap. 

s>lsen ton. t "'-* e.ju curbon 4 M. Calvo j  cp.

SAf^IOAb.
Día 22:

P ir*  Cajo Haeiio t iv. au er. D a "  nllces cap. Dial/ 
___ Cero Uiiesu rai>. eiti. Adu iira l rap Uooksey

MOVIMIENTO DB PASAJEROS. 
ENTllAKON.

O c S t.T b o m n - , P ío .  K i í ' . , . - P t o .  P i s t a  e n  e t  VM>'

ir '-  li. S *ia".e ’ . S -H outejo  7  ntüo; J. S . Men­
tí;* y Aguise r . 'luannel: A . Knaiiister: 1*. Waike- 
zUSUte; O. Torre*: B. 7  M. J . D iss: Briega. E. 
j  Hcietrt Pricetbv; J- l i l i r r c h l :  U. Otero; H- Me­
lla: M. Penasder: 4 i.».iitic>:g 7  l'J de tr is s ito  pa­
ta Vericru’ .

!«.tL IK R O > .
Pira :>!. r ye*eu lo« v sp .frsn e? » W s i ln g -

(UB.
ferré V || Oüv. iiu :J . K. tnai.dez¡ B. lAur; P. 

Vesgo::»! K di- .M. Hrt ta  aeDor.i nlflo 7  criada; I. 
Cuaat Het»ne.inrt *  l i ja :  O -B arriere y  2 siñoe; 
H. Loñi»: J- M- Cograone-. 8 . M olisaies: tí. Uaps- 
RS*: I.. Bonrhrt: P . l'rancc: C. Altmsnn; J- 7 svsU  
y 3b Ce tr4sa:lo.

Para Oayo Kursa (n  el vap. anier. Adtuiral:
8tr*. ú  K  Manroe e hijo: W  JI. 8 out y  reOora; 

J. A. Ilutkee y  nTiura: I. fcasurea; O. fe'srnll b ija 7 
vada; li. Ideri ira: U. Doerrmg; II. V. Ig iv ing: 1% - 
Cbiktorc.; W  Tilomas: IV . C i rowall; J. M. > tien- 
tre: S Muro *n io ra  y  J iiio: J .V .  Puent a: M .I,. 
BfiBap: f> E, Jonci: J. L .  bmyser: E. B Bot,ford; 
W II Wsllace: U. Panehy; 11. B. Ffeitlips; 8 . Mor­
ras: J. Amula; 1*. H . 1>p Isuú ; A . G. Kennedy: Mag- 
dp^esa Co.ral i r  A lv s rs d o y  3 niOoe; G . W . Ha- 
u ii:L  A lb e ilit i eílkii.a y  criada y  2 Icraianaa de 
UCsri'lid.

ENTRADAS D £ CABOTAJE'

Día 23.
P «  CélüviWA gul. Caiuien ¡<at. P iUeyio; 133 bey*.

*s4car.
—-Idem  gol M I dei Caiiu fn  pst. Valent: IC O by». 

y diMI •ai M sxdcsr.
— T ija  gilí, Ju rsio  pat. Ca]z:id:i; S tO sacosenr 

bou.
SALIDAS.

Para Baracoa gol. Bunifacis pat Gil; lastre.
— C4rdesaa gul. Ani!:i pai. C in e ll;  efecto-

BI-’QÜES QUE SE HAN DESPACHADO.
Paiveluay Extrangrro bes. e*p. JosSA iu tlI c »  

Maig por A ibern  CarV. y  rp con S 'g  ca.. 161 
bey*, y  t o l  asco» srúcar. 3S90U tsbabee, 
2511

osp. Csl.b 
esj y  _B6  p

y  tu ) *BCO» srúcar.
1 4¡U. rgrra.. 13 kU. pirsdurn, 7  2  brrl. 
. y  14AU7 k ls  íc r s  sm stilla.

KiitrsiiEero bra. esp. Jusrita  Claraow  
Pe 

. iQ iders
pur Kerrer^  ep. roa 1301 CB. szú-

le  caobs.
T-Oriesse* y  escslsa vsp . smí-r. Butolún- 

*oB esp Baker por Mo K e ils r Gnling y  cp. cen 
12 U tiios  y  8 5 W 0  tabaco.', 13990 c,t». CKrre. 
efecto».

.— C'soariaa b. a. ccp. M nris Bnicn cap. Soavills
por A. 8c r ¡'j. fun 435  <■?. ntuesr.

T j r . ' Í B N  A B IE R T O  R E G IH T E O

r» : ; ’. ' ' "  Vm k l.fjg . tiner. I.. rap. Slo-
v'iTS p;T .tt.l.riiha .

POUZAS OORRIDAS.
G is  2 1 .

A a iM r c s ...............................................  1 3 8
Idem  b o e o y e s . 7 0 0
Idem  a s e o * ..................  3 0 0
T a b se  a t e r o io * . ...........................   1 2
T s b s e c *  t o r c ld M ..............................  1 2 2 0 0
C s je t íU s i C ig a r ro s ...........................  4 5 9 0

d Z f O B T A U lO K .

IdMn ascos....................................  .K . l ' ’
I d e n  b T » ..............................................  1 6 1
l'sbseoe te re io * ...............................  1 2
T a b a co *  to ro id o * ............................... 1 2 0 9 0 0
O a jetillsa  c i a s r T D i . . . . . . . . . ............. 1 0 3 0 4
P ia a d a r s k I » ........................................  1 3
C r r j  an :a riU s k la ..............................  1 1 2 6 7
A gu a rd ie n te  b is a  ............................... 1

t i ;:n t a !8 k i ' p u  t v a i i a n  i i o v .

berra de Lú yerpcol; 
LOO quesee pab*gr4a.. . . .
23 ra id felandes.............
20 C8 qucecj K lan cca ......

lUOtiueao* patagras-- 
5000 rma papel Ini:1a.-ioo argnV.
4000 id  id  id  id  dobie...................

Pedro de Livcrpocl:
5 ca achchu Arida Dupratforo]
■3 r* id de l.yoD id ............[uiuj

Ciudad de Cadii de Csdia: 
10 0  saco* alplete..........................
300 eta* artas* gordla regulare}
300 ca ddcoa Canii Ja...................
700 ca id  l 'e t la .............................

K rtroportdc Vr.tr York:
10 00  ea petrdlen..........................
2 üU ea ar<ncoQea.......... ..............

?5ó qtl.

$54 qü.
7 s* rs. rain? 
9 ia  re. id.

34* rs. libra. 
T i f i  IB- id .

$ 1 0  qtl.
8  ra. uno, 

^Rdo

ijiq  ra. gaJoB. 
7 ^  ta. ca.

S icccio  de Burlona:
700 os lata aceite G. Ramón......... Kdo.

Pobrica del i>efB La  Salud;
TO O cBllleo*.................................  $ lo  íaa 4c».

Fábrica dei p ^ ,  Modelo da Viona
12 burrile» g a lle t lc s » .................  $26 qtl.
10 ca la ta » id  . ........................ 15 r». lata

ISO  latat. Bncltaa Id .......................  11 rs. id.
Gi'uu Fabrica del puit La  EBlreUa ilu Ocoidoute

1 »0  lata c a llo t ic a »..................... 1-1 i» .  'ata
.30 L j id id  id ............................... )

100 I4  id id  id ..............................- V 15 ra. id.
10 ca id  id id ................................)
12 brúa id  i d . . . . . ....... . £26 qtl.

aromatlcaB...........? ¡gto
2 0  id  id  indianas........................ í  ^
2.5 id  id  de frutas......... . í
25  id  id  de eaoquctsis....................  20 ra. id.
25  id  id  o u b a n a s . . . . . . . . . . . . . . .  )
23  id  id  de a s i » . . . . .............. . )
25 id  id  de lim en ..................... > 17 re. Ii3.
25  id  id  de b izcochos.. ............ )

Fábrica del paia L a  Axibrosia:
10 bam les galleticaa corriente- 120 qtl.

350 lata* suelta id  ..................- 1 4 ts. lata.
9 es la ta  id  id ..........................  iS r s .  id.

20  id  id  limen.............................. 1
20 id  id  eronoetas...................... - i
20 id  id  Boda................................ ; 20 ra.td.
20 id  id  cubana»..................... ¡- .  |
20  id  id am broains....................

Almacén;
1 0 0  ca latas ssadintte en aceite .. )  ,•
100 ca id id  en U n íate................ j
20 es I4  lata» calamares............  814 d" lata.
2u os id  aton ..........................  f  1 1  Id. Id.
3(>i6 pp. riooBBcu..................... í-l6uno.

BEQUES A LA GARBA.
T J a r a  V Í B 'O  '  l . ' u r u i a a  b a  U juduau  sa lid a  p e r a  
J r  e l j i a  3  du  M a r z o  e n tra n te  e l  b o rs iin t ín  cr- 
p a S o l < « a i i l p o  »u  c a p itá n  D . G en a ro  V a t iE o . iid- 
m ife  ca rg ti l ip e r a  y  p a sa ic ro e  4 q n irn e s  .rfreoe e l o «- 
u iM a d o  t r a to  d e  o o s ltt iiiliro . In ip o iid  r4u in i ja ie id e r  
1 6  » n «  « o n » ig n a t i « 3 'j*  K . K o iu e ro  y  C ?  b p  629J

P a ra  l í a r c e l c m t  U Í r « - o l » i n f U l c ,  sa id r ii 
6  ü lt im o e  d e ! l o v i  ii : ite  e l  Ix  r^cantiu eepan o l 

cn i í l : - ! ; ' I l i v i  i ; edm it-e u n  ro s to  d o
c a rg a  4  f le to . P a r a  d ir i j ir s c  A s ín  — — t -
n a ta r io » ,  C u b a  7 1 . J - B a lo e i l »  J  O cu ip .

b p  _  ____K V A Í

j p a r ü  C a n  a  r i s a s  R.kldrá 4  iiie<l>iw lo« d e l  p ró x i-

ta n
d r4 , _  ...................... .
t ic  8 4  BU con*ÍR ti'U nTÍo. ^ tU n io  óci'jhi.__ b p

Pa r »  T i e o  Ü t r i T t a m o n í f .  »a l< lr4  <1 d ía  2 7  
d e l  a c tu a l e t b e rga n t ín  R o le ta  e s p a iic l !> * »«•  

v «  l l B r r e r a e i ,  c a p itá n  P a z :  a d m ite  c a r g a  4 
i l e t c y  ¡H u a je ro s . I tu ix im ltá  an c u u R ig c r tU iio , ea u  
Ig n a c  o  a  i . A n to n io  B ei'pa . _________

¥AP0EB8 DE ^ U m U

_ mo M w zo le  barca española ' l ' r l u i t a  caj)i 
tan Kcina: adoiit- t;irga 4 fleto y  putaJero». luipnr 
dr4, *  ivordo e l capitán y en fe  ra il»  de Seu Iffn.»' 
rñ, H t au con.iun-iinrio. á i i Iohío óci'ihí. bp 8472

N e w - Y o r k  l i n v a n a  a n d  iH e x i c a i t  
i l f u U  S t e a n i s l i i p  L f i i e .

PAR A  NEW-YORK.
Saldrá directamente robie

et etUiento li tic Carero
4 ia » 4  <lt la  tarde el muy conocido rsp. Am/rinaiie

SA9ÍT!A60 D£ CUBA,
a l mando 1c  en aercdilado espitan Footc 

Adm ite carga 4 flete para toda» i>artes í  t i|>«6 
muy red ui ido». También aduiíton pusnjeroaá ieo> 
eios redueidOB. Kato vapor tiene cuicbaa cumodida 
des para poseeros.

U b m i*  i<inuenoreí Impondrán ana consígnate- 
no». O b ra ií»2 5 .—Todd. H idalgo y  C  bp 6467

VAPOR TRAS’a TLÁN TIC O  ESPAÑOL

YlUAL S\L\.
t'iipitar. I). Joi-é A jiU ’Uio l.uiátiAgg.

.Saldrá el 6  d - Í I . 'i z o  para
I V r n r r í í *

admite carta  y  también pasajes do 1?, •£? y  3? pa­
ra  cnal tiene limgni'Jí'aa oámaraa.

Para asaje y  carga Uirülrso 4 su» oonaignaíurio» 
Empedrado n f  1, afros.—Bo.vn.t, Foxrodosa y  C*

bi. Jíd.'i}

V a p 9 v e » ^ r . o r T e o »  t r a e v ' - t á r a t e r n »  A e  
JF. L o p e »  y  t i *

n  TspoiMMneo eepafiol

CIUBAD DE CADIZ.
Capitán D . P'rancis.'o Sogovia.

S a id r i para Cádiz y  Barctltme el 25 de feb rero  
llevrndo 1» oorreapondonci» páb lio» v de otnio.

Admite carga y  pseqjoro» para ambo» puerto», 
taúiiiw r;.'lo par» G íd iz.

I a »  peaaportSA a« anUegarin si rerihlr los blJleta - 
d "

Las póbaa» de o a r g » f ir u ia r á p  ¡jqr loa Lonelgu»- 
tanoa ante* de oorrerla», s'n oiúro reqaUiU  «>1» 
nula»

K e o ib e  c a rg a  & Í iíird í) b u eta  e l d ia  2 3  lu o ln a ivc , 
D e  D.v> p o rm en orra  im p o n d r in o s »  G on s lgn a t «r io »  

- *  r. t l  . v o  T  < ; • - O f l r io »  r "  a s

J Y u c f n  i f i t r a  r l c  l ' ' i t p u r c s  C o r r e o »  
i t €  h i e r r o  c f i t r c  . V f i r  O r i c a n s  

y  I l u b o f f a  
H A C IE N D O  E SC A LA  KK 

t i : i > . 4 R  l e l i v  V  C A V O  I I I  E M * .

M O R G A N  L IN E .
E l magnífieo vapor de biorro

HUTCHINSON.
Capl'.ttu Baker.

fíaldrá paira dicho i puertos e l 23 de Felircro á (g.* 
4 de ta tarde.

Adm ite ciirga 4 flete y  , assjcros en susedmodae 
y  elegante» cámaras-

De m4s pormeoorea iatorinarán su» consignata- 
rioa, Me K e ílar, Luí n g y  C*. Cuba 76.

( V E W ' I O B H  A N D  
C D B A  9 I A 1 I .  8 T £ A M Í S I I ¡ F  L i V E

H AB AN A Y  NEW -YOBS.
L IN E A  D IR E C T A .

1 ,0 »  h e r m o » 0s  v a p o r e »  d e  h i e r r o

N E W P O R T ,[k,„,,:
espitan J. P . Btmdber»

S^AUTOGA
Capitán " .  6. CfLrri4-

N I A Í J A l t A ,
Capitán 8. Baker.

Con loagniiiuas cámaras para paiajeroe, ■aldr4ii 
de Ambo* puertos oomo sigue:

DE l A  HABANA. , DE HEW-YORK.
Lúa sÍBAiiüs I LOS juÉrl'.s.

N E W P O U T  F e b ra ro  2 6  S A K A T O G A  F e b re r o  2  i  
S A E A T O H A  M a rzo  S iN lA G A K A  M a r z o  3  
N I A G A R A  . .  1 2 ; N E W P 0 I { T  . .  1 0
N E W P O R T  . .  1 9 S A R 4 T 0 6 . 4  . .  1 7
8 A B A T 0 G A  . .  2 6 ‘ N I A O A R A  . .  2  i
N I A G A R A  A b r i l  2 l t f E W P 0 K T  . .  3 1

L in e n  (Mitro N o w -Y o r k  y  C le iif iie tto s  
eoD  e s c a la  e n  S a n t ia g o  d e  C u b a . 
E l nuevo y  hermogu vapor do biorro

SANTIAGO,
esp itan  Philiip*.

DE NEW-IOEK. i DE OIENrUEñOS.

17
2  i
24

3

5
12
19

Ifártbs.........  Marzo l í  Lúnes...--- Marzo 14
.................. ,. 29' ................  A b ril 11
Pasajes por ambas lineas 6 opoion del viajero. 
JáMM E. W ard  i í  Co.| 118, W all Street, New 

York.
H o K E L L A B , LU LIM G  k-Cu. Agento» en U H a- 

bene calle de Cube 76

f r e w - Y o r R ,  l i a v a n n  é t  f l l e x l c n n  
f l i a i l  S . S . L i n e .

IboR nuevos vapore» de primera clase 
C i t y  o f  A l e x a n d a  fs » . .  Cap. J. Ueekeu.
C t c y  o f  W a s b i n g t o n .  Cap.Ii.F.Tinunsrm ao
C i t y  o f l t l é r i d a ......... t'ap. J. Me InUfíb.
C i t y  o C  ¡ t l é t í c o ............ Cep. •!. W . Ucyuolíls.
B r i t i » l t  A ln ip ir c - .........Cap. K. M. Fawrett.
i V a n k i n ............................ Ciip. W - 1*. Ca»*ou.

Saidrin  en eldrden riguiente;
X 7 o  K n o T T c »  y  O I *  n a .  .

. X u n L ln .............................  Judie.* Fbro.
B r i t i a l i  I - l i i i p i r c .........Jutvee
: > 'a i i k i n ............................  Juéves ..
C i t y  o t 'T V i i e b i n g t o B  Juévo» Marzo

3 D e  l a e  aa.
K a n t i a & o  d . ‘ C u b a . . S i b e d o  Marzo
I t i 'a n k iM ............................. Sábado
B r i t i e l *  I v m p i r c ..........  Sábado

Comidas 4 lacarta, servida» en meeos pequeCaa, 
en loe vapores Cit7  o f  Alnxandria y  C ity  o l Wug- 
bíBgtoo.

ballendo 4 las onetro de la tarde.
Grandlriata rebajaca precios do pus^a» y  iieU ». 
Todos estoé v^>oro«. tan bien oouoctdo* ^ r  la 

rapidea y  e^^uridad de sus tia je», tienen ezoéle^tdii 
eonmdiaadBS para pes^iero». Asi o^aio también lea 
Duovat literas colgantes en las oualee no se eepori- 
menta movituieetto algano, permaneciendo siempre 
horizontales,

Tgt cargase recibe en el louello de CabaUería bas­
ta  ia  rispera del día de laeslida . y se admití carga 
para Inglaterra, Qaoibnrgo, Bretsen, Amsíerdetn, 
fiuMardjua. Havre y  Ambares con oosoeumentos di- 
reotoe.

Impondrán rus agantes, TO D D , H ID A L O O y  CI
ObrADifi nO ilS

~~iiyi»siisippi *V Jiom in ion JLine.

Vapoi'Cs Correos Ingleses

AVISO AL PUBLICO.
Les acreditarlos vap 're * de esta linca empeyaráp 

lus v:ajee 4 la C O K C N A  cu la  segunda quincena 
de Marzo ofreciendo 4 lea pasajeros e i et-mcTado 
trato de oostambre. I ’ recioa los de costumbre.

D e mas punurnorea isfi>n'iar4n San Ignaoio 33. 
tu* consiguatarios,--J. U . D V R R C T V  C?

. y

l A R l O  C O N S E R V A D O R .

d o « n  q tte  b o y  e e t i6 s ,a ia o  e n  bu  s e n t id o  
máa la t o  y  m áa n o b le . H o io t r o »  en ten S om o l 
p o r  p r in c ip io a cc n te rv a d o re s  a q u e llo » que tien ­
den ' i  p ír ]> e iu a r ,  com o « n o  Ir a d jc ío »  in v ío lit- 
ble y  ta g r a d a , l a  p a t r i a  , l a  f a s u u a  , L A  
PROPIEDAD , L A  AUTORIDAD , EL ÓRDEN, LA  
LIBERTAD BIEN ENTENDIDA T  L A  R B LU IO K  , 
q u e  es Ir qnü co ron a  t o d a »  l.-w iu s tita c lo n e e  
s o c ia le s , y  c o n s t itn y c  la  ún ica  b ase  in d es ­
tru c tib le  en  qu e  p u ed a n  a p o y a rs e . ”

¡Profesión do f í  de L a  V oz  d i  Cu ba , A b ril 39 
du l873.)

Director-ppopletxrio:

D. R AFA E L  DE R A F A E L .

.r i i t - v o s  2 1  d e  r e b i e i o  d e  I S í l l . -  S to s .  d lu t i a s ,  a p ó s t o l ,  y  .T lo d c s to  o b i s p o  y  i i i r .

I
V a p o r e s - c o r r e o s  t r a s a t i d B t t c . o s  é c  

Jl . L ó p e z  y  € •
Katableoldala eioalaen PDBBTO-BICO pora í »  

linea de oorrecs de la  Península en les evpediclozies 
que parten de eotepoerto e l dia 5 do cada mea, j  on 
oombinaoion con dioha linea establece eata Kmprssa 
otro aiLtiliii.r que recorrieDilo loa puerton de les cos­
tas del Norte de esta isla, y  U  de P I'L R T O -B IW ) 
lleve a! iiuBTto de SAN  JU AN  petaecr trasbordailos 
a l otro Vapor-Corroo, la oorroapoiiiiocol», uasajer'NS 
y eerge que do los iiacrto* dRN liÉVri'AS , G IBARA 
¡JUBA. M A Y A G U K N y A G Ü A D IL L A se  dirijan 4 
la  PE N IN SU LA . ;

D el mismo roodfl, loa pasajeros y  carga embarca. 
do» en CAD IZ  e l dia 3Ó de cada mea, con dretino 4 
los oitadoe uuercos, podrán tTosborilarte el dia 14 
en PüERTO-EICO, al vapor qiie tendrá la  Eaiprefa 
prepnrado al efeetc. que lo i oonduoirá 4 (Us deeti- 

101.
P a n  servir esta Uueainsulu so UosU&* el banzo

ez- vapor

P A S A J E S ,
cap. Benitei, ‘

que tiene teftriaáo al sig ueste itln razio-,
Saldrá de la H A B A N A  el dia Ultime de cada mee 

pera M lE V rTAS .
_  N tF E V W 'A 8 e l.U a 2 «»ra m B A K A .
. .  G IB A K A A Íd ia 3 p «rá 6 A N T lA G ü D B C D 3 A
„  CUBA el d i»  5 i-ara PüNCE.
. .  PO NCEeJ íUa ílpara M AYAOUEZ.
. .  M A T A O Ü S Z e ld ía  9 para KAN JUAN DB 

PUKilTfe-BJCO.
t O A 'X A O .

Ds a A N J U A N D B P U E R T 'O -a iU D e ld la lá p B - 
ra  MAYAGUGZ.

„  M A Y n iiU R b  e l dia 13 para FONOS.
_  pO N C E eld ia lO pa i-ttC C B A .
. .  í;U B .i.n 'd i» 1 9 -uara GIBARA.
_  GÜÍARA el d i& 20unr»NÜBV2TA8.
— K U E V IT A 8 e l d i»  21 ¡ « T »  la H ABANA, 

seAdm it*carga y  pasajero* cntodosy para codea
ioap iifr i**.

UONSmiTATAEIOa,
NDKTirá*. D. Snrl^.ie Tomen.
G ibao s . Srer. Loiigorio, B unil!» y  eoiop.
SAFriAoo o e  Cuba. Sree. J. Bueno yeomp,
H irtttüRC m :»*. Pinja y  Bravo.
Sak  JcAtt u r Pcm -e-B ldO . 6c«*. Uubrinu* de Bs- 

qms|^.
Píinct.. aren. Gianderias, Uragr.»ú p eomp.
K ! vapor uetári atracado al Muelle de Lus y  reol 

booergadosdecl dia 25 basta el do an ealide 4 le* 
do* de latorde,

Luepaocioa pura oerM  7  pasaje aun ios mUmos 
que tieoeuestablecldoaTM doiuá* KuipceMis.

Da máspormruorn* informarán «na conrignatarloi

1 V1 .  O n - l v o  V  o o m p .

la f u i n ,  M i t . v n y i U r e c U i . i l  l o »  
V t t a d o »  f l u i d o s

El iai»guíáca;7  cipido vapor correo ttineiioano

A D M IU A L .
Uepiteii CoiJízey.

balede la Ileusna lodos ionniártes 4 las 4 do la 
tiirile, tocando en Cayo Huesoy heciendo conecoion 
cu Kcnaacola el viérnes por la ipsOan» cpn un tren 
de la Empresa de Ferro-canil de Louievilla and 
Naehvilleiiacú'níio coUBccloiios dircitas con Netv- 
Orleans, Ki-w-Vorit.y lae princípsles eludedeede 
los Betoíloe UniiLos.

Fletes y  Pasejo» por esta lÍDÍa arrazi Bíiuuprc tan 
baratos cuino por'cuaVjuiet a otra siei ilo. cl viauii 
oiuc:|n mas corto. De más pormenores im[ion,drán 
siie ooBsignatarios, L A W T U N  HNOS. Meroadore» 
n'.’ 13.

‘ VJPCSS8 G U S TE S O r^^
VAPOR

ALAVl,

T o d o *  lo e  
gábadus 
sa ld rá  de

d<3 la miaiiia para Bataband donde liallarán los Srs. 
■ - - - t^ n  extraordinario que saldrá los domin 

,’- l 0  de ía mnfiana para trasbordarse oon 
sus equipsges en ban Felipe at expreso que baja 
Matanzas y  llegará á la Habóna 4 las 9 y  10 mii

mm\ DS nnm
P 0 E L A 0 0 3 T A I E L  SUR

d e  M .e n .e n d e z  y  C a .
VAP0BE.S

GIOlilAvTM NIOAD.
SsicIrA  todos iosdnoiiuroB nao de estos vaporo* 

de Batanó para Sautiego do Cuba, haciendo escala 
en Cienfuegoa. Casilda, Timzs. Jácaro, Santa Cruz 
y  Miiozanillo: regresando 4 Batahaiió todos los 
miéreolee.

Tapor VILLA-CLARA.
Bald rá  tod os  lo s  n iió rco les  d e  l iu ta iia s d  p a ra  T u ­

nas d e  8 a sp tí-6 ) f ln t i ia ,  b a c ic r o o  e s ca la  en  C ie n ln e ­
gus y  C as ilda : reg res a n d o  á B a ía b a u ó  to d o s  lo s  d o­
m in gos.

N . j T A . — Se reo iI 'S  ca rg a  p a ra  todos io s  p u er to s  
Mi q u e  hacen  esca la  es tos  v a p o re s  to d o s  loa  d ia s  
háU ilee; j  e l  deispaobo d e  lo s  co n oo iiu ic iito s  y  p a go  
ds fle tes  se v o r ii ie a rá  on  lo s  a lm acen es d e V illa n u e -  
v !i  en  don d e  t ien e  la  E irp re s ii un em p lea d o  con  ese 
ob jeto .

I.OS pólizas de Aduana se entregarán en el es­
critorio ds iacíwa oonsignataria el nusmodia que 
se baga el «.uiir> do la  o-irgs á Batabanó.

Paru m asin f'i mes ocúrrase al consignnt' rió, Tari 
Ign acio 62. ,lt A N P r E Y O .__________  '

' IS L r  DE PIÑOS.
VAPOB

NU.EY0 C U B ANO ,
8 n ca p itá n  M A N S O .

8 a i4 rá  d e  i la ta b a c o  p ara  ¡¡a n ta  F á  y  N n evR  G ero ­
na todos lo i  D o r u ig o s  desupes d e  1 »  lle g a d a  d e l 
tr(,n  q n e  ca le  de ia  H aban a  6  le s  eria  '  
y  d e  N n e v a  G fg o n a  y  flan ta  f  4 
quo io s  suBorei p  is a je ro í paedan 
na á la * n u eve  y  cu a rto  íb-l M iérco les .

L j deepaabaa, en la Babona, D , Juan Fney^ Bas 
i g e a r io  83, y  en la Isla de Pino*.—Angel Q a i^  
'!»h »!ic . IM S

>es i.e J» argoua i¿ei 

n llegar 4  la Baba*

a FV B K SA D K V A PÜ B B 8  ESPASO LiiS  
OOíffiKCS t»R J  a.6 A tfT IL L A S  Y  TB A bP03TaB  

• 'M JLrTABSe,

VAPOR E IPA SO L

A V ILE S . ■■
Cñpita.n Basoh^a.

VIA.JE EXTRAORDINARIO A  CDBA. 
IDA.

de 1»  Habana á las oqatro de le
"  ■ ' N i ' '

C.tPITAS D. JüAN A . G av io a .
V iaies de !a  Habana á  Oaibarieu j  vioe-versa

Saldrá nara C A IB A K IE K  dlrcc-o los dias 1¡0. 20 
y  30 de íísdimibs a  1*B f i de la tsr.de.—l ¡ f  dbirá 
carga doe ó ti es diat entes dé la salida iiot el niue- 
lle d c  L.iz.—boa 8ice. pcsajcio* que re d irijená 
Reiuediíts pueden hícsDz>T si fren que sale r o f la  
tarde de Caibnricn e' día siguiente « o  lu salida jie! 
w*por de este imíato-

R>1TOPNO.
SaWrá d a C d lR A IilE N  para C ín k n a » Iq* die» 

3. 13 7  23 decuda mes á lae 1 1 de la rntRana v  de 
Cánlcnas para ¡a  Bubana loe días 4, 14 y  24 a li.s 
O de Ir tiirde.

N O T A  —E l flete de la  carga t e la  lUbsna á Cal- 
bniiun se eobrniá como sigog; -

Víveres y  fericteifii 4 SO-UO cts. H|B , por eiula 
esballode carga.'

Morcancias ü 8 ¡ - 2 (l ídem . iiiin i,. ídem.
En combinación con ct ferro carril de Zaza se 

despachan conocimientos espcoíslcs pera eiitic- 
g a r  en los pa-ademe de Vidas. Coloradas y  l ’ la- 
cHts; tu caiga que se mubarqiie puia dichos j,untos 
oon arreglo 4 las turifiia eetalilecidss.

Pare mas TKimiennrcs nfornisrán AOT.HAK .^7.

JUAN MIR,
o l  m a n d o  d e l  a e ty ^ d t íG J o  c u d I I k »

JÍMte jjüiiuiifto y  n u evo  v sp o r  d e  L íe ir o  
sa ld t '4 para  é^untisgo do  Cuba v  oecaleB do 
cu -ln n ib ro  e l d ia  24 del c o r ile n te  znee á  las 
5 d e  la  tarde.

g e C Í 'io  carga  y  paaajoroa p a ra  lo s  p o** '* 
toa de 
N i i e v I iR s ,

I j i i b a r a ,
T l a y a r í ,

d e T A n a i n o ,

B a r a c o a ,
y  C u b o

G O H S IQ ÍÍA T A K IO S .

N n ev ita a , V a ro n a  y  M a n d íí.
G ib ara , V ec in o , T o r r e s . .
M a ja r ! ,  V in a ld e ll,  H u o s y C *
Sagu fl d e  T án an io , A rg u e lle s , R ie g o  y  C*
Baraaua, Á -  y ü q tó .
S an tia go  d e  C uba, Sd in tu au n  y  C ‘
S e  despach a  O llc ios  n “ 00.

_ b p ___________  844!)

'  VAPOR SOLER.
Capitán JoFue

Completanicnta reparado en su cesm, m íquin» y 
ca'iiiraa vuelve esto vapor á dar sus viajes Bemuna- 
tes entre la l i a b a n »  y  Cái'denas, y  i  iceiu-vsa, lo- que 
efeotuari en el óriien siguiente;

^aIdr4 ile 1»  Habana lo> Jiióves á los 6  de ¡a tai- 
de (muelle íle  l.uz) y  do Cárdenas loe Sábados A le 
iiiieu'8  hora.

K «  apibos Juiotna adinitc carg.v y  ],asa;croa.
Irf) ütsbapnsti «1 Cárdena" los Srw. L . Soler j  C’ 

/ 071 la Rabana ia Siinure» dolos inlsraoe señero., 
e'tshlecide en la calle do Cuba n'.' 120, buz y

VAPOR ANITA.
Capitau D. \ ictoriano.Cúsi.

V io it » iemaitál*i de ¡o Sabana á Babia Mónita &fe 
Bla’tea, Berrqfoi, Bo.n V a »tim n  r  Malai 

Jyiu i* r  vieeaersá.
Baliirá de la Habana les Sábado» l  las diet da la 

noche y  IWgorá 4 Saif Cayetano lo* Domingo.: 7  4 
Maloa-Agnaa lo* Lánea.

Regresará 4 Babia Honda lo* Hártm, 7 de «ste 
pnarto para la Eaban» diohoi dios i  la* lícs da la 
tarde.

Recibe carga ios Viémes 7  Sábado» al uostado del 
vapor en el mueüe de Loa, abonándose su» Se-tcs i  
bordo el i-ntr^arae flrmedos lus couoeiu'Jnutos.

Tamtáen se pagas 4 bordo los pacidas.
L o  despacha *n oonognatailc. Mercad IX . 0. ira » 

de Tsaa.
Koi-A.—P a r» el erabarque y  desembarque de los 

sSSore* pasajero», entrará re «I «etiro  d* f  ta, T st>- 
á* ¡Bable nond* -

Tavíso.
i^mprosa de I'"'omento y 

jS'avoí̂ aoion del Sur.
Tenii'Udo míe caionar j  poner pallas nucí as al 

vapor < THiON, sueponilfi 8H8 visJcB denle ceta J'':- 
f'Ua, inti-riu lo  reempiaz*. r l vapor LEK6ÜND1, ea* 
lleudo de Uatabaiió jiara la Coloum y  Colon todos 
los Doiuingos por la tardo, tan proulu llegue si tren 
de pasiijeros que la le  di} la Ifabuu» A lita 2 7  40 
minutos du U  tarde

• fiE&EE§0,
De Colon todos lo » Lúues á las 4 de l i  tanlo, y  

de Coloma á lae 6 , para amanecor en Batabanó los 
Mártes, y  lomar ol tren do las 7 y  10 minutos doia 
mafiana que liega i  la Habana a la* 9 y  16 minu­
to*.

La  carga para Coloma 7  Colon se itespacba en 
Villanueva loa mismos dia*, Miércoles y  Jaéves co­
mo bseta 1» f-clia. Llevan lo  la  de Colouia el paile­
bot V O L U N T A K l’ 'patrón  Monts de Oca, y  la  de 
Colon e l lapor I  FKoUND I capitau QiiUenez.
V A P O R

GííUpral Lorsundi,
espitan qpTJ iiR R R Z .

Todos ii 'j  juéves saldrá fla B^t^Jjanó i  las C do la 
tarde para Ooloma, Colon, l ’iinlii dé'Cartss, Badea 
y  Corte». LnaSroe. pasajiTosque so li rijan i  Vuelta 
Aba'o, saldrá de Villanueva a las 2-4Ü de la misma 
tarde.

K E G R H S Ü .
-j Cortés á ios 11 do la  luañana.
J KaílcQ á la  1 de la tarde, 
t l ’ ta. de Cartas á las 4 de ídem, 
i Ij»  Empresa de Colora» y  Colon á la 6 

3  ¿ a ...........................................

Fbro. 25.-
ta rdoy llegsrá 'á 'N u ev itaae i’2 f .

27.—De NuoTitaey llsgará 6 Pto. Padre»! 28 
2 H.--D0 Fto.. Padre y  llegará á Gibara el 1 '.’ 

de Marzo.
Mal so 1'.'—De Gibara y  llegará á Ma.varl el 2,

2:—De Mayari 7  llegará A Baracoa el 3.
3,—De Baisooa y  llegara i  Cuba el 4.

BETOÉNO.
5. —Do Cnba y llegará á Baracoa el 6.
( i —De Baracoa y  llegará 4 M ayarlel?.
7.—De Mayar! 7  Uegará 4 Gibara el 8 .
6 , —De Gibara y  llegará 411’ to. Padre ol 9.
!).—Do Puerto Padre y  llegará 4 Nuevita* el

10.—D eN n eritsey  <egar4 4 la Habana el
U .

AdmiUrá oarva por elmuoBe le  Lnadesda el 11 de 
dUljo nP'.» y  llevará. Ia  forresPiifedencia que baya 
I « r s  loo pontos de *u itinerario,' ttayéndbl» también 
de retorno.

NO I - I  —I.',f vttpuruB dé asta Empresa por su ro 
conoeida solidez y  n.'K'.elen.os cualidades marinerae, 
ofrecen mayor seguridad 4 los Srs. jjssqjoros y  car- 

sobra todo ¡xir b u  ciiuvenientei oalado e l 
que les da mayor estabilidad i|U0 ios quu le  tienen, 
eifciietoiicia que tanto los 8ro*. poseeros uouio oar- 
■gadoies dísben tenor eu cuunt», rucomcudaiidusc es­
to al mismo tiorum> pura los embarque* de ganado 

srvitab-i • • -

y  oomp.

óosajproejren e:ztrsordinarÍD que saldrá los domin 
goB 4 las 7-10 ('

de 
minu­

tos de la misma.
Este nuevo itinerario de retorno del vapor Gene­

ral Lersundí, empezará 4 regir desde eí sábado 29 
dei actual.

NO TA.—Los dias seSalado* para el recibo de las 
carga.» en o j Depósito deVillauueva, son los signien- 
tpi: Parao l rapor Lersundi los lúues y  m irtos y  
para M vápor Colón ló» miércoles y  juéves.

italiana 24 de Octubre de 1831).—É l Adniiniatra- 
doy.

B a n c o  E e p a í i o f  d e  t a  H a b a n a .
S E C R iT A E I á .

D eb ieu d o  dcscin.arse la  sum a d o  0 4 3 5 0 0  pesos cu 
cada  tr im e s tre  p a ra  e l  p a g o  d e  in tereses y  am orti- 
zac ius de lo s  o b íiga c io n es  d o l T e s o ro  d e  e . t a  le la  
so b ro  lo s  iirodu ctoa  d o  Itt U eu ta  ílu A d u au as , orea ­
d a *  cu  v ir tu d  d e  1 » le y  d e  2 5  du jim io  d e  1 8 7 8 ; y  
lia b ic iiilo  d o  ap lica rse  en  e l  q u e  ven -.erá  en  i 9  do 
A b r i l }  p ró x im o  la  sum a d e  3 3 2 1 0 0  pesos p a r a la s  
iotorpsos d e  l o s  2 2 1 4 0 0 0 0  pe» s im p orte  d e la s o b l i  
gac iíiues á q u c e iM  i i o h o  to ca d o  l e  am ortizac ión , 
quedan  p a ra  estu  3 1 1 4 0 0  pesos.

H a lU n d ose  d ispú esto  que l a  am ortiza c ión  se  ve - 
r iliq u e  y o r  so rteo », 1 » A d m in is tra c ió n  d e  es te  Eata- 
b lec in u ea to  p to c e d e á  anun cia r la s  s igu ien tes  reg la s  
á  (JU9  h a  d o  su jetarse e l  d e l p r im e r  tr im e s tre  d e  es­
to  aBo.

1 )  E l  so rteo  se  v e r if ic a rá  pú b licam en te  en  e l  salón 
d e  ju n ta s  g en era les  d e ! E scu b leciu donto , s i lo  cuUe 
d e  A g id a r  m íiii. 6 1 , e l  d ia l ' . '  d o  M a rzo  p i-óx im o á  

la s  doce  d e  su m aDana, y  lo  P re s id irá  e l  E s e m o . Sr. 
G ob ern ad or d e l B an co  asistiendo a d em a » una  C om i­
s ió n  d o ! U onsqjo, o l S ec re ta r io  y  s i  C on ta d o r  d e l 
m ism o E s ta b le d a iien to ,

2 ?  L a e  2 2 1 4 0 0  ób iiga c icn os  pen d ien tes  d e  a m o r­
t iza c ió n  se d iv ir á n p a ra  e l  a c to  d e l so rteo  en 2 2 1 4  
lo te a d o  c ien  ob liB io iüD es ca d a  uno. represon tadaa 
p o r  o trás  tantaa b o las  q u e  se  o z p o o d rá o  a l  p ú b lio o  
án tcs  do iatroílueJrlqB  cu  e l  g lo b o  p a ra  q u e  pu edan  
ser exam inadas,

3 ?  Encautariic las la *  2 2 1 4  b o las , se ex tr .ie rá n  d e l 
g lob o  ! i l  en  rep resen tac ión  d-s 3 1 0 0  ob liga c ion ea  
p o r  v a lo r  d e  S lü .t fO O  pasos, qu edando  e ii ron d o  de 
a m ortizac iou  1 4 0 0  ¡>esos p o r  n o  cc m p lo ta ru n a  cen ­
tona  de ob ligac iones .

4 “  L a  A rtm ln ístrarid n  d e l B an co  p u b lica rá  e o  lo s  
periód icos o fic ia les  lo s  núm eros d e  la s  o b liga c io n es  
^ que h a ya  co rresp on d id o  la  a m o rt lra o io n  y  d c js já  
ozp im stas a ! pú b lico  pa rasu  oom p robaciou  la s  31 
boiris ouo hayan  saluVo on  e l  so rteo . H ab an a , F e  
l i r e r o 'J l  d e  1 6 6 1 . —E ! Socrc ta rio , P a s to r  de HUzal- 
de.

. I t e m o  d e  t u  i i a J t a n i t -
Sií^T.F.raid.i.

L a  ,fuDt;i D i io c U t a  on  s c i io p  d e ] 2 2  (¡e l corric.a 
t e  b a  a co rd ad o  ce leb ra '-  dos JiH-iR’  p a ra  le s  Sn-H. 
8 0 0 ÍUS cii la s  n ie b p »  d é l segundo d 'a  d e l C a rn a va l 
y  la  d * l D ím in g o  Bignicjnte [ e l ' l e  l 'i f ls t . i ] .  O u i el 
tin  d e  a l:e g a r  recurROs p a ra  la  te iiu in o c ic u  ¿ e J a j  
obras y  adornos se l ia n e o .d a d o  tam b ién  elVotim v 
d o *  lia iles  d o  p ensión  p o ra  lus encioo l  U lo s  d ia *  2 “  
d o  F '-b r  r o  y  1? ele M a rro . C on tin ú an  ¡ r s  clisi,os;- 
fio D os  a iifi 'V io res  y  no , e  nd iiiitiT áu  trn iiso iin tes, 
K a iia t iii bVbtci'íi 2 3  d o  Ini-i I . - E l  .Seoretu iío  gUix;- 
ra l. lid -  l'dUKO C ab rera .

N o T A ;  I ’ , r  l lu v ia  no BU s i is p í iu le i iu  lo *  biiik-s.
_  M 7 9  _

t t i i u i o  V s p o f í o i  át. t i ,  I f a í m i i a . '

Hl Coiisi-.io <1 i.<5ol«ítrDi> d «  tvitiv E -ta lib  f io i ie n to  
<‘ H Hosicii d ' I ílq *  d »  ho.;, ,Iu » Icu id c  ó  b ien s f io rd s r  
que lus dc.ic ii-u tes ,y pcc*tJm os ta u lo  011 o ro  com o 
CU lu l l ' t'-s q iic  r e a l i i  o í , 't c  l ia m  b  se  v w  iliq iieu  ai 
ió i *  y  o ch e  m>r o ie a to  anual, scg im  que In* operu- 
ctniios sean l i t r o s  »i lo is  mosoa reapsetiv iiw en te ,

l í ' i  q il  • y  ir  neto n ie ilio  se  an u n cia  a l  p f ilil ic o  oa ra  
SU con ocim ien to . U a b su a  1-4 F eb re ro  d e  1 6 6 1 .- -  
E1 G clie ru ador, José U áu ova* d e l C as tillo .

_  m o  DE L S m i ^
BDSTáMára, iíy Ípjs't coap. 

Mercaderes 35.
G i r a n  l e t r a »  s o b r e  E o p u n a .

3 0 6 1  ■

R o eM A IIZ A N  II.
C X J B ^  7 8 .

lu s  OnUH PAAá LO* ru iítos SiaUlXKTII: 
Alicante, Albacete, Alcázar, (le San Juan, Alcira 

AJooy, Almans». Andujar, ,'Jtorg», A v iló », Avila, 
AlgeciraiB, Adra, AguUaa. AUmsiT», liaEcsa; Baioe- 
feua, Beúlcarlé; ^ o a o ,  BoBal, Baeza, Badajoz,

qne seoonserviaá b->rdfi pa-efisctarQ^iteporque < 
buqiiíH'nodaul.qs l^alauoeaqqe los ijuu carecen do 
calado que en l >* cuales se hoce insorportablo o] 
viajar en ellos.

0f>I*3I<iKATAm0B.
Kuevitnr.. —8ree- bijos de Sanche» Del»,
Pueyto Padre,—Sr. D. .losé Bodrignei, 
¡Mbara.-íHr. i>, Aittooio HidáliO,
Mayar!.—6t*a. Qrau y hubriqc.
Baracoa.—8re». Mentí» y  op.
Cuba.—ates. L . Boa 7  on.
Re despacha pcF 'KAM OK DE HXBB<^flA. O f-

C ' S A3

VAPOR ESPAÑOL

MORIERA,
Capitán D. José M? Vaca.

Viaje ordinarto d 3t. Tkcma» por el Sur de 
Santo fíoningo,

ID A .
Fbro, 28.—Saldrá de la Hab*na 4 las 4 de ta tarde 

7  llegará á Nuovitas el 2 do Marzo. 
Miit/.c 2 —Do Nuovitas V llegará 4 Gibara e l 3.

3.—Dn Gibara y  llegará 4 Baracoa el 4.
•Í-—De B e 'acc» y  Cyilia §1 5
b.—Do Cuba j'Jlbgáí-S & %to Bóuii)igo 61 7. 
7 .—De -Saplt», Domingo r  Uegaráá Pfluoe 

f l  3 ,
6 — Do PPDOO y llegará 4 Mayagfiezel 9. 
il —De Msyaglif.z y  ¡legará á Agnadillael 9- 
9 .—D f Atuadllla y  llegaré á Pto-Kieo el lo .

16, —De P|o-bioo 7  llegará 8 S. Thomss ■>] 1 1 .

BaXORNO.
13,—.Ge Si. fb tm a* y llegará a P t .  Rice el

II,
14 —p »  bt.n.Hioo 7 llegará 4 AgoadlUaet 15. 
lo .—Do Afe'ziúUlU y LOaCiá á Vcyagfles el

15.
15.—1!« M gjagfle* T llagará á Pouoe elTfl. 
I d — 1)0 Pone"y llegará áSto.Domingo el 17.
17. —Do «te , Domingo y llegará á Cuba el 19. 
19.—De Cuba y Ilugata a Baracoa e, 26.
2 0 -  D eB aracoa jllega rá  á G ibar» el 21.
21- —Do Gibara y  llegara á Nueyitasel 22. 
2 2 .—Dn Nuevitas 7  llegará á la Babanaei 24

4 iiaiürá<iirgapi!í elronriledc L u í dtwde el 26 is l 
tórnente y  i i » * f 4  ! »  ocrtespcudenula para los pon 
tos de su Itinerario, cayéudeit también de retnr 
no,

C Ü NaiG NA»A5U 03 
t^ueritiis-—8res, bljos de Sánchez Dolt.
(Ilbosa.—8 >éS. b ílvay  Bodrignes. 
narqoo».—8ro». Mohm  y  y i  
Cube-—Stea. 8. y  IiT lioe y  Q1 
Santo Domfngn.—Sre». l í  l’ ilu 
Posee.—Sree. A. Casafe y  on.
M ay»aB i».-i»r. U , F e ra ls IÍL ,. ,
Agoaailla,—Broa. Ameü, jolife y  ti*
Pto. Bioc,—Sr'is Iriiute, Hérmauo de Caraeana y 

C*
Uí.Tkomes.—8i:es, f/am bytif 
6sd#spstilB *KM D. H A fC N  6 j| C X k ltlÜ lA . Ofl- 

a os 6 6 .

D a lm ie l, E c ija , E n gu era , F e r r o l ;  F ig u e ra » ,  G a n ó ja , 
G ib ro lta E  G ijo a , Gíbrona, G ra ilo , G ran ad a , I ln c lv a , 
In ñ o a to ,. la t iv a . J e ré z , Jaén , l/fion, L o g r o B o ^ o p o » ,  
l'U aroa . L é r id a , Xánaree, L u c e n » , E la n e s , H ilr e ia , 
K a d n d , M á la ga  M ures; N a v i » ,  Ó r lh n e la , O v ie d o , 
O rense, P a d rón , P a lm a  d s  M a ilo tu » , P o l »  d e  S iero , 
P o la  d e  lA v io n e .  P o la  i;p j;a , P r a v ia ,  P o n te v e -  
l i r » ,  P n a r to  d,, Soj-.ta M a rta , P u e r to  Ice íil, P a m p lo ­
na , P a le c c i » ,  R ív e d e o , H eos, B iva d e a e lla , San ts  
M a ría , S on  H ebastián, San tiago , B c ifo rv » , U erlU a , 
flueea, S a la n  S ou lA oar, 8 au  F ern a n d o , T a r ra g o n a , 
T e ru e l. T is d r a .T o r to s á ,  T ia e o , U bed a , V a len c ia , 
V a lla d o lid , V lt la n n e v a y  O e ltcS , V ig o ,  v ln a r ó ,  V i  
ve ro , V tlla v íc ion a , V ito r ia , Z a ra go it» . • ■

« I eroT cpT
INQÜISIBOE 16*

o m A M  L E T K . iS e n U ’ilaewutídad.," 
A c o i t A j  la rga  r is ta  Robre todas  las pobib 
cionea do la PENINSULA, t  aobre LON­
DRES. NEW-YOBK y PÜEBTO-BICO

Foutauílls, Llainpallas
Y  CO.MPANlA.

l 4 j f A . T M j F » A n . I t s l j . A .  2 3 .
Jiraa sobre U iU A ll.l y  H O L G l'lS , 8347

SOOÍBDADBS YEmSSil.
B f i u c o  V  w . ' i l m a i n i t s  d e  S a n t a

C a t n f i u a .

Por acuexlo ilo la Jania Directiva ae 
paiticipa al Ouuercio y  ü loa Sres. de-poei- 
teiitea puta, loa efectos que puedaa conve- 
nYIes, que Wé buque* qne atraquen á los 
muelica de loe A'micetiee de esta Empresa 
pqra car-jar i^íficav, nada pagarés por nin- 
giHi concepto, si liicii lieborán gompterap 
cuando el caeo lo cx'ja, al tamo qae para 
airacar se lea eeííalB por el Admioiatrador 
do loa itl'eridoa Alraacei» s. Habana Febre- 
1 0  17 de 1861. -F.l Sec-eta-io, A n d ré s  S a n - 
chee. _ _  __________^34^_________ _

C a s i n o  E s p a ñ o l  d e  l a  M l a b a t i u .
S e c e io x  i>¡; k k c k i ;o  v  .u k u in o .

P o ra c u ü  d í id o la J u u ta  d ir c o t iv ii  se  darán  l i e s  
b a iles  d «  lu ésc iira* on  lo s  i> rrta im i» Carnuva los .

E l  p r iin c ro  ten d rá  e fe c to  e l d ia  2 7  d o l co rr ien te , 
D o m in g ó  d "  ( ’ a rn csto lendn í', g -a ü a  ju tra  lo s  Srss.. 
b lK icB , í|¡ic rfehi-riiii p ro v e e rs e  d e l coiTC»i>“ n d icn te  
b i l le t e  { i-rs o u iil p a ra  la  'e n iiu d d , cu yos  M l le t e i íC  
rep k len  en  C u n ta d u iía  d o  7  á  9  d e  l i i  m añana, d o  1 
á  3  d o  lu  lu í d e  y  -7 á U du la  noche.

L o s  o tro s  d e »  b u lles  ec  c fe c tu a r ín  en  lo s  d iu ", 
u iá r les  d fi C urnu viil, 1 0  d o  U or/i> y  D o m in g o  de 
1 'iíia ta .y  sp iáu  d o  puusiou á  Crea p eso » b i l ie le  psr- 
u>nal.Y 80 i „ e l i s m i lU i r  c o n t r i s  cnntraseGus p&ra 
t e r in a s .  P u ro o b ti-m  r b ilk 'to  es iic c tB a r io  lu  p rc- 
»cn lu< 'ií)n  p o r  un 6 o c i 1.

L o s  td lle le s  pura es tos  b a iles  so esp cn d cn  un la  
G p p tad . r ía  d e  e s te  I r s lU u t o  á  lu s horas d es ign ad a * 
fuU* a i vibít. l lg b a n a  2 3  d e  F e b re ro  d e  1 8 6 1 .— E l 
fo c r c ta r io . J i iau Q oiijis .________ Lp________ 8 4 ? 8

C o m p a ñ i a  E s p a ñ o l a  d c l  % V n m »  
b r a d o  d e  G a s .

‘■r,QT.r.T.\níx.

E l  Sr. D , M a r ia n o  G o n zá le z  ee  h a  prosoa tu do  
p ia rtic ipandü  á  lu  P re s id e n c ia  e l  e r ít r a v io  d e  lo s  
c o r iin ta d o s tú iu s  7 5 3  y  7 5 6 , e l  p r im e ro  d s  d ie z  '  
n u ev e  accioDOB y  e l  segu n d o  d e  u n » , m im eros  1261 
c,l 1 2 7 7 , 4 6 6 3  a l  4 6 6 7 , 0 9 3  «1  9 0 3 , 1 3 5 1 , 1 3 5 2  
y  4 9 5 7 , q u e  r e jir o s e u l»  cu  es ta  C o n ijia ñ la  y  so lic i-  
tau d u  « e  le  p ro v e a  d o  n u evos  o e rt iiica d o s ,

L o  que so a n u n c ia  p o r  es to  m e d io d u ra n te  qu in ce  
d ia s , a  t ío  d e  íiu e  s i a lgu n a  p erson a  so co n s id era  
c o n  d e r e c h o  á  d ie b s s  a cc ion es  ocu rra  á  m an í test ar­
lo , cu  l 4  in ie li je p c ia , típ que t rq sc p rr id o  e l  tújimÍRO 
d e  e e t )  auuucto sin q u e  se b a y a  Uechu reo la iu ac iu o  
o lgu ua , se  p ro c ed e rá  á  e x p e d ir  loa  ce r tíllc a d u s  q u o  
E ü lic it». (lu ed an d o  lus p r im it iv o s  n u lo »  y  d e  n ingú n  
v a lo r , H a b a n a  F e b re ro  1 1  du  I 8 6 I . — E l  S co rc lá - 
l io ,  M a n u e l S a lg a d o . 6 4 1 8

C o i n p a n i a  ele C a m i n o s  d e  H i e r r o  
d e  l a  H a b a n a .

Al'WIN'I TBACIOS G>:SBa*L.

L a  re b a ja  en  e l  f le te  d e  loa  la d r id o s  y t e j a s  do 
cu a lq u ie ra  p roced en n ia  q u e  fu eren , y  d é l a  leñ a , 
ca r jjon  m ad era  du ra  y  ced ro  d e l p a l 1 q u e  h o s ta l a- 
hora  con ip ren d ia  á lo s  q u e s o  t ira se n  po j: 1 ,' ŝ I ju eos
d e  es ta  C om pañ ia  d u ra n te  lo s  segu n d es ■".................
d e l año n a tn va l. '  . . .
du zcan  desd e I ?  
d »  »Si).

Lo que se publioa por esto medio para que Uegqe 
á conocimiento do los interesados. Habaiia Febre­
ro l5  de 4.581.—Ll Admímstrador general, J. Éa- 
1$- 6406

. „  seis tqesg? 
hace extensiva á losqiie se con- 
Abril á 3 1  de D iciembie de ca-

Zorrilla y Cp.
BANQUEROS.
ESQUINA A MERCADERES.

H u e e n p a s o s p o r  l l  c a b l e  e n  E u ­
r o p a  y  . ‘t n n r i c a . — C o m p r a n  y  v e n ­
d e n  b o n o »  d é l o s  E s t a d o s  V n i d o s ,  

f r a u c e s n ,  i n e l e s n ,  Ar.  y e n a l -  
g i i i e r n  o t r a  c la s e  d e  v a l o r e »  p t e b l i -  
l e » .

F.iliíLÍTAI CAUTAS OE CREDITO, 
(jiran letras sobre

Lóiidres, Strasbonig, SIetz, Aiab!*vM,I3ia- 
xelles, Pkirenci^ Turín» Milán, Eüixia. Ve- 
necia, Liorna» óenova. Nápoks, Tiieste, 
Vieima, Trop.au, Btonn» rragiíe, ÍVsili, 
Lemborg. Hamburgo, Breraen, Ameterdam, 
Kotlcrdam, Stockiiolai, Lisboa» Opoito» 
Gibraltar» Tánger y  Ceuta.

P A R IS ,  H a v re , M a rse llle , A g e n , A ix .  A loneon . 
A m ena , A n gera . A n gou lp in e, A n n co v . A u n ou ay , 
A r le s , A rra s . A u c b , Á u r i l l r o  A u x e r re , A v is r o n ,  
B nrde-D nc, U ayonn e, U etou cou , i ic z ic r s , Jilo is , 
B o td ea u x , B ou logn©  eu rM e r. Ü ourges, B re s t , Caen , 
C ah ora i Carnora i, Carcaesonna, C as tres , tV t le .  C lia- 
lu )is  su r Seane, C h a ion s  su r M urnti, C h artres , CUa- 
tea u rm ix . C h t ib o u rg , C o lm ar. C len iio n t-F e rra m l, 
D iop p e , IliJOD, D o a a i, U i-cux, D u n k e rq u e , E lb ou f, 
Kon iR Ína ldeau , G ron ob le , f lo n d e i ir ,  L a v a l ,  L lU e , 
I.im ngp*, L is ie u x , L o r lep t, l.y ou , M acón . M qñtsu - 
ban. M n n terea ii. M untpellic-r. J louüns, M a r » ,  M nl-

nne, i ío e lis l le .  R o d e z . K o m b a tv , R.m.-n, S a in t Eti-e- 
nne, l^aint G crm a iii, S a in t L o , B a in t M a lo , S a in t 
Jcan . P . d a  J’ o rt , 6 u ü il y i io u t in .  Sédart. S en », 'i'a r- 
b e », T ou lon , Tuulouao, ours, T r o j e l ,  V a leu ce , Va- 
icu c ien n e », V c is a i l lo *  y  V ie b y  C iisset.

Sobre todos loa pueblos «le

ESFANA,
Balearos y Canarias.

8iob('<; San  lu u n  d e  P u er to  K ie o  y 
m a n ila . '

 ̂Sobre Neav-York, Boatoii,Filínidfla, Bal 
tirnore, Ncv,--Otl^iis y San Franeidco.

Sobre Méjico, Votaemz, MdiiiU, Tabae- 
co, Tampico, Puobla, Orizaba, Córdoba, Ja­
lapa, Toluca, Morelia, Queréturo, Guauo- 
juato, San Luis, Zacateca?, Mouturey y Da- 
rango.

Sobre Montevideo.

Y  EN E.8TA ISLA
Sobre Baracoa. Cárdenas, Clenfuegos. 

CaibarioD, Ciego de Avila. Gibara, Giiantá- 
namo, Holgnin, Manzanillo, Maranaas, Nue- 
v,L , Puerto Príncipe, Pinardeí Itie, Eeiae- 
díCs Sagna la Grande, Santa Cn;z doi Sur, 
lí I tiaKodeCdbft,riancri bplritus, Sta. C a ­
ra y Tritiidnd.

J. BAlCEllS Tlh
CUBA 74,ENTRE OBRAPiÁ Y  OBISPO,

CillC.i.N J .E T R A S  «*ii tod as  «'iiiit.id ii* 
dos í l  c o r ta  y  3íu  ;í :i  s islsi sobre 

los  inu ltos SÍ»IIÍVlltl-S!
A lb a ce te , A lm a n s » , A l i c a V e ,  .4 lcoy , A lm e r ía , 

iv i lé s . A v i la .  A re n ys  l ie  M a r, A lc á z a r  d ,i 8 . Ju au , 
la - ja , l ! a ! i i j ( i z ,  ü c n  e io iia , ÍSi'.rgoa. U arbaN tro , B i l ­

bao, B s lm a ied o r , C á c e r o r  C x a íz ,  C a n e llo i i  d e  la  
P la n .,. C iu d ad  lia a l, C ú íd -.va , C oru ñ a, Cnenoa, 
C a la lw r i i ,  C arasgen .», C a ti- il, C a la tayu d ; U uraugo, 
F ir rn l,  F  gü eras , G a -ru eb a , G ijim . G eron a , G ran a ­
d a , U u a d a lii l ita .  H u eva , i l i v s c a ,  .fe ro z  d e  la  F r o n ­
te ra , J a én ; J a l iv a .  L u a iv a , I . lo w t  d e  M a r , L o la  
L in a rps, L to n , L c r id n , L * ; r i ,ñ o .  L u go , I .  w » ,  ñ í í-  
t i l la , M a ta r .l. M anru -a, M ii i in J ;;  -ío £ b r o ,  M a 'a a a ,
Mniviii, MtuU'ii, N  -ya, Oñatc, ili-iliucla, OvieUiq 
Oter,se. Fiabíun.ia, Úuorto'de Sta. Maiia, Palaiuoa 
Pa-cplou.i, rcubvedcí. Pidriu-la, Kiyoileselia, K ,i 
uo a, Koiia. .Sjjitiagn, i » u  Fell t do Unixol», Ban

otros puntos do la  Pen lu su lr., oom o sobro I m

IS L A S  B A L E A U E S .'CANAiíUS
Y  G IH S A L T A R

J ,  B u l r c l l s  y  C o m p .
62Q9

J» A. BANCE8,
OBISPO 21 OBISPO 21.
Sobro Aiioante, Alm eri», Soroelon», Bilbao, Bcr 

ip » ,  Badajoz, Cádls, Córdoba, CK-rágon», Cáoeres 
I t e e r e s ,  Gnadal^ar», Granada, fueron»; .feresd* 
STarontera, -Jaon, Logrofie, Lérida, León, Hsdrld, 
Málaga, Uahon^ Murcia, Mataré, Palma de M allor 
e», Pamplona, Polenoi», Eens, Santander. Sevilla,
San SobastíRn, S^ovla , Tarragona, Toledo, Torra, 
lavega, Tortosa, Valencia. V illaauov» y  Qeltrfi, V*.
Uadolid. Vitoria, Iruc, Zaragoza y  Zamora,__En Ag-
turiBB; sobre Aviléa, Castroprl, Cangas dt Tinec. 
Gangas de ünis. CníUlero, Güín, Grado. Luoroa, 
Idanes, Oviedo, Pravi», P o l»  uo lAina, Bivadceeliiq 
Salae. ViUavicioea, luflesto.—En Galiula; sobre éü- 
tanzoa, Caldas da Hsyía, C oru I», CAs, Csiri!, Po 
rro’i, L » m , Lugo, Monaofiedo, Orense, Pontevedra 
Paentsdsame, FÍY»-ico, Santa SaotlMio. Vi
go, T i7 »tc , VUitlsjSftd»,

La* giian eo tiv.is* fl(attd!v)j!.í i  * jr ta  v ••sn»» vu 
ta en la sa lled r i f'bi|f<- í , .  ,’r.- fe á 1» Pinas t
♦ vira»

Todd, Hidalgo y Comp,
O b r a p i a  t i "  síó.

Hacen pagos por el cable, giran Jetre» á co r t» y  
lavas vista y  dan cartas doorSditosobro New York, 
Philailolphf», N ow-()i 1i'buS, Sn. Francisco, Londres, 
Paria, Miiüiid,IÍBie«lon6 y  ilenias lap its lea-v .-iu- 
dados impiivlanto* ile los Eetadoe Unidos y  En •-> 
pa ael como sobro cari todos los pueblos de n.spa 
Dd i»prt' Denciap. b|>

N. "ÓELATS y " Ca.
d í g u i a r  t o s  e t ^ u s n a  d i n ^ n r t s u r a .  
Íl i ) í«en  D o rc R b lc y g ira u  le tra

A  c o r t i l  y  l i t r g R  v i s t a  $ o b r e  

NE’VT-YORK, LONDRES, PARIS 7  «obre

ESFáSleA aealaer'i
Avllés, Alicante, Albacete, Almans», Algorta, A i 

mendraiqjo, Alborquerque, Alrira, Alperíqne. A la »  
ría, Alnoy, A v il» , fiftTeoV.m», B ídiÁo», BareaiTO*» 
Betanflbff, BUbeo, Bwgoe," Baño, TJufiol, B.rmeo, -

HERMENEGILDO AlONSO.T CP.
C á lle  d e  E a m p a r i i l a  »z'.' ’J ü  con tigu a  

ai B an co  Eepunul.

Ferretería eu geiicríil.
Kelacionída con las principales fábricas de Eu-

T a y  Eetados Unidos.
entae é los  preolus laseiuódiens 40 este mercado. 

G IR AN  LE TR AS á oo ru  y larga vista sobre 
N ew -Yobk , Losiinas, P arís  y  s.ibre K SPA ÍfA , á

Alicante, Aleay, Alcázar de San Juan, Alsira. An­

ea, Cácerea, Culleras, Calatsiyad, Ciudad Renl, feH- 
gucran. Granada, Gaudia, Gyon. Gibriiitac, Gero­
na, Uueiva, lluro, llaiwcas, Jaiiva. Jain, I.nrca, 
Linares, I,a)i;n>no, Lérida, J.ii Bisba!. León, Murcia, 
Málaga. Maufin, Madrid, Slaiirosa, Moiitoro, Ori- 
huela, Gvieilo, Olot, Palma, l ’aleiicla, Quintaua 
de l »  Oideu, Kous, Sevilla, SauUuidor, San Sebas­
tian, Santiago, Tarragotiit, Toctc.*a, Te.ucl, Tiedru- 
Volonria, Valí», Valladolid, Vinuvós, Vich. Villii. 
franca dol Panadea, Vigo, Vitoria, Zaragoza y  do 
mas puntos do la PenfiisiilH. 4 ls 'l

A N U N C IO S  D E  L O S  E S T A D O S -U N ID O S

PILDORAS R E S íA ü R A T IV A S  DEL DR, RICORD
p<m Tin espofíñeo jiara In VJUlidt l  pcn'llda. UeJjiUiU'I 

fÍDlu», etc* AprobadM por 1* ApaJemid do Medicina Aú 
Pavía, y lo« ctilebroa íacuUAtWoa «leí luunálo. Prep«i<- 
.\aa Éogun la formula dpi celebrado Ur. KICORD, no ctni* 
tienen fó&foru ui cantitrldeB. sino que H'»d iin»^ P iíd o *  
i’Uti AzucurtMlaa {>HVW.m<*iite ve^etale^*

PakU' , i^ 5 V..* r 1 j V
He recocí''ndfiil”  <t • vUfcuai-ca db miá eufermoa Trj

S^iltlorHe liOK<M-uruti VAS d e l Dr* It ic o rd  puru 
I IjbbilíAiid liosuflíl. y liO eabído do uo solo oaso 
ce quo ha>*au fallido. i)v. ü. VUL\A.LIEV..
l ' l  Dr. LIEDIrt, pran qidmíco alera an, di cor “ Las 

P íld o ra s  R$>a(aura1 iv u »  d«*l Dr. lilroaNt son 
.io compoeiclon or¿*á]4 ca: iio os proparaclou concita 
del iaboratorios"

El X>r. PASPAJL csoribc : En casos d« debilidad dfl 
ios órgano» saxuaka es UQ nMuodío."

general para la lila  de Cuba:
« í c « c  S u r r ^ ,  Botica L a  lien u Ion *

Teniente Bey, Ko. 11. lL\iu¿**i,

Oaldá» de Seyes, Cabes» da Buey, Oée, G lud^ 
Beal, Córdoba, Oerenbicn, Coinnge, Cuenca, Gallo 
ra, CndíUero, Cotufij», GoríJla, Durango, Deni», Es* 
talla -  ,
moa
dalajara
Jeiea de ! »  Frontera. Lastras. Lago. La Guardia^ 
I^aguna, Los Palmas de Gran C au a^ , Lastres, U i »  
nes, LArida, L e í» ,  Lierena. Lisboa, Linares, Logro* 
flo, Larca, Lugo, Luaroa. Madrid, Málaga, Matard 
Maezaneres, Mahon, Mérida, Meilid, Me<Uoa del 
Campo, Hontijq, Hondonedo, Menforte, Morella', 
Murcia, Muros de No/m Marqnina, H »vi9, K ts rd t 
ra, Noy», Otihuela, Otívenia, c>B.íar<6», O v& lc, 
Orense, Orotava, Pamplona, Falenci», Palma dt 
Mallorca, Pravia, Peñaranda de Bracamonte. Pon* 
tevodr», rortuealnte, P o l»  de Rioro, P o l»  de Lema, 
Poontedoume, I’ oebl». Puebla dul faramiBal. Poa> 
blá de Tribus, (¿nlnfenar dc la Urden, Roiaosa, Jlfe¡

CDiá, Eivadeo, Kivadeseila, Sautauder. Santiago.
Sebastian, Sonta Harta do Ortigueir», Santi 

Utas de Tenerife, Santa tim a de la Palma, Salas, 
Sevilla, Begovia, Soesa, SaimSeaa, Tarragona Te- 
ruel, Tortosa, Tonelavag», TrajlUo, Xny, Taíall», 
Tudela, Valenria, Valladolid, Verle, ViTlanuera 7 
fieltrú , VillAnueT» de la Serena, VllMtvtriosa, VlUa-

Sarcia, Vinaios, Vigo, Vivero, Valmaseda, Ibiza, 
aragoza. Zafra, Zamora, Zotnoza.

Claudio Ü» Saenz y Ca. 
16 LAMPAHÍLLA 16.

G i r a n  l e t r a »  A  c o r t a  y  A  l a r g a  
v i s t a  y  e n  t o i l a c  c a n t i d a d e »  s o b r e  
t o d a s  l a »  c i u d a d e s  y  p r i n c i p a l e s  
p u e b l o »  d e  E s p a ñ a ;  a s í  c o m o  l o b r e t  
SANTA CRUZ DE TENERIFE,

LISBOA, 
aiBBALTAB. 

___________________________ 3114

L. RÜIZ Y  CP.
O - R E I L I a Y  6 .

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  C a b h .  
d i r a r a  l e t r a s  s o t i r e  Lóudros, Parts, New 

York, New-Orleans, Hilan, Tarín, Boma, t.isboa 
Uporto, Gibraltar Ac.

E S H d iJ i r d i  
Sobre todas las Capitales y Pueblos, (cbre Palma 
de Mallorca, Ibiza. uáhou y SaiitatirusdaTeeerifs

Y EN ESTA ISLA.
Hatansas, Cárdenas. Kemedlos. 6ta. Ciara, Caiba 
rien, Bague a Grande. Cienfuogoa, Triiudad, b.snoU 
BptrltQs, Santiágo de Cuba, üiegn de Avila, Manza­
nillo, Pinar de! Hio, Gibara, Puerto Principe, Nue 
v iM i Mr. ^881

W l U I S S  W , , L L '3  8 S H S
FA. lUOAÜl'Efl C2

C O R D A J E
O B  »A .d L S T n .A .  -X  riÍlE ».aJI,s

ESTOPA ALfJliiTflA fJflS .á, « le . . ,  a i*.
.  , ; . i . s ; í .  . 1  l l  e x v .U » : ' .  i *  i s K i t M  srMeat**

I l a  W A L L  S T l lK E T ,

fTy ' V
^  Ol V

‘ ''

,/ í »^  t-ii-

_____ ATOOS ? A R m
P, Cleto Diiizdo Aesredo
avisa i  las personas ¡oiftolpnado» couél en iiog'.c'os 
é Ínteres-*», que ha uiudado au vc-iiduncu á la ca'la 
d * 8 g n  Ig n a c io  nV ' I 4 « s q u in » á  O b ra r  I » .  2486

S i t n n e i o n  d e l  B á n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a  e n  l a  f a r d e  d c l  9 d b a d o
lO  d e  F e b r e r o  d e t H H t .

M o t i v o .

Oro. B ille ls * .

GoJ*. . f  nió'ior'.' wi 'iW-ítSO S-T

U ABTKBA i

Venoimiontua hasta 3 m ese*.......... .
Idem de 3 á B id e m . . . . . . . . . . . . .......
Idem im as  tíe iupn .................

Documento* á cobrar cuesta agen». 

O TüO SCBKD ITO Si

Sucursales................................................
Créditos vencidos......................................
Correspimsales,..........................................

P S O P IX D A D X á t

Picoas y  UobUiario................................
e A B T O B  O S  T O D A $  C X U B B B i
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Oto. Blllst**.

ó-.0567 as
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!WII 7lJ
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INFORME ANÜAL VIGÉSIMO PRIMERO
I

La Equitable LilV Assuram*e Socioty
o r  T i i i :  I  ¡C I  A  r i i s .

L A  ' ^ L Q X J I  T A T l  A " ,

12(1 m iO A D W A Y .  X t 'K V A  Y O R K .

l 'A k A E L A . ^ U t ^ r S T E U M I N l T  E L  :U  D E  D H 'H 'i . lH lk E  D K  1>*M>.

A otiv -o  le g u n  t i  U b r »  m ayo.* e l  1'.‘ i ls  E n e ro  d a  IS S O ....................................................................> rtürSOiÜ'r :

IN G R E S O S .
Píeinios p ig id o * ........................................................... .................................... •; tsi-JíUt: 00
I i iU re s c s  y  ¡t lq it íie res .......................................................................................................  irvqzCri (íl
U en e tic io  n e to  en iiiv c ra io n c s .........................................................................................  129047 76

D E S E M B O L S O S .
P a g o t io  p o r  m n rr ie s  y  d o te s  v e n c id a s ......................................... .. 2.'*0756l 81
D lv id e m lo s , P ó l iz a s  com u riidas, y  pa| i>s v i t a l i c i c i ..................  iUOmiO 04
Pó liza .*  d ó ta le s  descon tau iis  y  P ó l iz a s  T o n t in a *  v e n o i d : » . . . .  187HK:> 09

S r t íA  TnT.sr. i*A(. VDA A Tuyn iio lit.;* m : P iTl iz a s ..................................................... 6  •ir!'29:i',‘  97
D in id cn r lo  so b re  c l c a p ita l  i ir ig iu a r lü ........................................... f  7000 . .
A g s i ic ia s  y  en m is ion es ...........................................................................  8'JI'1‘.'7 . .
G a stos  g e n e ra le s ...................................................................................... 590039 3t>
G on trib iu -ion c», ia ipu cstos , e tc ......................................................   88818 70

A i  i 'i t i i  9 i.ro  i:s  i.n .i r iv o  e l  3 1  «Te D ic ie m b re  d e  1 8 8 .............................. ...............

IN V E R T ID O  C O M O  S IG U E .
l le n o s  ó l i ip o t c c » » ............................................................................................................. f
P ro iiie d s d c fl ra ie o s  en  N u e v a  Y o r k  y  B os ton , y  o t r * »  a d ju d ica d a s  á  la  S o c ie ­

d a d  on  rem a te  ju d ic ia l  en  v ir tu d  d e  b ig o t c c a * ..................................................  SRBSyB-'l 62
B o n o »  d e  IOS I-is tad o» U n id o s ............ ..................................... ......................................... 251:1591
B on os  d e l Esi.ado y  d e  la  c iu d a d  d e  N u e v a  V o rk , y  o tro s  a u to r iza d o s  p o r

la *  le y e s  d e  d ie b o  E s ta t io .......................................................................................... 8 9 8 7 4 .2 -P
I ’ ríist.tm us oou  g a ra n t ía  d e  B on os  y  a co ion es ............................................................ 7084562 8»
E fe c t iv o  en  m ano, en  loa  B an oo », y  on  o tro s  d e p o s ita r io s  gan ;tn do  io te ré s ,

tsm b ie n  d in e ro  en  ir á o s it o  [ l le g a d o  d e s p u é s )................................... .. 2183007 23
Sa ldos q u e  d eb eu  a lgu n as  A ge n c ia s  4  cu en ta  d o  p re m io s ..................................... 239421 32

flUlBLbS U.'>

63l.t;853 OJ

.................. a  38101814 02

9053475 50

¥384008 4 4 th* 
1.W I05I 28 
3113808 lio 
H 3 ü;!>  . .  
iksjÍKtj :9»

V a lo r  e n  la  p la z a  d e  lo s  l lo c o s  a n ted ich os , s b r e  e l  p re e in  p a ga d o  p o r  e l lo s ............................
In te reses  y  A lq u ile r e s  p o r  ic c a u iU v ...........................................................................................................
l 'rcD iio e  p o r  c o b ra r , ó  en  trá u s ito , m én os p re m io s  p a g a d o *  a d e la iita m e n tc , í  1*2,621............
V r c u iio »  a tra sa d o s .............................................................................................................................................

SüM .vs i.ii*  B jE X K i i ; »  D u 'iL M iiiíE  3 1  n i; I >*>*6..................................................................................... j  1110S6U2 3*2
S í 'i ,\ M .A s  O b l  t íA c io x L ',  in e lu s a  la  r e s e r v a  o b lig a to r ia  p i r a  p o d e r  r ea ra g u iu r  tudas las

!> 6  lo  cu a l, p e r te n e c e  (a p r o v im a d a m e n ic ) á p ó liza s  d o  l a  c la se  g e n e ra l......................................  49450<il 21
id . id . T o n U n a s ................................  428.3230 . .

Eiesgostomados ea IflSO, $35.170,805,00. Riesgos v igeatM , $r77,587,703,00.
D e l s o lira n te  >ine re su lta , l a  Su ciedad  d e c la ra rá  d iv id u n d o s  q u e  a n m eu tau  la  su m a  l l• e fa T a t l• .  

p e ro  q u e  p u ed e  d o rc o iita rs e  erm u  d in e ro  d is p o u ib le  b á o ia  e l  p a go  d e  p re m io s  lu lu r o s  d e  P ó l i z a *  q u e  
ten g a n  d c i’t'cbo á  d ieb u  p a r t ic ip a c  on. TU a v a lú o  d s  la *  P ó l iz a s  v ig e n te s  se  h a  h ech o  p o r  U a  ta b la s  it«- 
K z p e i i e r r ia  A m o riru n u . q u e  son e l  t ip o  le g a l  d e l K *t:iilu  d(- N u e v a  Y o rk ,

O E O , W .  P H I L L I P S ,  J . G , V A N  C IS B ,

K o in lr o s , l o *  in fra sc r ito s  hem os ex a m in a d o  o a id a d osa m en te , en  p e ra o n » . h n  c n e n ta s ;y  fie m o *  
su m ado y  to m a d o  ra zen  clel A c t i v o  y  H ifu c s  d o  la  S oc ied ad : y  n c »  c o a it a  q u e  « e  c i a u ia  i »  U em es lra - 
i'iíiu  u r r i l i »  prcEciitadiv <lc lo s  n ego c io s  d e  l a  Suriodad,

B k n s in i . r o x  F . It  tsD o i.p ii, J C om is iou  i**p ec ia l d e  la  . I i ia t a d o  D ir e c to r e s  
.liW R s  51, U.\i,sTii;i>. i ln s u v  S. T í iu i i i 'u . .  X n o m b ra d »  en  Ü c t . 2 7  d o  1 S 8 0  p a r »  o l  e x i  

T i i í iu  «-■ A .  tiUM u iN *. .liUTic Si.'i.tNU. y  mCK ile.l A t - t iv o  y  o u e n la *  e l  fln  d e l a ñ o .
f/i íicy l 'ro a id v n te .— .xVicu/r/ I h . r r ' i v  f .  2'.' V ico  P ro s id e u te .—.fa m r*  . Ifoj-a/id*-/-, V ie e -P r e s i-

(le i it i í  —  li l i l i l í  o i I h  u u n l n ' .  S rere tn r iü .—  V . i l . . I i i l b i \  A gi-n *u  gem -ro l, G 8  O -K e il ly ,  H a b a n a , t-'uba.
> 4 8 6

LA U A V E .
MEDALLA DE PARIS

E s t »  i^ iu o b i- a  I i n  o b t e n i d o  o l  i i iu y o i *  p i - e i i i l o  e n  l a  A h i i i i n  U \ | > o s l r lo i i  
d e  P a r i s .

L o  i t a r i i c i p a u i o á  c o n  t a n t a  m a s  K a t i s r a c c i o n  A  l o á  < -o ii.> u iiiid o i-c> ; « I c  
l a  m a r c a  c u a n t o  « in e  l i a  s i d o  r c c o i i o e i s l a  l a  m e j o r .  : l  i i o s a v  d o  l i a b e r  t o n i -  
s lo  j l  s i l  l a d o  l a  g i n e b r a  d e  “ L a  C a i i i | > a i i a . ”  y  o t r a s  v a r i a s  i i i a r c a s .

T 'ü i l í 'O .S  n i P 0 K T A D O 1 t £ S

L. BELPOY Y CP.
Empedrado mím 1. 81 0H

Alinanmiue Mercantil
P A K A

1 8  8 1 ,
I>K

H. E. HEINEN.
O b r a p i a  1 1

E N T R E  S A N  rC rN A C IO  Y  M E R C A D E R E S

E a  1s lu iam a casa se v e o d c ,  á p re c io  do 
fa o ín ta , p o r  no « e r v ir  p a ra  o l o b ju to  q a e  ee 
qu iere , u d a  j i l d q t i i i i a  d o  f o l i a r  sin  usar

8 *-»4

T ~ f  a b irn d o  r e v o c a d o  e l  p e d íT  q u e  a n te  el oaordui- 
X j  no D .  C i r io s  A m o re s  U ab ia  c o n fe r id o  al K". 
D . F r e n c is o o  G . (ju iT ós , p a ra  l a  a d u iin is tro c io n  ile 
m is  b ien es , d e já n d o lo  en  su b u en a  o p in ió n  y  la m e : 
oon  e s ta  fe c h a  h e  o to rg a d o  a n te  e l  m is m o  N o ta r io  
p o d e r  p a r a  l a  a d in lu is tra o io n  d e  e lln s , a l Sr. D . 
K a fn e l d e  K a d i l io  y  B iic lio n i. Il& b e u a  F eb ra ru  \ T J  

d e  1 8 8 1 . ñ la r ia  J o s e fa  d e  H e r r e r a . 8 4 8 3

AVISO.
P A R A  TODOS LOS E E G IS T E 0 8  D E  L A

PROPIEDAD DE ESTA ISLA.
L L T S  A P A R IC IO .— R e g is t ra d o r  v  A je n te  p a r t í 

eu lu r. T ie n e  su d e s p ic h o , H a b a n a  1 1 6  r n t r e  O b ra  
p ía  y  Ln n ip ac illa .

D e  8  á  1 6  y  d e  3  4  5 , n 3 7 S

t  I EL OLIMPO1 1

lliib -.n iu  1 1 " l l ; t  rn ii 'c  Ins d e  .lln ru lln  
y T o iiic u te  l lc y .Gran Almacén de Música, Pianos é Instiamientos para Orquestas y Bandas ¡Militares.

T e n em os  e l  s i i » r a  d a  p o d e r  o f r e c e r  a l  p i i l i l i i .) uo 
vu r ia ílo  y  cú m p le lo  s u r t id o  i le  M iisk *» c a te ra ii ie n t ’ ' 
u iúJorua, ftlétüdos y  lOstudíos d e  (o d a *  c la se *  y- 
p a ra  to d o *  lo s  iu s tru m en tos , G p e ra i d e l  r e p e r to r io  
m ás T iic ile i'i'U  y  cuant-is u rlícu loa  a b r a * »  n u es tro  
g iro , l.*s iiu .i itc la ila m oa  á p re c io s  su m am en te  b a r a ­
to * . 8 3 1 3

Ayuntamiento de Madrid
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--•■t ágacraj r-wm-za^n^w..___

\roz,  x :> E  o u b -a
HABANA . FEBRERO 28 DE 1881.

P A U T i r > 0
I »UNION OONSTITOCIONAL,

SltCRKTARÍA.A loa Sres. PreSdentes de las juntas do barrio déla Habana.
Anrqtif ja  t.ar ifcibido Iftciículat jjaa  

ton ft-clia 1" del coiJÚDte tes ha dirijido 
esta Serretaiía, acerca do la iBclDsuai j  
eiciasion de electores en las listas manioi 
pales, fo lea teeojaiaoda de nuevo qn« sin 
dtescBDeo trabajen en la rectifleacion , á fin 
(lo qne data sea nna verdad j  no dejen de 
aparecer CB las lirtas todos aqnellos de 
nuestros correlijiunaiioe que, no fifurande 
en las miaroas , reúnan los requisitos que 
la ley exije.

Para cualquier consulta 6  aclaraoioa 
pui-den pasar por esta Hc-creiaría, Obispo 
21*, de-lc las 8 de la maOana A las 5 do la 
tardo

Aqu e llos  d «  i¡iu  i '.ir re lijio n a tk 'S  que 
no lihyan  a c o ü jd o  a  los P ic s jd e u te s  d e  las 
J on tas  d e  la r t iu  y d is e en  qno d ir e c ta  
m en te  se gPB lio i.o  p o r  < ste  C en tro  su in- 
ciusioD  en  las n etas  e le c to ra le s ,  p ueden  
d in j i t s e  é  e s ia  S e c r t ia i ía ,  O b isp o  nú m ero  
2?, d e  e ch o  d e  la  roañ sn a  á  o in co  d o  1h 
ta rd e ,  d o s d e  se '.os fa c ilita rá n  cu an tos  d a ­
tos n eces iten  y  se les  te d a c ta iá o  la s  c o r res ­
p on d ien tes  s o lio ito d e s  do  in o u s io n  y  e x ­
c lu s ión  q o e  d esea ren  p roeen tarJuntas de barrio.

Lros afiliad- a al partido do Tlnion Coneti 
tacional resid. ntes en esta ciudad, que no 
figuren en las li-tas electorales y deseen 
reclamar su inclnsion en ellas, sin nondir & 
la .Secretaria de partido, pueden presen­
tarse á los PresidentOB de las lospoctiras 
Juntas de barrios, en los puntos expresa­
dos & continuación, en les coaloB como en 
la citada Socretarfa, so tos facilitarán cuan­
tos datos necesiten y se les redactarán las 
conenpondientes solicjtndrts.

&AKIUOS.

Jesús María, Aguila n? 3SI.
Ceiba, lievíllugigedo n? 74.
Arsoiia!, altos del café Pasa;?.
Punta, Consulado n? 5)).
Atarés. Monto ti? 441.
Santa Terei-a, Villegas n? b'2.
Vives. Vives n? 81!.
Vnianueva. Alejandro Ramires n? 1. 
Cerro, Paiguoras n® 8.
Jesús dal Monte, Jesús del Monte l ? 411 
Luyanó, en casa de D Joaquín Aguas. 
San Nicolás, Monte n? l ‘J5.
Chavez, Monte n? 343
Santa Clara, Sol n? 56y Rielan? 31.
San Isidro, Paula n? 47.
Pauta, San Ignacio c® 138.
Monserrate, Campanario n? 29.
Angel, Habana n? 84.
Cristo, Amargura nV fil.
Ouadalnpe, San Rafael n? 47.

UN ABUSO QUE CONVIENE EBTIRPAE,

; I

Si en alguna parte os cierto aquel refrán 
que dice que *’ m d s  v a lg  m a lá  co > n p o s i- 

c io n  que b u e n  p le ito  , ”  es indudablemente 
en esta lila. Mil veces se ha dicho , ape­
lando á otro ftíran vulgar , que « '  sostener 
aquí uu pleito os '• e c h a r  e '  d in e r o  b u e n o  

i r a s  d e l m a lo -, ’ ’ y  otras tantas se ha ase­
gurado qne el buscar aquí justicia por me 
dio do ta curia, es buscarse la tuina.

-No diremos que en esto no haya exajera 
cion , pero es lo cierto qoo por medio de 
esas palabras , elquiora soau oxajoradas > 
se esprosa una idea exactisima , cual os la 
dtl gran riesgo que aquí so corro cuando, 

para alcanzar justicia en cualquier caso, 
hay que apelar á los modtos forenses ■, ó 
en otrts palabras: hay que (intablar uu 

pleito.
La cota parece parad(5jica , pero por 

desgracia no lo es. Discurrienilo recta 
menta , parece que, en nca sociedad c i­
vilizada, bastaría tener justicia para ob* 
tenerla. Sun , empero , tantos tos trámi­
tes que hay que recorrer para alcanzarla , 
y  en estos trámites se emplea tauto tiempo 
y se gaita .tu i  aero , que aquellos le  
fcanes que tan poca cuuflauza deiunestraii 
en la pionta y  oconúmlca admioietracion de 
justicia , así cuiuj tai mucliae prev encio- 
nes y recelos que de lautas maaeras espre 
sa el lenguaje popular, Aeren tiistomeo* 
tu justificados

Tiempo atrás , sostuvimos nua euérjica 
poiiSmica con el fundador del T r iu n f o  

D. Manuel Perez de Molina . sobre las su - 
mas escandalosas que alguoos letrados 
exíjian como lioaorarios. Sostenía el fun 
dador del T r iu n fo  que estos abogados esta 
ban en su pleno de.-e';b.) y  obraban bien al 
ex'jir esas sumas , y  nos negaba á nosotros 
basta laeompoieneiapara disentir el asun­
to. Nosotros , por la inversa , sosteníamos 
que , siendo lojusta aquella exicoíou , ha 
cían mariosqne la practicaban , por más 
qne no existiese un precepto legal pata im 
pedírselo; y  demostramos que si no so 
cortaba aquel abaso y  otros análogos, la 
administración de jastioi.t llegarla A ser 
aquí poco mé:,aBqueimposibie , puesto que 
nadie podría emprender un pleito para de­

fender su derecho, sin correr grave riesgo 
de verse completsmente arruinado.

A  pesar do la habilidad y tesón con que 
el Sr. Peres de Molina defendid su túsis , 
fué tan completa an derrota en et debato 
que lleg<5 al eetremo de tenor que suspen­
der la publicación del periódico titulado E l  

E o r )  C ub a no  que ál eutÓQces publicaba , y 
en el cual osUivo dnu(yo & luz sus artfonlos 
relativos A la  egestion. Y  tuvo esta tal 
resonancia, quá en. Madrid ae ocuparon do 
ella hasta los más altos Centros Y  pro 
dojo un resultado altsmente favorable 
puesto que por algún tiempo puso coto á 
aquellos deplorables abasos.

Pero han pasado los afios , y  eson abu­
sos hsQ vuelto poco á poco A ganar terre­
no , y  hoy algunos de ellos se ostentan con 
tanta exsjeracion y osadía c(>ma nunca. 
Son muclioB’los casos concretos qne de al­
gún tiempo A esta parte se han puesto en 
nuestro conocimiento , y  creemos qne ya 
es hora de levantar du nuevo la voz contra 
ellos para ponerles coto.

Y  esperamos ^ue no será iniitil nuestro 
trabajo eu el pauicnlar , porque estamos 
seguros de que no tienen razón loa que 
atribuyen ta mayor parte de estos abusos 
A la impotfeocioB de nuestras leyes y á la 
ffiuUiplícidad y complieacion do los trámi­
tes que ellas impunen ó sancionan. Noso­
tros creemos— y ati lo demoBtramos en 
nuestra polémica con Peres de Molina — 
que la mayor parte y los más gravea de 
esos abusos , á la vez qne son un ataque 
A la moral , son también nr.a infracción de 

^  j S  q®* lo tauro pueden y deben 

cortarse sin D( cOAidnd de ninguna nueva 
leji-lacioD ; ein perjuicio de eolicitar al 
mismo lii-meo , hsAtu «h  tenerlas , las re- 
foinias legales coiiduceLtea ni mismo obje­
to.

Vamos ahora á citar un caso coDcreto 
que acta Imente esrá au «-diVolo.

Suscitada cuestión sobre cobro do c in c o

m il pesos o;o , la parte actora promovió 
juicio ejecutivo para realizar el cobro. Sa­
bido es que en los juicios ejecutivos loe 
trámites son breves , precisos y marcado*. 
£1 ejecutado no 0 8  parte en estos juicios 
hasta qne so le cita de leuiate, segnn lo 
eetetuje c‘. art. 960 de la Ley de Eojuicia- 
m:eoto Civ.l ¡ y  ontiSaoss , para que den­
tro de tercero dia pueda opoceree á la eje­
cución , si tieoe razón paia ello , so le cou- 
ced'j ti plazo de cuatro dias para alegar eus 
escepcinnes.

E l el caso concreto i  que nos referimos, 
representaba A la parte actora el procura­
dor D . N. de N. , quien r.o tuvo 
que hacer más en t i pleito sino promover 
loa primeras dilijeneias hasta dar entrada 
en el juicio al ejecutado , y ni siquiera 
ciDc irrió á ningún embargo de bienes.

E! procurador da la parto ejecutada , qce 
lo fció D. O. P. Q no tuvo que ha­
cer otra cosa quo presentar el escrito de 
oposidon ,' ovaonaiidi] asi el traslado ou el 
iuiprorog tblo y breve té:mino qne séllala la 
ioy.

A l llegar á este estado , los abogados de 
los litigautea, transijíeron el pleito , y este 
no dió UD paso más. Ni aan se llegó á con- 
tostir t i escrito de oposición. Así es que oí 
expediente uo tiene más quo c u a r e n ta  fo ­
jas , ó sean v e in ie  pliegos de papel.

Cliro es , por lo Unto , que las costas 
hablan de eor de poca importancia. I.o 
más qao cs(la uno de lo3 procuradores po­
día reclamar , era la suma do cien pesos i 
además de sus supiementos do papel in­
vertido , qao importab.i, unos d ie n  y  seis  

pesos.
£1 araned do costas pioceeales prescri­

be, en la escala 209 , que los procurado'* 
lea del inferior no puedan percibir más 
por sus derechos en los Juicios cuya im- 
poitancia llegas á cua/r(? >nr7 pesos , que 
dos cientos ri ales.

Por la escala 2lu , pueden percibir , por 
sus deteches , dea loales por cada m i l  

posos quo pesen de c u a t r o  mil , havta 
d ice  m i l -  Y  la escala 211, proscribo que 
DO podrán percibir más do o e h o c ie n lo s  lo a  

lea , cualquiera que sea la cuantía que pa­
so-de d ie s  m i l  pesos.

De manera qne, conair.'g loá !a le y , 
la ajencia de un procurador en un pleito 
como (Bto , uunca puede patar de cíen pe­
sos , cuando m is ; y sus dereoboa de pro- 
sentaciou de escritos son bien conocidos y 

limitados , según el mismo Arancel de cos­
tas procesales.

Pu'^s bien , vean ahora nuestros lectores 
la tasación de costas que se ha practica­
do :

A  la Hscietida.............................$ 1  50
A l proenradorD. N. de 37.3 ..
A l IJceuciado D. J. P .................$ 460 .
A l procurador D. N. d e N .......... $ 10 ..
AI luicmo, por suplementos.........$ 5 ..
A l mismo, por gastos de viajes y 

demás que csplioa el escrito do
la foja 140.............................. ^ J50

A l procurador D. 0. P. .........$ 371 ..
A l mismo, por papel suplido.. .  .$ lU 12i 
A l raiemo, por gastos de viajes y 

demás que espliea el escrito de Z
fojas 40.......................  $ 210 ..

A l Alguacil del juzgado............. $ 14 ..
Al Escribano actuario.................S 240 50
Por esta regulación....... ........... $ 29 25

‘ ‘El¡Gobierco íxcneral, por su decietn pu­
blicado eu la G acela  de 16, 17 y 18 de Abril 
del año próximo pasado , dispuso qne di­
cho impuesto lo cobrasen las Juntas Pro­
vinciales y  la Central; en coninnicacion de 
15 de Mayo del mismo año dispuso que es­
ta Provincial cobrase lo pendiente hasta 
79 iuclneive , y  además el primer cuatri­
mestre hasta fin de Abril de 1880 , on que 
debía cesar aquel impuesto ; de modo que 
dicho itnpussto quedó vijente hasta esta 
Ulti(ca fecha, ó sea el 30 de Abril del 811.

Posteriormente, el mismo G-obierno Ge- 
ueral pnblicó en la G ace ta  de 27 de Eneio 
último uu decreto disponiendo qne la Cen­
tral no expidiese certificado de inaoiipoioa, 
sin la préria presentación del comproban­
te do haber eido satisfeuho el imimoslo co 
rreepondience al año do 79. ”

V ista  pY ib lica

Hoy, como anunoiamos , se vió eu la Sa­
la primera de lo Civil el incidente de com­
petencia entablado por algunos de los pro­
cesados en la causa de la Marina. LeiJo e] 
apuntamiento, informaron lus.letrados ce 
ñores Santos Guzman y Luna y Parra.

A l acto había acudido gran coDcurren- 
oia, viéndose en ella á machos de nuestros 
juriaconenltos.

f i íO T IC IA S  V A B I . « i i .

—No habiendo tenido logar por falta de 
licítadores la líoitacion verbal anuociaila 
para adquirir loe efectos de mncbleiía, te- 
rreCeiis y librera para la instalación do las 
oficinas de! Parque bamtaiio engata Pieza 
se lia eeñaisdo para otiu licitación e 1 25 
del corriente, á la hora y  bajo- las condi­
ciones expresadas en la G a i etu .

-Según nos comanioau sns consignata 
lío s , el vapor correo americano C it i i o f  
AlArandria que salió de este puerto « i sá-’ 
hado 19, á las seis de la tarde, llegó á Nue­
va Y'ork hoy mióroplee á la una de la ms- 
dingada. haciendo el visje en ires días y 
siete horas.

—Se dice qne so va á establecer en Ran- 
cliuelo usa fábrica de cigairos , bajo loe 
auspicios de aquel Ayuntamiento y de al- 
gonsM personas acomodadas, con objeto de 
facilitar trabajo á las mnjeres pobres.

—El vapor í l i i a  se despachó de Nue­
va Orloana para Liverpool el 16 del ac­
tual; se nos dice además qne se le im- 
pQso en el primero de loa citados puertos 
una mnlta de 80 posos , por habérsele en­
contrado á bordo algunos gairafoces de 
agnardiente que no habían sido manifes­
tados.

—Ha sido nombrado para suceder al ee-

ú(3t D. Juan N'euuiugor , pii la viueprosi- 
doQcia de la cciupRúia dcl Cable y Telé 
gráfoB loternacíooales, en esta ciudad, Mr. 
G. R. Kuthven, conocido en nuestro Circu­
lo Mercantil, tsnlo por haberse hallado in­
teresado en im portantes casas de comercio 
do esta p la za , com o por ser ájente de los 
vapores do la Koal Mala Inglesa, y por ha­
ber desempeñado vniias veces , con el ca­
rácter Ou interino , loe im portantes y  deli­
cados cargos de Cónsnl general de S. M H. 
y do Suecia y  Noruega.

— lía  sido admitida la demanda inter- 
puest'i por D. Clándíu Delgado , dueño de 
la barca española Susonu, contra la resolu­
ción por qne so decretó el comiso de dicha 
barca, á ñu de que se le declare exento de 
responsabilidad pooal.

—El Exemo. Sr. Director General de Ha- 
cierda, en acuerdo fecba 7 del corrieuto, so 
ha servido (iisponer que loa eefiores Cu- 
merciautes que tengan habilitados mus li­
bios con arreglo á los apartados segundo 
y tercero del artfcnlo f>6 de la Jostiuccion 
de 2tt de Agosto de 187i) y se presenten abo 
Tu á rehabilitar las hojas que bubieseo 
quedado en blanco, reintegrarán en el pa­
pel correspondiente Ift diferoncia quo re- 
anlto entro lo que liubiesen abonado anle- 
rioimante, y  luH quines centavos quo tie­
nen qne satiffacer hoy con arreglo á lo 
dispntsti) en ol inciso primero del mismo, 
artículo 56 do la do 1° do S. tiembro úl­
timo.

—D. Francisco J. del Gastiilo ha sido 
nombrado oficial 4° do la Dirección Gene­
ral do Hacienda, y para ssivir la plaza de 
oficial 5? de la Ordenación General lo ha 
sido don Ismael Céspedes.

—.Sj ha ordenado al Presidente déla 
Junta Provincia! do luelrnccion i-úbliq^ 
quo por los medios prescritos por la ley 
impele al Ayuntamiento de oeta capital 
para que á la mayor brevedad establezca 
la esencia do color del segando distrito y  
facilite al maestro rombiado pata desem­
peñarla, la casa y roateiial necosanoa

—Se han expedida certificados de aptitud 
para deaempeñar oscueias inccmpletas á 
don Ramón Rubio, don E^tébaa Ltanolii y 
don Joié Valdés Carmona.

—Ha BÍ(Jo numbradi) oficial tercero da la 
Dirección Genera! de Hacienda don Gui­
llermo Harier»; sseribiente de las mismas 
oficina.» don José B. Pa ií y do la Colectu­
ría do Rentas do Mántua, den Antonio Me- 
nondfz.

—Se han anticipado tres meses do liconT 
cía para pasar á la Península á restablecer 
su salud al oficial tercero, vista de la 
Adnana de este puerto, don Jiaqnin Cube­
to García Navarro.

—Ha sido declarada vacante la plaza do 
oficial primero Contador de la Administra­
ción Económica de la provincia de Matan­
zas, por haberla abandonado don Femando 
Rivera y Rigsl que laservia.

'—En la Administiaclon Económica de es­
ta provincia se recaudo por impuesto del 
16 por 100, correspondiente al primer 
semestre del actual año económico de 
Í8a0 ó 1881, el dia 22, $ 8.<)9;i-56 cen­
tavos , siendo el total recaudad» por este 
impuesto hasta la fecha, $736381 56 cts.

— £ q la Administiacion General do Co­
rreos se onenentran detenidas por Jaita de 
franqueo y tenor eollcs partidos las siguien­
tes cortar:

D? Dorotea del Valle, Jesúj Maiía núm. 
II , Gnanabacoa.*—1>. Benito Menendov, 
Ancha dol Norte 266, Habana.-1). JuMsti 
Fernandez, Sancti Spíritus.—D. José To 
más Fornef, aviso “ Sánchez Bszcaiztogni,” 
Habana.—D. Antonio Díaz, Cuatro cami­
nos do Santa Cruz, Jibacoa.—Wr. H. C. 
Higios, calle do Mercaderes núm. 38, Ha­
bana.—D" Leonor Fracon, calle de San Mi 
guel, núm. 15, Habana.—Pardo Eustaquio 
Üepero, S. Miguel entro Soledad y Oqnen- 
do, Habana.—D. Joan Bruno 7,sya*, Cal- 
rada do la Reina, Habana.—D? Juana Fer- 
naudez, Comiiaiia del 8'.' distiito, Jesiíi del 
Monte.

— A  las 12 y 20 minutos do la noche del 
día 10 al 11 89 sintió nn breve niovimiento 
de tierra en Santiago de Cuba. Fué^precedi- 
do de un sordo y prolongado trueno, retum­
bante y  largo como nc ae recuerda allí ha­
ber oído otru jamás, hasta el estremb de 
figurar tempestad kjana que ireonabaen 
las concavidades do la balda.
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Es de advertir que ou oata tasación no 
constan los honorarioa de lo i abogados que 
IransiJieroD «I pleito ántos de contestarse 
el escrito de oposición á la eJeoncioD , pues 
se les pagó por separado el mismo dia quo 
se hizo la trasaccion.

Ahora bien : ¿ podrá decirse ou este ca­
so que la ley tíeaa la culpa dol abuso co­
metido T Do ningún moJo. La ley no só> 
lo no tolera este abuso , sino que lo casti­
ga severamente. El artículo 408 del Códi­
go Penal declara rmaecion i l e y a l loa cobros 
qae hagan loa funcionario) públicos ex 
cediéndose de sns respectivos derechos , y 
por lo tanto los jueces todos están en el 
oaiode proceder de oficio , siempre qne 
tengan noticia do haberse cometido una 
exacción do esta naturaleza.

El asunto es interesantísimo , y tendre­
mos ocasiou de volvernos á ocupar de él , 
pues tenemos datos muy interesantes so­

bre casos coaoretos que iremos refiriendo,
R :

A c la ra c ió n  «|ue in teresa .

Dándonosla al suelto qne publicamos 
anteayer respecto á las oettificaoloiieB so­
licitadas por los qne tienen patrocinados, 
DOS comnnioan los informes siguientes :

N u e v a  y o rh  Feb rero  17 de 1881.

8.'. Difcclor do L a  V oz de Cu» a .

Muy Sr. mi»; El telégrafj habrá anun­
ciado á Vds. una noticia  agiadab.e de que 
me oenpo Con preferencia en la presante 
carta. Recordarán los laotoics de su apre- 
ciable periódico q 1 0  Eipañi viono recla­
mando de los Estados Uaidos, por eipacio 
de muchos añ is, el pagoda una indemoi- 
zaeion referen te á la Florida Oriental, apo­
yándose cu el tratado celebrado por ambas 
naciones el año de 1819. L is  incsnsableB 
gestiones de nuestros iopresentanros en 
Washington acaban de ser coronadas por 
éxito UsoDjero, y á no demostrar apatía el 
Congreso,.no hemos de tardar en ver in­
gresar eu nuestro Tesoro una cantidad ,on- 
siderablede dinero.

El dia 11 del que cursa el diputado He.rn 
don, miembro de la subcomisión que lia 
tenido eo estudio oi expediente y  en cen- 
sideracioQ e! mensaje esDocial del Presi­
dente fechado el I" de Marzo de 1880, so­
metió á la comisión do Relaciones Extisn- 
jerus do la Cámara precedidu de extonso 
preámbulo, un dietámon que fué aprobado 
y que á la letra d'ce así:

“ La Comisión opina qne el respeto debi­
do á las reolarnaciones del Gobierno de E<- 

-paiia y  al cumplimiento de los tratados, y  
la coDvenieticia de una política ecnsata i'r- 
olaman qne el Congreso adopte con pronti­
tud la Ljisiacioa uceesan k para remover 
los obstáculos que no opuneu al pronto 
ajuste de esta anligna controversia y al 
cumplimiento final do las obligaciones que 
á loa Estados Fnidoa impone el tratado. 
La Comisión piesonta nn 1¡U  recomendan­
do ol pago d(3 aquel'a parte de las reclama­
ciones que está pendionte, con loj iotnresos 
al cinco por ciento annal, desde las fechas 
eu qne fueron admitidas y prea(3ntadas al 
Secretaiío de Hacienda listta el dia on qne 
se adopte esto acto, raya aprobación reco­
mienda.''

Otra cuestión vieno ajitándose en la 
prensa y en el Congreso, que eu el estado 
á qne lia llegado, llamará suduiiablemente 
la atoucioa de las potencias extranjeras y 
ocupará na puesto en las colnmnas do los 
peiiódicoB. Esta cuestión no es otra que 
la proyectada intervención de los Estados

Uuidoe cu la cüustrucciuu ido uuu via por 
el litmo Americano que ponga en comuni- 
cacíon'los maros de uno y otro lado de es­
te Contirente.

Tiene dos lad(3s, ano puramente po'ítl- 
co y otro comercial y  especulativo. La 
prensa americana hácc caso omiso de este 
último cuando realmente es el móvil que 
dirijo loe actos de algunos representantes 
de esta nación por más qne los encubran 
con nn disfraz de patriotismo y celo dig­
nos do mejor cansa.

Seria ridícnlo negar qne otros miembros 
del Congreso, que en pos de ana suscepti­
bilidad extremada han reboscado en la 
historia reenrsos en que apoyarse, no obten 
con toda sinceridad ó íniíependeDcia al 
abogar por la iatorvenoion de loa Eitadoa 
Unidos es una empresa, según ellos, soste­
nida moralmsnte por olertoa Gobiernos y 
manipulada y  dltijida por extranjeros, 
quienes en oaso de so sellarse desavenen- 
das ó dificultades de cierta índole hablan 
de acudir á les primeros en demanda de 
protección ó justicia.

Mirada desde este panto de vístala cues­
tión del canal interoceánico, se comprende 
el empeño y solicitad manifestados por el 
Presidente Hayea en doa de sns mensajes. 
Las miras de éste se ttfi>'jaa hasta cierto 
punto en el dictámen que estos días ha pre­
sentado á la Cámara la Comisión de Rela- 
c'oncs Exliacjeras después de estudiar 
multitud de proposiciones, unas agresivas 
y  de carácter exclusivo, y  otros más apro­
ximadas á las cxijeiiciBB de una política 
raciona!.

—Parece que el Ccmenteiik) quo se está 
construyendo en Cárdccps, es digno de nn 
pueblo culto que sabe rcspotarlu que hay 
de más repetab’e en nuestra efímera exis­
tencia: la mcmci ía de los muertos.

—üitimamnite ee encontraba frente al 
puerto de Cienfaegos el,vapor JJZoope/', que 
está tendiendo un cable entre esa pobla­
ción y Santiago do Cnba.

—En la taide de ayer salieron, para 
San Nazaire y  escalas el vapor francés 
T>ashí«¡7Íon, con 21 paesjeios de esta ciu­
dad y 28 de tránsito, y  para Psnzacola y 
Cayo Haeso el vapoi ameiicano Á d m ir a l  
con 43.

—Sognn caria recibida por ol ,4i'íSaiIor 
Ctonifrciu', el 1 2  det corriente se perdió, á 
una milla ni Norte del Cabo de .San Anto­
nio, y on tres y media brazasdp fondo,d 
pailebot de cabotaje H u r g u r itu , oapitan 
D. José Vaílhonrat. Encontrándose el dia 
anterior muy cerca del Cabo Corrientes, 
con mar muy gruesa y contrastada, que ha­
cia trabajar mucho al baque, se rompió la 
caña de! timón, en cuyo estado, y  .no pu- 
diendu navegar ol baque, deteimiió el es­
pitan ir al abrigo del Cabo de San Antonio- 
El 12 por la mañana quedó remediada la 
averia, y al intentar darse ó la vela sobre­
vinieron fuertes chabascos del N. N. O., 
con mocha mar, en cuya virtud, y aten­
diendo á la fuerza dol viento, so dió fundo 
con las dos anclas, filando hasta los chico­
tes con malla al palo. A  ta medía hora 
falcó el SQcia do estiibi?r y se dió fondo á 
la tercera, pero casi en el mismo momento 
faltóla segunda, y como dos y  media horas 
después faltó la tercera: cntónces se Izó la 
tranquilla para poder oncoatar, mirando á 
la salvación de la gente, lo qne se logró 
con facilidad, auxiliándola el torrero y de­
más empleados de! expresado cabo. El 
baque se halla en la costa, atravesado; se 
babian salvado los equipajes y  parte do los 
víveres, y se esperaba quo cuando abonan­
zara el mar se pudría sacar alguna carga.

—£ i vié.'-oee 25 dcl actual á las doce y 
doce y  media de la mañana, se remataran 
respectivamente en loa .almacenes y alma- 
cea de averías, de esta aduana 1319 kilos 
tejidos do hilo huita 16 hilos y  110 kilos 
tejidos algodón hasta 12 biloa, oaidos en 
peua de comiso por reealtar do exceso el 
deepachar la hoja 8110, del vapor “ Caroli­
na,” y  valorados en 862 pesca 87 centavos 
oro, once barriles gengibre cuides en pena 
de abandono, lotasedos en Cil pesos ore; 
llenándose en ol uoto las f irmal'.dades pre- 
vetiidse.

—El vapor N ia g a r a , lieg<5 á Nueva Yoik 
boy raiérculoe ó medio dia.

—A  la ana y media de esta tarde so co­
tizaba el oro del cuño español en plaza, á 
90 por 100 premie.

C o ri'd ^p o ix lc tic iii «Ift N u p va  l 'o iU

Anticipándono.i á los debates de que se­
rá objeto ol dictámen, qne dicho rea de pa­
so, en la onstrucciou del cana), sólo á las 
potenciDS ó gobiernos reconoce como ajen- 
te», no creemos arriesgado decir, quo en 
caso de aprobaise, no afectará las relacio­
nes ínternacíonDles de este país, puesto 
qne el gobierno francéi, oemo más directa­
mente interesado, por hebersa organizido 
en eu territorio Ja compañía á cuyo 
frente está el üaetre Mr. de Leaeeps, de­
claró de antemnuo eet completamente aje­
no á la ruottion. Esde esperar que en su 
vú tael Congreso smericBDo no optará por 
una política peligrosa en que la razón no 
estaría do su Indo.

Aparte del inteiéi inmediato que en el 
asunto qne nos ocupa tienen loa patrccína- 
doree de un canal por Nícaragus, la aJiU- 
cion en la prensa y  1 is maniíestacioneB en 
el Congreso, son nn pretexto politico para 
dar á entender á loe gobieruon europeos 
'que los Eitad'ia Unidos pretenden llevar 
la batuta en los asnntos queee rozan cou 
los Estadoa iudepeadientce de este conti­
nente, siempre que se orijlaen en Europa; 
y  al <fecto esto gobierno cscoje este mo­
mento para hacer nna declaración en eon- 
eoriaccia con !a ceei olvidada doctriua de 
Monreo,

No estará fuere, de lugar que comunique 
á loa lectoresdo L a  V oz Cuba, que la Co­
misión de Hacienda dcl Senado ba infor­
mado favorablemente tina resolución para 
que se admitan libres de derechos laa mer­
cancías procedentes del cztianjero desti­
nadas á la Exposición internacional que se 
intenta celebrar el año de 1883. Tanto es­
te informe como un acuerdo tomado por el 
.Senado para que se envíen eircuiares á los 
gobiernos de las demás naciones, invitán­
dolos á qne tomen parte en la citada exhi­
bición y nombren al efecto sus represen­
tantes, domnestran que el proyecto inspira 
confiauia en las rejiones oficiales, por más 
que el público no da indicios do salir de su 
indiferencia.

Ddspuss de lo mucho que se ha dicho re- 
feien'e á la ‘ fiaz electrice,”  á' nadie sor­
prenderá la noticia de qno on tiempo no 
lejano varias ciudades do los Estados esta­
rán alumbradas por medio de la electrici 
dad. En Nueva York tenemos todas las 
noches ana exhibkinn qne debe Labor de­
jado eatiefachos á loa incré lulo», en easnto 
concierne á U fijeza é ¡nteniidal de la luz 
Dos ooQ las corapaSías qne preteadon ol 
favor del público.

En la aldea de Meanlo I’ ark, del inme­
diato estado de NfcV JetfOy. ol¡conoeido 
eU'Clricista ElUon, enciende aos veces á la 
eemana 620 lámpurai y el público ha teni­
do ya Ocasión de juzgar de loe méritos de 
la nneva iluminación* La importante po­
blación do Newatk co tardará eu admitir 
eu su seno el laminoso ájente.

Tenaz es la oposición líe las c-joipañíae 
de gas y su inllaencía formidable; nada lo 
patentiza tasto como el aigaieule hecho 
Dniaute el mes pasado solio tó Edison an- 
torizieion dcl municipio de Nueva York 
para alambrar el distrito dol Este do la 
parte baja de la ciodad, y aqnella Corpo­
ración acordó otorgarle el privilcjio me 
dianto el pago do 19 centavo^ por piéJi 
sea] de alambre colcoado, lo que equivale, 
comprendiendo los dna lados de la calle, á 
2(1 centavos por pié ó sean 166 pesos a- 
proxiinadameute por milla. El eouo de 
alumbrar el dl»tiito iudicado no bajarla de 
IU,ÜÚ0 peses. Las compañías de gas no pa­
gan para colocar sna cañerías 

A  posar do estos obstácnlos. el joven in>
ventor no parece desistir d » an própósito 
En uqíqq do sus asociados acqba do abrir
una ofloioa en la Qainta Avenida do esta 
ciudad, y tiene dispuostos todoa tos traba 
Jos neoosaiios para alumbrar por medio de 
la olectiicidad la cueva morada que en la 
Ijiismn calle retó edifirando el acaudalado 
Vandcrbqüt.

Me susciibo do V., 8r. Dueclor, s. s. q 
b. s. m — C a rte ra ».C O R T E S .

S E N A D O .

DISCUSION DEL MENSAJE
E xtracto  de la  sesión ce lebrada  el d ia  2g 

de d in e ro  de IS B l.

PRESIDENCIA DRL KXCMO- SESCR 
1TARQDÉ5 DE EARZANS tX »N A . 

Abierta á las tres méaus veinte, se leyó 
y fuá aprobada el acta do la anterior. 

ÓBDEN DEL DIA.

C oníes lae lon  ni d is cu rs o  d e  ¡a  C oron a .

El Sr. Duque de TETT^AN: Du las pa­
labras pronunciadas por el señor raioiatTo 
de la Gobetnacion pudiera tal vez Inferirle 
por algunos quu ol Gabinete dJ geneial 
Martínez Campos habla abandonado á la 
mayoría, siendo así qne la mayuiia fné la 
que le abandonó á él, puesto que la ciisii 
de Diciembre fué producida «in quo s i hu­
biese presentado ccesiion alguna política, 
y por oiru parte, bien conocida es ¡a acti 
tud hostil on que desdo los piimeros mo­
mentos se co:oc(i el 8r. Rimero Robledo 
con respecto al Ministerio aquel. E i más; 
todo lo que ha hecho el Gobierno lo hu­
biera hecho aquel, pnaa él fué el que iaició 
as negociaciones para laa cunfeienoisa 
diplomáticas, y también se habría hecho la 
paz.

El Sr. Presidente del CONáEJO MI- 
N18TR0.8: La crisis de Diciembre está 
suficientemento discutida, y yo do tuve en 
ella participación alguna, como no la tuvo 
tampoco en la formación del Gabinete del 
general Martínez Campos. Eu aquella c(í 
sis DO bnbola inmoiaiidad políiica que el 
señor duque do Tetnan supone, y  buena 
prueba da ello os que el Sr. Albacete, con 
quien ya trató de loo piesnpuostos deCu- 
bj, causa de la criáis, permanece anido al 
partido conservador-liberal, y, por último, 
las mayorías da las Cámaras no apoyan á 
ios ministros por uonsideiaolr.nes persona­
les, sino en cuanto son la expresión de ias 
opiniones y de los principios dol partido á 
que peitenecrn.

El ISf. Marqués ds ÜROVIO; Cjufjtme 
en un todo con laa palabras que acába de 
pronunciar el etñor Presidente del Consejo 
de MlDÍatroa acerca de la cifsis de Diciem­
bre, no tengo nada que añadir.

El Sr. SUARF.Z INCLAX: El señor mi­
nistro do la Gobsraaciou insisto en que el 
Sr. Posada Herrera Doestá con la fusión, 
ú pesar del telegrama leído ayer por el se­
ño.' Pelayo Caceta, eietido así que la his­
toria de este iuipoitants hombre público 
desde base tres'anes {  r jeba de una m -ue:a 
concluyente que está sepaiado del Gobier­
no, á quien combato, el tolegrama leído a- 
yer y  tas cartas que ha dirijide al general 
Martínez Campos,dándole los',poderes más 
átnplios para quo le rupreaonta en las reu­
niones del Directorio.

El .Sr. Ministro de la GOBERNACION: 
Aun después de las palabras pronunciadas 
por el Sr. Snarez InClan, h»y dorocho á du­
dar de la actitud política del Sr. Posada 
Herrera, porque si ha dado sus poderes 
i-ólo al general Martínez Campos, es prue­
ba que 0 0  se los da á nadie más, y por lo 
tanto, qne no está unido á loa demás indi­
viduos de la tasion. Por otra parte, el se­
ñor Posada Herrera no ha hecho acto algu­
no oficial por donde pueda venirle en cono 
cimiento do que está con la faeinn.

El Sr. MARTI-NEZ CA.MPU3 : Cuando 
afirmaba ci dia pasado el Sr. Ministro de 
la Gobernación qne el Sr. Posada Herrera 
no estaba con la fusiou, auoqne yo no te­
nia duda y annque tengo plenoi poderes de 
él, lo pregunté si me autorizaba para decir 
que estaba con noaot''os y si estaba con­
forme en la cuestión del principado de As- 
túriaa.

D..S preguntas coacrelss lo hico, .i ¡as 
qoe ha contestado, y se laa hice con la 
brevedad que exijen los telegramas, y ade­
más porqne abrigo el coaveootmlento cier­
to ó erróneo de qne todos loa telegramas y 
cartas van a parar al gab ineC e n e g ro . [Ru- 
mures y sensacioo], No té ó qué vienen 
los rnmores. A  las dos pregontas ha con­
testado diciéndume: ' ‘ostoy donde está us­
ted.”  (1 0  donde esté usted, porque el señor 
Posada, por mucha que sea la conflenaa 
con que me honra, como hombre político y 
de pausamioatonto frío y previaor no pne- 
de comprometerse para el dia de maflaua. 
Y'o orco que siempre eata'é ea la if lea del 
deber y  que 6 0  ella me podrá regait el se­
ñor Posada; pero eii laa caestlones politic ts 
DO puedo afirmar qao esté mañaoa conmi 
go. Bástame á mí la satisfacción de qne 
está h(7y.

Y  ^dónde está hoy el general Martínez 
Campo^f Porque esta es la dada para sa­
ber (Íóade©»taba el S.’. P o ia lt  H irrers. 
El general Martínez Campos está en el par­
tido iibeial-dlcástici': ettá completamen­
te conforme con laa declaracionoa que en 
el Congreso han hecho los hombree de ese 
partido, y  par más qne qaurais buscar 
diferencias ontie nueotrot, « sas d ferencias 
noexisler. [.Muy bies, en los bancos du 
la izqniarda]

Respecto álacnestlon dol principado, 
todas ias razones que et han dado para 
juitificar aquella meilida no me han con 
vencido eÜQ de qoe no fué an atropello, y 
en este punto el Sr.F’oaada no tenia otro 
medio de exponer an opinión que mani­
festar su coiifoimidad con lo dicho por el 
Sr. Alonso Martínez, y  esto qua'opinamca 
no^otro] y que opina el Sr. Posada Herre­
ra, lo creen también mochos individnos du 
la mayoría.

Paso ahora á contestar á tres preguntas 
hechas ayer por el .Sr. K'imero Robledo, qne 
se redujeron á decirnos: “ ^ Q :é  nombre 
teceist”  Partido liberal-dinanitc». “ ¿Qné 
bandera tem ik? ’ Alfonso X II  y  Constitu­
ción de 1879 leal y  libera'meate interpre 
tada. “ jOs separan abismos do los parti­
dos liberales anti-dináatiCDsr' Por ei solo 
litnlo de “ dinásticos” nos dubon separar e- 
sos abismos de los partí los que uo lo sean, 
por más qoo estamos piontus á acojar á to­
dos los qne acepten nuestros principios. 
(B en, muy bien, en loi bancos de la iz- 
quieriia.) (Un Sr. Senador delam ayoiia: 
Lo mismo que hacemos nosotro*.^ Si esas 
interrupuioues so me hacen más fuertes, las 
contestaié fE  Sr. Mtuistro dé la  GoDer- 
oacioq; No son interropcioaec es asen- 
timieato.^

Hago mío el discarso que ayer prononuió 
el señor general Juvellar. A  mi ios peli­
gros no me asustan, ni hablo de e lis  en seo 
(le amenaza como el Gobierno lu  qneridu 
presentarnos; peto debemos ^efiala  ̂á este y 
a! país quelus hay. P.idremos es'ar equi­
vocados, lo cual pira nosotros sería una sa­
tisfacción.

Recaerda el Gobierno en el Mebsaje do la 
Corona que ts el sexto auivetsario du la 
rost.auracion; macho ha adelantado el par­
tido oasaivador desde 1874 acá. ¡Cómo 
DO, si vino la paz á beneficio de la bande­
ra. Pero jha adulant.do todo loque dé­
bil? Lo dejoá -vaostra conciencia. Yo 
creo que un, q-ie no hay una gran le intran­
quilidad mora! pero sí principios de ella; 
quí el Gobierno on vez de contrariar la for­
mación del partido liberal, ba dubido ayn- 
daiia, porque los Gobiernes que no tienen 
sucesor dejan un mal nó-infcjrnío. Pero 
de que pueda haber peligros para lo futuro, 
ásedudu'oe quu seamos la causa de ello»? 
No, reauros; y no quieto citar ejemplos, Bi­
no solamente señalar ein amenazas esos pe- 
Igro. ¡ porque cnando llegue el raoniento 
del confi cto, mi puesto está donde debe 
estar, f t í u y  b]cu, mny bien J Eslá al la­
do dol R>y. fiUay bien, muy bien; A- 
(ilanuis prolongados ou los bancos de la 
mayoiía. Los eoñores ministros también 
aplauden ni orador t

Señore>, yo no necesito esos aplausos. 
Pues qué, * lo creía de mi lo contrario? ¿Se 
dada (te mf? f.VIuy bien, raay b:eu. Gran­
des aplausos en los bancos de U rainoiía 11- 
bi>rnl dinástica. Momentos du coefusion J 
fEI señor Sanz: Ems splausoa parecen in 
dicar que dcidábaie. Nunca nos hemos se- 
paiadu de la bandei a del Hoy, y humos si - 
do más coDsccuentes quo vosocios j  ('Ra- 
moruH.^

Es Sr. PRESIDENTE: O dsa. órdua.
El .8r. Ministro de la GOBERNACION 

("Romero Roblcdrj: ¿Es qne nose pnude 
aplaudlt '>

Et Sr. Marqaés do U HAB.áNA: Apliu- 
dís porque pntece que habla alguna duda 
y esto esefansivo para nosotros.

Kl ,8r. Mnief.-o dula GOBERNACION 
. Rimero Robledo ) ; N n o  había du 
dná.

El Sr. Mirqiiúj detsH ARáN 'A i Pues 
entónces no debíais aplaudir.

Eí Sr. Ministio do la GOBERNACION 
( R jmoio Robledí'j; Se aplaude p .irqus es 
patriótico y  está bien d ebo.

fDurant* et auterior diálogo reina gran 
confusión en la Cámara, proteitan lo tam­
bién el mismo tiempo, entre o;ras señores 
senadores du la miaoijt libaral dinásti­
ca, los señores conde de Xiqunna y Suez, 
enyas palabras no se oyen. Rjstab'ecido 
el ófden por la autoridad de la presidencia 
de la Cámara dijo

El ,Sr. MARTINEZ CAMPOS: To, seño 
r«8, he lechazido los ap'ausos porque me 
parece quo esos aplausos envolvían nna 
sqspacháde ipi conducta futura, ,'Mucbue 
Sres. Senadores de la mayoiía: No, no.  ̂
( Focas en la minoría: Sí, sí.) ( E l  Sr. Conde 
de Xiquena prounneia palabras qne no se 
oye i á consecQcucía d « la grande confusión 
que reina en el ealon.j Pero, sefiores, ¿bas- 
ta servir al Rey en ei dia dtl combate, si es 
que el combate 1‘egaia, que creo no ha de 
ilegal? No: es necesario prevenir ese com­
bato y evitarlo. fMuy bies, muy bien en la 
minoría J Por eso yo he oreido prestar on 
servicio al Rey y á ta patria viniendo á fi­
gurar en el partido liberal dinástico. Yo 
he ido con alguna difiou tad á ese partido 
por temor á que se dijera qne abandonaba 
otras filas, Pero una vrz verificada la res 
tauracioo con el aplanso nnánilhe del país, 
pude tal vez haber venido á oonpar algún 
puesto en política, pero ni lo quise ni lo so­
ñó nunca. Había geerra y  yo oreia que 
era poco apto papa la.gobetnacion del esta­
do, pero teni.i al mismo tiempo la inmodes­
tia de creer que servia alga para la guerra 
y  pedia prestar servicios á mi país yendo 
á campafli. .Si contrajo mérito ó desméri. 
to, la histuria me juzgará; mi deseo era 
glande; be hecho lo que he podido y lo qae 
lie sabido: no lo be hecho sólo por mi, lo ne 
hecho cou mis dignos compañeros de ar­
ma», lo hu hacho cpn el soldado, lo he lia- 
ohooon ol país, quo estaba cansado de 
guerra, y sobra todo, to liemos hecho bajo 
nna bandera de unión: la de libertad y  de 
ótdec.

Duspuesfoíá Coba, y allí nadie anpo 
cuáles eran mis opiniones política»; ful 
después nombrado presidente del Conse­
jo de M-niatrup, y  desda enténcou mo he 
ido acercando contra mi voluntad á las mi  ̂
norias.

Yo en o que loa qne aprecien en algo el 
sistema constitucional y tos que estimen en 
algo el bien dol país, no obstante hallarse 
en fioute du nosotros, debou felicitarse de 
que nq exista un partido liberal dinástico 
que ada>ita como credo Ja Ooustituuion do 
1876,'áuQ cnando máj l.bsralmento inter­
pretada que lo hacéis vosotros, y  creo qno 
asi prestamos uu vordadejo servicio á la 
monarquia. Sien misconsecueocias estoy 
eqnivoerdo, qae podrá ser poique soy mny 
falibie, sálveme mi buen deseo. ('Muy bien, 
muy bien J

El Sr. Pieúdente deí CONSEJO DE M I­
NISTROS: Annque pudiera haber fiúa a l­
gunas nudas ie»pocto á la actitud poKticn 
del Sr. Posada H-uirera, no tenemos inteiés 
en no darlas por desvanecidas , poro ha­
blando de Iss despacbos telegráfico», el ge­
neral Maninez Caii«poi bu padecido ana e- 
qnivocacion puramente maturial , y  otra 
qoe es más grave.

L is  despachos Cc-iegráScos no ton secre- 
tda para loa G-iblern»*, y estoy segnro de 
qne cuando 8. 8. dignamente ocupaba el 
Conseju di> Ministros, los leería ó uo, pero 
de fijo ee iu pasui'ian los traslados do todos 
los dts,')ftchos qne tienen nn inteiés po­
lítico, á cansa de qne esto es legal, comple­
tamente legal y asado on todas partos. Por 
Iu tanto, nada tiene da paiticuiar q iie el 
Gdbiern» conociera esc despacho puJtico, 
como los conoce todos, porque ni en Espa­
ña ni fuera d o  España, en genoral, et telé­
grafj (c  ha entregado todavía libremente á 
los particulares. Sa considera como un 
medio de gobierno, por la rapidez qne da á 
las oomnaicaciones, y el i-toblerno actnal , 
como todo-i, tiene Ifuitamecte conocimieo* 
to de cuantos despachos se expiden.

£u cnanto á lo que habló su eefioiia dul 
jníííMfZ ya dijo qne no losab-a: y
dijo bien, purqoe con eíocto, el abrir las 
cartas constituye, por i l  carácter atento 
da éstas, un delito común que yo no cieo 
baya coioetido Gobierno alguno, pero 
ijue en iodo caso te necesita la prueba na 
ra afirmarlo. [El Sr. Raiz Gómez: Hay 
sospechas ] Aigo más qoe sospechas ba 
habido algiioa vez, y  yo I»  omito en esto 
instante por produncia, Bi ee que su se 
fioiía qaieco reveideour aquí ciertos recuer­
dos, yo no tomo la respensabilidad de eso;

touieU su señoría, y  sí asi 1 .1 haca, yo -a- 
blaté. [ El Sr. Raíz Gómez; Pido la pala­
bra.] ('£1 Sr. Martínez Campos: Puede La­
bial el señor presidente del Consejo de 
Ministros J

No ; nada de esto se refiere al sefior 
general Martínez Caninos, ni á la época en 
qoe 'u  señoiÍA intervino en los negosíus 
pt.nÜcoB.

Lo qne digo u» q îu alguna vez han apa­
recido cartas abiertas; peto eso no li i  sido 
durante este Miuj»ti.-rio, y yo no lo recor- 
daiia sino se me provocara. ( E l  señor 
Ru'z Gómez: P id» la palabra para nna 
alnsíon personal^. Hablando de este pun­
to tan delicado, qno el señor Raíz Gómez, 
por mis de uu motivo, hubiera hecho bien 
en reaevvaree. .(E i Br. l l r . x  Gómez: Diga 
an st-ñorla lo j motivos, pnui yo no teogi 
niegunoj Los diré raáí tardo. (E t Sr. 
Raíz Gómez: Vo nnapetezco nada.]

Por lo qne hace á la enestiou del piinci- 
pado de Astúfias, yo so .tingo, y lo probi- 
ré siempre que sea necesario, qne el di-c.eto 
de 22 de Agosto es la aplicación ún oa y  co­
necta d (l derecho coiistítaciosal. Y'o ape« 
lo al testimonio do no señor senador que 
acoso esté más con vosotros qne conm'gu; 
apelo, por lo pronto, pa'a qne enseñ i á los 
jUTútus que DO hayan tenídú tiempo Ue 
aprecdor tanto, lo qne hvy sobre esta ma­
teria. (Grandes risas.) No invoco el tea- 
tlmonio de ningna indiviino de la mavoiia 
mioúterial'; uo invoco el testimonio de 
ningana persona qne incideutalmente le 
hiya ocupado en esta materia: invoco ei 
testimonio do quirn.por su profesiou es 
sin duda alguna el míl« competente qne 
en la actualidad existe en este paie.

Y  ahora voy á otra indicación ául señor 
general Mirtinez Campos. No he sido yo 
de los qne han aplaudido al Sr. Mtniuus 
Campo» cuantío hv hecho en eita tarde la 
declaración de que on el dia de peligro nu 
espada estarla al lado del Tr»no coostitu- 
cional: esta declaración la esperaba yo, co­
mo la espurábamo» todoa nusntros. Puro, 
señorea, de qno estas declaraciouue, ann- 
qne eabidas, altas, haoradas, exciten el 
entusiasmu como lo han excitado esta tar­
de, ápnedu Hoitsmsats dednoirse 1j qne se 
ha querido deducir por aigonoa señ.ires se 
nadorea que su (ieatan enf entel (Uua 
voz: ¿ Y  luí preguntas de aysit ¿Por qué 
esas pregantasV No iban dinjidas á U 
persona del general Martínez O.vmpo.i, ni 
á pci sonu detmnioad •, sino al partido. El 
señpr mtuiati'io do la Gobernación, en uso 
de su piifecto derecho, sostania la téns 
de que los disenrsoa du ciertas personre de 
aqsel partido no correspondían á declara­
ciones como tas quu hv hucho hoy el dig- 
nfsimo señor geuui-al Martínez Campos. ¿No 
podia msnt.meree esa té.isl Pues qnó, la 
confiiDzr quo hay y debe haber eo el ge­
neral Msninoz Campo», aún sin esplicarse 
y aÚQ sin hablar, ^puedu tiabuila en todo» 
los demás rio qno hablen ó eu expliqnenl .

Viniendo, como venimos aqof, de tan 
distintas procedencias polirhas ios unos y 
los otror, lo reconozco; viniendo, co­
mo venimos aqní, con una historia tan a- 
tofinentada, tan ae-:i luatid i, tan pertur­
bada com > ja triste historia de la uaoiou 
espi-ñola en estos uU'moi tiempos, |no es 
verdnd que sobre hei líos conoretus y termi- 
nantos hay periunas que no tienen neceel- 
dad alguna de explicarse, y hay otras en 
quieoes tudas las «iplicacioiies Bleotan 
tiíenl [Muy bieo]. Todo, pues, lo que ha 
d cho el señor ministro Uu la Gobernación 
estaba y está en su lugar, sin qne esto pu 
diera afectar en lo más mínimo, nijiimá*, 
al señor gui.eral Martínez Campos.

Djspues de todo, y  aparts du io i aotsce- 
dentus, qne listnpre son mucho su estos 
Clisos, el general siñor M-iitines Campos 
DO ha dicho nnnea palabras semejantes á 
las que fueron, eo mi juicio, acertadamen­
te criticadas por mi digno compañero el 
miniítro de la Goberoacon Después de to­
do, el general Martínez Campos no ha ha­
blado nncca de ccnilíctos hipotéticos en los 
Gualc-s eu cae ir  al lado de la libettad 
anteponiendo la libertadá la inonaiqnia 
ó coiitiaponietido la libertad á la mouar- 
quia. .̂ 1 cabo, al señor Martiuez Cam­
pos, que en no momuntj levantó su espada 
UU defensa del durucho lejitimo y hsradi- 
tarlo do D. A'funsu X II, no le h i ocurrido 
jamás, ó no ha dicho jomás, que la monar- 
qaív, que el principio monárquico no sea 
base osencial, y qne, léjus de ser base e- 
sencia!, sea una foimu en nuestro sistema 
político. Al cabo el general Muriinez Cam­
pos, no ha dicho, m hnbieia diebo lamás, 
que para la inmuns.u mayoría de loa es 
pañoles la forma du gobierno es indiferen- 
ce [El S”. Cuesta pido (a palabrsj.

Ái cubo, esto DO se ha dich j at lado del 
esñorgeueral .Martiniz Campos c:= levan­
tarse á protestar, porque no pad a protes­
tar donde estas palab'a» se praounciaroa. 
Por consiguieiile. no iba esta partí dal de­
bate oi con el señor gaoeral Afartinez Cam- 
poi ni cou otros nnnchus indivilnos del p u ­
lido libera!: iba concretamente con Us 
personas cuyas opiniones sa inpognaban, y 
lo único qne se le preguntaba era si estaba 
dispoeit • á protestar, á rechazar esas pa­
labras, ó si las aceptaba. Esto era lo i'iui- 
0 0  qne se preguntaba, y  este era e! úiico 
terreno propio de la discusión.

Cuando los hombres políticos, y desin­
teresadamente, por convicoioD, como ba 
dicho esta tarde e! Sr. general Martínez 
Campo*, j  8DU sio necesidad de decirlo. 
Coman un pattido cualquiera, ae eqcarnan 
un una agrqpaoion po'ftios oualqniera, yo 
uo tungo para eses actoa sinoeimás pro­
fundo respeto; y no ha salido de mí, y  na­
die demostrará lo cAQtiariú, ni una sola 
palabra jamás en censura de la conducta 
de nadie que haya tenido por convenien­
te, en uso de su derecho y  rindiendo 
tributo á sus lejitimaa convicciones, to 
mar esta ó la otra actitud politica. Ni 
ce tampoco exacto qne se baya contra­
riado desde este banco ni eo lo más 
mioimo la fomacioo del partidolibe- 
ral dinástico; léjos de eso, aems ha 
censurado en alguna Ocasión, y  principal- 
mente en nna ocasión determinada, por 
haber dicho demasiado alto, en términos 
demasiado decisivos, qne acaso ae pre­
tendió presenciar como una especia de 
óeden que aquellos individuos que, no 
queriendo estar cen el partido libéral- 
cooservadot y habiéndose separado duf 
antiguo partido constitucional, oootinna- 
ban todavía separados de bailan on 
bien al país volviendo ájantaree con sns 
anciguba correlijionarioa, y qne debían ha­
cerlo cuanto ántee.

Yo conaidoTO como nn sneeso fausto pa­
ra las inetitnciones la conatitacion de un 
partido liberal-dinástico que paoda susti­
tuirnos en el poder, y  nunca he dicho nada 
qoe esté en contra de esta afirmación que 
entrego al juicio do los eefioies senadores 
y del país: pero no es esto lo qne entre no­
sotros se ha. debatido, sino otro género de 
cnestiones qne pneden llamarse secuodarias 
pero siempre importantes para los intere- 
sel del país.

L i  qne en piimor Ingar se ha discutido 
entre oueotros, nna vez constituido el par­
tido liberal-dinástico como nuestro natural 
y lejitimo beredoro, era la oportanidad, el 
momento en que debiera sneedurnoa on el 
poder. tQ'ié tiene esto qnu ver con nues­
tra opinión sobre la cunstilueion del parti­
do liberal dináeticol Qué,tno se os han 
leído aquí ayer palabras incontestables 
según las cuales una ds ias personas más 
distinguidas del partido liberal-dinástico 
ha neclarado que neoeoilaia vosotros los 
que venia del antigno partid.) constitucio­
nal, nna garantía que os ha dado la fusión, 
y por couaigoiente, hasta qne la fnsion se 
ha hecho, no debíais lejitimamonte ser lla­
mados al podeil (El .8r. Cnssta; Para vo­
sotros, DO para el paie; aqní uo lo ha dicho 
uadín ) Be ha dicho, ae ha leído, y no sé si 
constaran aqni las palabras todavía.

DdOtra parto, no soy yo el qne h i intro- 
dneido en ea*a Cámara la costumbre de 
traer caust.uoes do otro sitio; por ti con­
trario, aprovecho la ocasión para desir que 
lo deploio profundamente ; pero caando 
aqní su traen los actos du lus dipntados de 
la mayoría paia hacer el primer fandauen- 
to, la piiuiura basa du estensos discursos, 
de largas dinertacioous; cuando entre no­
sotros se empica este sietenia de combatir, 
tcóoKi bomuB de renunciar nosotros á acn- 
dir á 611 (el Sr. Martínez Csupos pide la 
palabra) En fin, sca l» que quiera de la 
Opinión íccontostablu de vuestros coireli 
jiouai IOS, lo qne se ha debatido entre no- 
EOtri's, desde seis ó siete unos á esta parte, 
eia si habla Pegado el momento de qne nos 
retiríiamcu d-sl poder por c-nsldetarnoj 
incapaces para hacer el bien del E.stado, ó 
uu habí» llegado ese niomenC-i. y vosotros 
étais qnienua ou estábale todavía dispnes 
tos, 6 con lejícímas cundieioni-.s, para ocu­
par el poder.

Nosotros sosteDomos qne que la gei- 
LioQ qoe hemos hecho de la Hacienda 
pública, es tupeoor á la qae hemos hecho 
uu utros tiempos, porqne hemos dado y da­
mos ai país m is liberta! qno lo ha dado 
Gubiem» alguno fiasta abora: mayor liber­
tad pftrlamontaiia, mayor libertad deren- 
nio», mayor iiburlad du impronta, y que, 
dadas nuestras costumbres , y dados 
nuestros sentimientos y cnritro modo do 
íer, ni ha tenido ni tendrá Jamás lapren- 
s I española mis libertad que la qne hoy 
tiene. (Risas en la tribuna du la prensa.) 
En delinquir y  pedir iudaltps etapleau el

fioiupo los a furos que me intír-'atapBn . 
(Grandes risas. ;May bien, muy bien!)

Estamos en et estado normal del Bisteait 
ispresentativo y  libera), tai como él se 
ejercita en todas pait-iB. ^Habéis tratado 
sériamenta de negarnos dst > por medio de 
disons’ones especiales y concreta í  No; 
nunca.

Sjsteneis que el país no rieae opiaíon, y 
qne síempie un las elecciones vence el Go­
bierno. y que es inútil consultar ¡a opinión 
del pai». [E l 8r. Suarez Inclan: .Seguu las 
oondicionus eu que se Inga ] ¿C iiileiaon 
esas coodiciouesf Nosotros humo i hecho, 
L.-..U el coDcureO de la oposiciou, una l(‘y 
electoral, alo poner condición alguna. ¡El 
Sr, .Sasrez Icclan; Furo no sincorameatu.l 
Hay ur; señor senador qae, p-ir lo visto, 
quiere que esta enestiou se decida p»r la 
sinceridad. Es dufir, que ei país y noso­
tros creamos qae nn somos sincuros, y  <(ae 
su seSoria sí to es. Me biata exponer esta 
eztrcñ i teoría para que so señoría quede 
contestado, ¡E l .Sr. Baarez Indar.: En sa 
dia lo probjié.] Dobe ser reiMcnte esa 
creencia de su uuñmi», pneuto .que hasta 
hace seis mes-iB su señ nía ha rotado con el 
Gobierno, la ha apoyado y  no lo ha dennu- 
ciado en nada. (Riias.--EI Br. Snarez l a ­
clan: Yo lo be denuDc'ado dolido podía du- 
nuuciar!o ) Anta ¡a» Córtea es donde pue­
do dunanciar el diputado ó senador.

En tudas partea h iy  una masa del país, 
la inmensa mayoiía, lo mismo en Inglate­
rra que en t'idas Us naciones, qno no eslA 
afiliada á uisgun partido politico. Pues 
bien, no es qae osa ma*a y  osa mayo: id del 
país sea ioditórente. jLoestab i. por ejeni 
pío, en un dia en qae líjiundo :<u dustiuos 
dul pula el Br. S igasta coavocó á los comi­
cios electorales! ¿No recordáis aquella lucha 
tremenda, no recordáis qne aqnella inmen­
sa miuoila hizo d«l Patlsmenco nn Parla­
mento iugobernable! ¿Y por qnó este! P.,r 
que eotócees se habiau lléva lo  dulante del 
país, de esa misa .siempre imparcia', ver­
daderos problemas políticos.

Et país, ántea de dílacidar estos proLle- 
mas coa la» armas, y ántes du iras una par­
te du él á laa ptoviueias dul Nu.-ts y otra á 
las de Levante á aoituner sns convicciones 
con las armas, ántus de lu/autar á otras 
poblaciones del litoral, acudió á loa eulrjius 
ulejtoralus, y allí manifustó cou todo vigor, 
cou tuda (iecisicta sus opinioaos, con eae 
valor y deeisiuu qne ah >ra le iiUgais. ¿Por 
qué esa masa grande dul paii no inaDiñesta 
a cadk i^iStanie ignatua sentimientos! ¿Por 
qnó DO maaifiusta semcjHDte valor! ¿For 
qué no se levanta ahora contra liu G jb iet- 
aoB y vota enfrentado sFos! Porqne, en 
primer luga', los problemas qoeensitua- 
eiones normales su presentan noif.ecen 
entre si bastantes difuroculas para apasio­
nar y para que su hagan 1 a e^faorzoa qne 
se necesitan en las Inchss electorales; pero 
hay otra razón más concreta, la qne yo he 
expacstoen otras ocasiones ó las Cámaras; 
y  es qne la conducta que laa opjisício.ies 
nan seguido geoeraltuente, y no quiero en 
(jatos momuDtoa señalar distinciones que 
podieran parocjr ÍDjustas, es que la con­
ducta de las oposltiionus, que sn fs lia d e  
verdadero programa de gabre;n>, su falta 
de paciencia, el no qcerer contar coa el 
tiempo para la pers'issio.T y  propaganda y 
organización du sus propias agrupaciones 
po ít'cas para ojavuncsi- á lu masa de loa 
ductores, son lus causas do quj é jtjs , Lóa­
te á frente du usas oposiciones gei\eralaiun- 
ts sin sistema, y (.’gunaa Teses ain princi­
pios duterminaUiiB, puimiitezcan couiplota- 
mente indiferentua.

La preiogativa real es la que ha de exa­
minar loa resu'tados Uu las elecuioaes, lo 
que ellas han podido tener de bueno, de 
malo, du lejitimo ó ds incompleto; ella es 
quien ha de i-ximinar lo q'.c desputs do 
verificadas las tlecsiones, haya acooucidt 
en e lp a ísq ii» pueda mortificar )a Opinión 
délos Cuerpos coUj'sUd iroSj y ^ la  es 
quien ha de decidir del estado do la opi­
nión púb'ica. ^Oreáis que ol estar hablan­
do lodua t»a dias du puligroB que puedan 
ocurrir, scgin use Ó no use de cu alta pre­
rogativa, no constituye, en ol fondo, a'go 
que sea ai.tí-cunstitaoional y que tiene el 
carácter de veididera amenaza! Pues li 
hay esos pe'igros, ¿no los conocerá eau jues 
que está sobre todos nrsitros y que sabe 
decidir en un iustautu! Por otro lado, ¿de 
quién han de veoireaos pulígro>! Yo toe 
uiuge, c 'in ’> los h i negado esta ta-de (-1 
digno eeñjr gansral Martinuz Campus. 
¿Pueden venir osea peligros de loj partidos 
dinásticos! No. Sobre eite punto, anci- 
qne no fueran nectearias palabra*, el digní­
simo señ ir general'M irtiner Campo] r,f»3 

ha dado esta tardo toda l i  sugqridud qoe 
puede darse.

No; po deaarmireia á los partidos anti 
dinásticos, porque no los ha desalmado 
unnei uinguo partido liberal. No hace 
mucho que se ha liahlado, por ejemplo, 
de la Union liberal, á U cual tnve yo el ho­
nor de pertenecer daado el primer instante 
do su oraacioD, hasta (|us terminó sn hiato 
ría. Pues bien, m éutraa bajo otros (ío- 
biemus no so levantaron revoluciones 
('sino movimientos y motines, reiaíiva y 
aún absolutamente insigoifiuantesj, bas ó 
qnu ta unión I beral proclamara principios 
más libres qne los que se balean proolamu- 
do hasta entónces ( ó  al ménos desde hacía 
machos »ñ>í) en las esfuras dul Oubierno, 
reoouociendo el ruiuo du Italia, c ín tra la  
«piníQu da la mayoiía de loa catóücoa es­
pañoles sn aquslloa momentos, haciendo 
una ley ulectoial á gusto tambíau ds h  
aposición du aquella época, formando nna 
ley du lihjrtad du imprenta, que quitaba 
la piévia ceusniahasta alü vijeme por dere­
cho y  según la ley; bastó esto, dig i, para qnu 
entónces fuera cnando ajitáudosu la conspi­
ración, invadiera los casrteteB ofreciendo 
á laa clases ínfimas del ejército, no liberta 
dea ni derechos, qne ni conocían ni les im* 
portaban, sino grados, empleos y  provechos 
personales, y  entónces «urjieron laa más 
tremendas de las luchas qne han tenido I n- 
gar dentto de DueUraa ciudades. ('Mny 
bien, muy bien.)

No os lisonJeeÍB, pne*, de desarmar áloe 
partidos anti-dinásticos , no; contra osos 
partidos, vosotroi y  nosotros debqnos e i-  
tur siempre reunidas, porque nnestra can­
sa es ignal, y  por lo tanto hay quu atacar­
los todos, 11) mismo los unos qnu los otros. 
Dejemos fuera de dubate á los partidos an- 
tí-diuástiC03 , DO pensemos en olios sioo 
para reunir nuestras fuerzas , á fia de re­
chazarlos y vencerlos más facilmonte. Des­
cartados desgraciadamente de! juego polí­
tico los partidos anti-dinásticos , puesto 
qoe vositros y nosotros somos igualmente 
dinásticos , puesto que nosotros contamos 
con laj espadas de los generales esriañsies, 
como con la del señor genoral jMartiuez 
Campos. (El señor M irtinez Campos : Ei 
Hsy), prescindamos de la idea dul peligro, 
pues oee peligro no vendrá on la forma qne 
ae recela. (Mny bien, mny bien. Muestras 
de aprobación.)

El señor PRESIDENTE : Tiene la pala 
bra para rect'Qoar el señor Suarez ludan.

El señor CUESTA : Tenía pedida la pa­
labra para rectificar y para alusiones.

El señor PRESIDENTE : Ya  tocará á su 
eeuoifa en tumo.

El señor RUIZ GOMEZ: El itü ir  Sua- 
rez ludan ha renunciado á ¡a palabra.

El señor PRESIDENTE: Enlórces la 
tiene V. S. para a'usiones pursona'ea.

£1 señor RUIZ GOMEZ : Hablando nn 
poco alto con un compañero, dije esta sola 
frase que recojió el dolioad» oido del tefter 
Presídante del Consejo du Míntstroa : “ hay 
sospecha*;'' y en el momento me retó su 
aeñoria á singular combate.

Empiezo por (leclarar qne no abiigo do 
ningún Gubierno sospechas indignas , por­
que ei prestijio del Goh.erno como Gobier­
no de mi pala está para mí sobre el amor 
propio y .sjbre tudas las cosa». Después de 
esto tiene mayor gravedad el reto de su 
señoiía, que siendo presidente dul Gobier­
no de S. M. ha llevado sus sospechas á 
otras administraciones. Y’ o no tengo sos­
pechas de éste r i de ningan Gubierno de 
España. El sefinrCánovas ss olvida deqne 
yo rengo el oido bastante fino y  suelo oír 
gracias de en señoiía que mortifican , aun­
que jamás le he Interrumpido.

El señor Pres dante del CO.VSEJO DE 
MINISTROS [Cánovas del Cas'illo] : Ten­
dió mucho cuidado de moderarme en decir 
gracia», áuo cuando tenía ta tospecha de 
no habuilas dicho jamás.

Y no tengo qno añadir otia cn*a sino 
qne la^ palabras qne ha pronamiado et se­
ñor R iiz  Gómez son o impUtimente dignas 
para su persona y  satisfactoiias para mí, 
Y’o creí que la f.ass “  hay Fospeuliaa " me 
i »  habla dírijido el S~. R liz Gumez , como 
nna inturrapcinn.Si su uefloria me hubiese 
manifestado qnu eia una palabra dicha á 
una perc'uaa que citaba á an lado , jamás 
me hubiera hecho cargo de ella.

El señor PRE.SIDEN” FE ; Se suspende 
esta discnsiou. Ordea del dia para maña­
na: Continuación del dubate pendiente.

ÚÍOTH I.4S E \ T R A N J E R 4 » .

•.'( uo.iiriionli) U'jal (!(«' d.-, ji-.i », t i minia* 
tr» ds Jatticía reconoció ayer < t  !a Cáma­
ra de diputados qne era nee - hacer si- 
gnnas eoocMiones á lúa panidaiioB de aqns- 
Ila medida, pero que la apr.ibv) i de una 
ley de divorcio produciii.i .•.'•rni-r‘ co­
rrupción.

Añadió quo al hablar vobit . * 
prosaba sus ideas parti^rl^■.. **<ia
que los ministroe 'tali.ia -V ■ • i“ l I s  
cueaGoD.

— Ea el CoDMjo do mi:::*tr : i^Iubrilo 
ayer, Mr. BaribélUra) .')iiQt-H:'-‘ '- , 77,:-“  
tro du Rulacionee Exteri...©», arui' '-q o e  
el gobleroo du ks Estsd.is i u;(l-r í ;....".i í  á 
la proposición dn Fraccia relsciva á la cs- 
lebraciatt d «  ona cciifurenela mi>n*-t3 T:s '■le 
ae raonicá vate sfio cu Palia. V. ‘ "r-
naral Mr. W alker representará a , rna 
amerícan» oB la confureneia. S-- 
las invitaciones á iov demás g  <':i;ernti* .fi ­
liarán en nombre de ios doi pal<c* ó sola­
mente en el de Francia.

F e b re ro  i d — Mr. dé Lesieps hirccibido 
nn telegrama do Panamá anunciándole el 
ooTnienzo do los trabajos en e! ■‘ •anal.

F 'e b re ro  11.— El dubate sobre el proyecto 
de ley de diveroio terminó ayer, duspoes 
de dos discursos insignificantes de los 
señores Cazot y  Ruisson. L t  medida {-:■ 
rechazada por 2 6 1  votos contra

Dorinte la diecasion, el señor Cazol pro­
vocó grandes risas en toda la Cámara al d— 
clarar que los hombrea no gei-run ni nece­
sitan el divorcio, pues gozan de rompleis 
libertad en el matrimonio.

L iy la le r r a ,  9 de F e b re ro . -  El va,.or Bvhe  
wiaa chocó con unas rocas c. res de Ctook- 
h iven, despnes de avistar el faro de Calí y 
en medio de nna espeaa tiisbia. La pauta 
del palo mayor es visible todavía sobre las 
aguas. .Se salvaron t einta paisf»?", v tr‘ - 
pulantcB.

Ea L loyd se opina que el vapor avistado 
por el capitán del .árfjc el dia 6 n  el B aU-- 
c ia .

—La corbeta C h a m p in »  ha recibido ór- 
den de salir de la Madera para San Vicente 
y  aguardar allí por si es Decessria an pre­
sencia en la Costa de O f». De Barbidos 
saldrá también no rejimiento para el mismo 
punto para protejer á los c< Iones amona-a* 
doB por t i K iy du lo* A-hsntee*.

I r l i in ( l< i, 0 FchrreC ».— Ku nofc i6DQioa
de le Liga egrAiia ee |:a reaceHo peotrai 
préBUitínte de (e aioeiftcjon^ Mr. PArnolf* 
que BU dirija á Amé ica con objeto du 
atraerse para lu causa do Irlanda las sin 
palias de los aiuericacos y  de los irlaoiie*c; 
allt residentes. Los señores Brenoan y I>i- 
llon fueron designados para comunicar á 
Mr. Parnell aquel acuerdo de la Liga.

Se dice que machos miembros del Parta- 
ment.) afiliados ni partido drtl I !  r.:: 
se proponen visitar á M*. D sritt en su nri-' 
sion.

Se ha o<amet¡do otro asos'nato ea ol coa- 
dado de Fermsuagh, curca do Enniakülen.

i e ' t r e r o  10.—7fAur«rn de Roma publica 
la conteataeion dul Kev. Me. Cabe, a ti b=- 
po de Dublin, á la carU del Pontífice rríá- 
liva á la »jitacioD irlandesa. En nombre do 
loa ob spoa irlandeses reunidos en May- 
noolh, el pregado rxpreaa su gratitud por 
las palabras bondadosas y  paternales de 
Ss S.

Después ds recordar ta miseria y  las des­
gracias do Irlanils, declara el arzobispo qno 
• l y los demás altos dignatarios da la Igle* 
sla sn el paíi roneideran justa la reforma 
du laa inicuas leyes agrarias existuntas, pe­
ro que doploiaa loe raedioa violentos qno 
en su iud gaai'ion ha empleado una parte 
flel pueblo. Y  bormina asegarando al Puo- 
tiQC6 <1*10 0ti9 Tdco en&D d a c ió n  en j  bqs c o h m - 
jos serán obedecidos por todo el epi¿. .. a- 
do irlandés.

A h m a ,n ia ,í>  d e  F e h re ra .— M t .  Bjonigion, 
el jefe de los liberales oaciunales en la I> fi­
ta Pra»lana, ha desafiad» á Mr. Ludwif, 
miembro del partido independiente, qoien 
lo acnsiá de haber faltado á aas jurament-.-. 
de fidelidad al rey de HauDover.

Mr. Ludwig se negó á aceptar el diulo y 
repitió MUS aensscione.s.

F e b re ro  l i l —El ptíncipé du Bismarefc 
preéoDt(á ayer al Conseja PoUetal uu pro­
yecto du ley para la ínclueioa de Aliona y 
dul Elba Inferior en el Z jllverein . T*m- 
bíon dió cuenta de nna invitación de Fran­
cia á Alemania para participar en la Expe- 
Bicion eléctrica qne ee celsbratii en París el 
próximo Agosto.

S o b r e  l o  m i s m o .  -Insiste F l  T r iu n f o  
en que la carne de luí torea eorrldoa está 
épveseuada, y  cita en sn apoyo la afirma­
ción do un sabio prufjior il ■ I» Amtemis 
de Ciencias de París.

Ptescindiundi) de qne no exUts ningan 
graodu disparate que uo haya aid» ansten- 
tado 6 patrocinado por a lgin  eabi-i, diremor. 
al colega, que entre to que sostiene ese 
profesor, y  lo quo la experiencia de años y 
aun do siglos vieno demostrando, optamos 
por esta. Ea la Pcmíosnl*, ricos y  pobres 
e o m ^ o  la  c a r n e  c o r r id a  y  ann se solicita 
para determina os guisos, y  en los despa­
chos en que se espende, como tal c j r n e  oa* 
)Tí(jn se annDcia.

Siendo de Fransia eso sabio 
y como allí no hay corridas, 
no creo infutirle agravio 
diciendo, que habla de oídas.

F i j f u t a s y  F i s t t r o i t e t .  -E ste es e l 
ticulo ds la obra cuya primera edición can 
lisonjero éxito ubtnvo en la Punínsnla y  
cuyo antor es ol eminente pnblicie*a Don 
Aogel M* Segovia. Enenéatraose on ella 
las biografías de cuantos en nuestra Pátria 
han obtenido alguna oelebridad, asi en la 
república de las letras como en las esferas 
de la política.

La primera edieioa quedó completamen­
te agotada, y  en la eegnnda se han añadido 
más de ochocientas nuevas biografías, sis 
qne Duf ello se anment.i el precio que tenia 
señalada la obra en sn primera edición. Con 
tará deeíDcncnta tomos repartidos qnin- 
canalmente. L  >s qne en esta lula qnl eran 
adquirirla, pneden dirijir el podido a! A d ­
ministrador D. Félix  Camacho, Carreia de 
Sao Jerónimo número 4, remitinndo el im­
porte de nn semestre 8 $ oio, de nn año 
15 $ ó el total 3(1 $ oro.

F i t e l v e n ú l o t  siii/as.—Dice Eí J'/ía«-

“ Llamamos la atención del señor J,-fe do 
Policía sobre las nnsvai vecinas de la calle 
du Monserrate, desde Empedrado basta la 
Ponta. Puede girar nna visita á cuslquis- 
ra hora de la noche y  verá la segonda par­
te del célebre recinto. Raro es el dia que 
por aquellas demarcaciones no ocurren to­
bos, asaltos .r otras cosas más. Esprramoa 
que el señor Jjfu ponga coto á tales desma- 
DOS.''

Y’a no3 bemol ocupado de ess nnura 
pusn, pero abriremos nueva campaña sita 
tolerancia continúa.

g t s i ,  a s i. -Rjcibimos nn eatadj dum*?- 
(ativo de los socorros distribuidos por la 
sociedad de Sooorro» mútuos du Artesanos, 
desde sn fnndacioa en Agoaio de 1872 á 
Diciembre de 1880, qoo pono b.en de msni- 
fleito la utilidad qoo la existencia de la 
mizma ba leportado á la clase. Dictas, eu 
tierros, pasajes y mensualidades en laPe* 
nin.suls. fjrmau los egresos de la saciedad, 
y  con tilo  está dicho todo.

Siga a‘ í  y  merecerá muchas beniliciu- 
nea.

é f r n r íK ím i f  —\í. V. L . u <3 remív-- 
$4 BjB, para los dos pobres deque nos oca- 
pamoe on 13 dol actual.

Serán sUisfuebos 1 >s desuoi del piadi-» 
donante.

F c r t l o n a u  u s í e a e s . — A jo T  fue verda­
deramente m á r t e s  para la corrección de 
nuestro periód'c-j. Las erratas menudea­
ron y  vamos á salvar laa principales. Ea 
el suelto ‘ T ’ .i sabio ménos”  aparece, reca lo  
por secoío; ver por ser; va is ) letras cam­
biadas y  nna cama tan inopo. tana que dis­
parata la oracian. O ice-, y  d e  la  g r a n  l i ­
r a d a  q u e  se  b is o  en  m é n o s  d e  u n  m e s , que  
d ó  a g o ta d a  la  e d ic ió n .  La coma de »r»r, 
debía estar eu h iz o .

E n  la  g a c e t i l la  “ E s t im a n d o '' n u » p a iie -*  
ror.: r e p u U io n  d e  e x h i b i r , « : n  vez du:/. - 
p u t ñ o n  á  ej?Ai6ír.

Y' otras de mé ios importancia.

J «/ e r€ *n  —El Cabo 2® dcl Ri-iiiLicLto 
du O. P ,Simón Lsal. hs eacontra-d» varias 
acciones de la Compañía del terro-iarril de 
la Hahaoa.

La persona qne so considero ron derecho 
á ella I, puede paiar á recojerlas á ta coro­
nela del Cuerpo, Cuba 2 !. donde prévi»'- 
las señas le serán entregadas.

—La persona que haya íitrsT iaJo vail.o 
recibos del impuesto municipal, puede pa­
sar también á reerjertos al ponto indifs- 
do.

Hé aquí el extiacto do las que of.oúon a l­
gún interéi, tomadas du los puriú líeos neo- 
yoikioos recibidos ayer.

F ra n c ia , 9 de F e b i uro.—Durante el deba­
te de la proposición Nsquet que pide el te-

roa. —El carnaval so caéis 
por nuestras pner tas puertas para robar 
salad y descanso at cuerpo y  vaciar loa ca­
si uxánimea bolBÍllos.

Y  pnes tan flaca es la humanidad qae 
aún DO ha sabido sacudir el yogo que con 
cea fiesta te ispnso el pagasism» , y  pues 
nosotros no somos quien para lejet.eratla, 
hagamos coro y  muy y mny qnedito, pata

que lo oigan, ti
gamos a lfo  de h 

si CasinoEn el 
pues que aun nai 
nos dicen Lan di 
mismo el domio 
de socios que ol 
ts en cuyos dios 
No ménoo d íipa  
los socios dul Ati 
pose e l Tocah! 
aqoei Centro.

Y' como p6' 1 ' 
y Esoa m ,  . 
no» qne ios 
d om in gos  siihsi 
de los tuaibi M

I,»r -  ;...0r.'.:rv '
Cairo, ul ti-,
no méD-,. r • '■----
lo ] oídos com í 
moviimuatr

Adelaot 
icllu  la tierra 1

M il  o j o  d e l  I
ce presentó en 
rieo9 en 1 agíate 

idupregontandu si 
fijiK a  que Ic i' 
Je oontesió cúií 
tió: el empleadi 
eiaiio obaei vu

Suien sel via al 
os; el emplead 

ba darle salí 1 > 
gantó cómo so 
testó qae no ’ e 
ciano le h '* - io i 
le diju-ú su norr 
do qne no le im 

— Pudiera sni 
no, porqne me 
D.rector Guaeri 

El em plead» 
nn desmaye.

£ r i  m t lb t e u  
esta semana en 
riflesrá el prózi 
es el SimpáL'ro 
Española, “ r h 
nn coneferto en 
para trailad ira 
función y euipri 
ciun á Culi i y I
pieza-* ae'ccta
rá el la
cío d e  sa díroel 
la interesante I
Si Subm-. :i i/iO, 
fonoion ba i» el 
Sociedad l ’ nioi 

A  propósito 1

efectuará en i
clon do F '  s  s l lí

C i r a s »  e o n t  
se BDoneia en I
tro Sr. ífó v ie r  
ma:

F K

1" o'jerlnra 
profesuies ba|» 
livieri, Koisin'.

2 ' M lia I 
miento Uu pial 
par Ijs Hce». Al 
Oíivieri, «)Uvi« 

3? lijiuaaai ■ 
Thomas.

4“ Ruver’e pi 
no; Oolitmaik.

5'* Bámbjul I, 
de S., Ú.ittscha

D  Dúo para 
notos iior la s  < 
tini. B jiioá  y  '1 

2* Ituroaiisa 
Bjccui, Vardl» 

3® Halada y  1 

Sr. A lbertio l, Y 
4“ O,)ortura 

por 150 profas 
maestro I Hiver 

L  i parte d-> 1 
tá á cargo de L

I l e r m m n a i  
Existe en la 
cssi ignorada ] 
hablt.-iDic*, y  1 

de BQ órdi-i', iJ< 
pirar nannitcu' 
deracion de ■ 
mcral.

Dicha Gongi 
en qne eticabt i 
fnndamontal o  
aqnuliss jóvcn 
la fatalidad al 
rropcioD y del 
¡liradaa por el 
e l seno de esai 
cooidoe amara 
y de miliaria «

No há mnrh 
bemos podido 
tscesur del Ex 
ta Diónesis , . 
Goboraador ic 
ron á esta ciui: 
B ien  Pastor, 1 

hechor» utia.i. 
contisron sola 
me co n fiirzs  1 
dadas ias coni 
al pueblo de 1: 
coueta qae pai 
pennna por 
con que punes 
primeras y lu 
de la vida.

Una Junta > 
á cuyo frente 1 

rica teñora D' 
ae lia hecho t 
ménos un albe 
al efecto han ( 
na dicha Junti 
caaa uo la < 
á donde ae ae< 
■e comp.ine . 
ocho relijiosas 
Pero e l local » 
alcaniau , h ii 
cnrsoi. y  aohr< 
aa de m ayor *: 
dar amparo al 
que ¿luedan re 
do orueu pud: 
planciiad» de 
proiut-icria lui

En vista, (>■ 
daments r«la t 
la  sopruniH ac< 
Jefe de la lg'> 
sagradoa latín 
diferentes úrd 
tando con oiái 
muntoa de su! 
socorrer d las 
tanto hoy lo  o 
eatcnsiva nnii 
quieiu del san 
nado a BOCitM 
teto de Cuba; 
ffiosna que se 
sámente piadi 
espíritu de qn 
consueto, la di 
“ socorrer al ’ 1 

poderosaroent 
mal a tantas 
más de ana v : 
acosadas por i 
manantiales f« 
vida!

Esousado cr 
ñas que G'Pgai 
quier o tio  tial 
dvn d ir ijiilo  .: 
anasion qne ss 
miento, han di 
exijan por clh 
Pastor.

¿ Q u i é n  f. 
y  la giueia di: 
clero de f .a  O  
do en ul ainn 
con la i>iá< ~ b 
e l reqiiiubru y 
clero qao la I .1 

en las H u iro ; 
no la L'iteratui 
menee crea, si 
á e  L i l r r - i l u r . :

Como «Íin ííi 
r u s , e l n o U c :e i 
juzga de ni»- 
o lvidó sin (1(1 

generulus el» I 
É s lé t i r u ,  la
etc____y no I:
na e inglesa.

Y SI incidt!-!' 
de Literatura 
do hablar d.< 1 

Historia y  pot 
V íctor I lo g »  » 
tradaa y  diluu 
cede goni.j, ui' 
llama a sn o .

Es más fácil 
d e  T a c ó n  y rJr 1 

tura españila.

M im a r  b e »
tenemos por I 
ee ha firmado

Ayuntamiento de Madrid



d oel

■>a

I »

/ < íu ié n  t e  ( u g * ñ ó  f  —  C o a  e l en tilo  
f  t i g ia e l i  di< c>>«tao itire, a r a  d ic e  e l  n o t í-  
d » o  da/>o q a e  lie tu oa  p r o c e d i­
do ea el a i a m »  d a  l^ ite r s tn ra  E *p a fto !s ,  
eoB la oiAt c&;t>2sf<i i ’iuO Tancia  G ra c ia s  p o r  
el teqniabro y  ¿apa e l r l i o  y  e ru d U o  D o ti-  
eietj qae la l . ite ra tn ra , ta i cu m o  se  e a 'a d ia  
ea la i L’ u ir o 'i id a d e a  eap a fio la e , eo ta p irn d e  
ao la L ite ra ta ra  ({e a e ra l,  c o m o  e q u ir o c a d a -  
■ODiecree, a io »  los P r i n c i p i o »  g t n e ra ie » 
i tL ¡U -< iU rA  . ?<7 L í te T o ia r a  E »p c A o l< i.

Como "/•cu.T'j-íj 6on?i« d o rm fta t  I l o M t -  
ras el n otic iero  d e  L<t D i i : :u s io n  q o e  aaf 
jeiga da n n r i t ia  a b to io ta  igu M ia n e ia , ae 
elridi’> alú d a d a  d e  q a e  en  lus P . ia c íp io a  
(teeeu'.ei d>- I<’ t « r a t a r a  a ó 'o  se eaC adia  la 
fí'-v, « ,  la í . 'n f i f f i , e l E í U o  ,  B tte u  p v s lo , 
e tc .... y  no la lu e r s tu ra  f ta n c c s i,  a lem a - 
a i e loglesa.

1 II la c id ca fa im ru te  ao c ita sen  e je m p lo s  
deLueratara l'raonesa , e e r ia  m ás a c e r ta ­
do habíat do a a to rea  y a  jn r g id o s  p o r  la  
Hietoria y  p o r  la  C r it ic a ,  q a e  d « I m udetno 
Viciar H ago  sotuecido A o p ic io o c a  eu coo - 
i r id »  y  d ilo ie 's t ra , á  q a ie u  á lg u lrn c o D -  
«d c  geoio, m 'éu traa  e l c d 'o U ie  £  / o la  la 
tilma <irao.

El más U c il  h ab la r da la  (irn .'. i p e lu d a  
'í ' :■ y  1 l i  ;;uii<íiyuci, q a e  d e  L i t e r a -
tira eipañ-iU .  ̂V e rd a d , c o le ga  f

B a t a r  b í t i e ñ t o .  -S e g a o  iu focm ea q a e  
tseemoa p or f ld e á ig o o s , en  e l d ia  d e  a y e r  
M ha firm ado p or e l E xem o . 9r. Q ob ern a -

I lo id g in , d  m e io r  n ü iu e to  p o e ib l» ,  d i-  
|iB0i  aleo de lo  q a e  t e  p rep a ra .

Cae'. Caaino E ip a & o l,  ¡a  ooaa p rogae la , 
( ;m qoe ion  m actiaa l a i  n ifia a  b on itaa  q o e  
!Hdicen bao de h on ra r a q a e l lo e  la lo n e s  lo  
aiiGO el dum iogu en q a e  e l b a ile  e s  s ó lo  
liie c ia a q a ee l m á r te a y  d o m in g o  « le  P .ñ a -  
u«D cuyoi d ias  se  ad m iten  t ia n te a n te a . 
Koadoos d iip acs ta s  e e tá n  la s ia m i l ia s  d e  
líitociatdel ACeoeo i  > r tu n J a rd ¿  g r a c ia s ,  
p ir el vocab lo, lo s  b on itoa  ea lu oea  «le  
t^cc, Centro.

V come panto y  a p a r te ,  ta m b ié n  T a c ó n  
f s  p r.'puran  a r e c ib ir  n a d a  m é- 

q.ie loe tiea  d i t a  ú t  o a n a v a l  y  I«m  t ie e  
Icmiogot iu b iig u ie n te e ,  a l e s ta d o  lla n o  
iHM inmb.'U s. '
Luaombcee de V a 'e n s a e la ,  C a ia s in s , 

Curo, el Oü'.üero, e l T r in i t a r io  y  o tro a  d e  
M mé]o« ra co rledad , en en ao  y a  en  to d o s  
,ji oídos com o im p u ts a d o re s  q o e  serAn d e  
BiTinteltc.

Adeliole, psesi y  at q a e  ru ed o  a l  aÍAÍsmo, 
r-i!.'le t ílr ra  le v e .

E l é j o  d e l  « M I O ____  H a c e  p o c o a  d ia s
■c preieotó ea  ur.a a d m io is tr a c io n  d e  C o -  

en In g la terra  an  c a b a lle r o  d e  e d a d , 
;i'¿i:sUsdu ai h ab la  c a tta a  p aca  a i ia  ae- 
ijiiiiquu la ncooipañaVa. É l e m p le a d o  
sM B teicóco l g ro sa tía : e l a o c ta c o  iD sia- 
lá. ei empleado le  e n v ió  á  p a seo : e l an- 
¡«laob eerrO  qu e no le  p a ré a la  l íc i t o  á 

ne le rv ia  al púb lico  tentsr r q q e l i o  s m o - 
íu, al empicado ra p lic ó  q u e  s u  n e c e a ita -  
liA irle  a it i tscc iooes : e l  a n c ia n o  le  p re -  
f iitó  cómo ao llam ab a j e l e m p le a d o  con - 
M id q ie  no le Lac ia  fa l t a  a a b e ilo :  e l  a n ­
ano le hizo o tra  p r e g a s t f . :  a i q u e r ía  q a o  
Udije e tn  nom bra, y  rcaponditS e l  e m p le a ­
do qas no le im p ortaba  n ad a .

-Pad ista  SQceder q a )  e i, l i t io  e l  a n c ia -  
10, petqne me lla m o  J o a n  h íen e rs  y  soy 
L'.rtctsr ü e ie ra l de  C o rreo s .

' El empleado c a y ó  a l s u e lo  a c o m e tid o  d «  
u  deimayo.

I E h  d lb is t s  -O tr o  b en e tic io  se d isp o n e  
uiiieiDsna en e l te a t ro  d e  A 'b ls n .  Sa  v o -  
9.-irdel próxim o v ié rn e a  y  e l fa v o r e c id o  

MSl l la p it 'c o  d ir e c to r  d é l a  E a ta d ia n t ie a  
Eipitlols, Sr. R 'p o ll.  L a  E s to d la n t in a  d a  
ss ronr'erto en (In a n a ja y  m anaría  jn é v e a  
rir i Crastad irse i  la  H a b s a u  A o f r e c e r  t-sa 
t.o.lún y em prender e l lú a ea  2d  aa  e x p e d i-  

r i iC a b i  y  P a s ito  H  c o . A d em ú a  d e  Isa 
(leis! selectas d e  sn r e p e i t o r io  q n e  to ca - 
i i « l  viérnee la  E stud ianLÍD a en  e l beneti** 
eode i t  d irector, la  c o m p a ñ ía  le p r e e e o ta  
,1 icilnrreante sarxae la  f io t á s t ic a  t i  P o t o -  
ii E l  Sr. K  p o li b a  p u e s to  en
IiraoD bajo e l p a tro c in io  d e  la  e le g a n te  
Mciedad U oion  C m b .

A propósito de A lb ín  ; m añ an a  J a ó re s  ae 
■iKiBiráen cate t e a T o  le  141 le p r s s e i t a -
uo de £■' '^iHo del P 'is ie g o .

( i r á n  c o n c i e r t o . — E\ v ié rn e a  p ró x im o  
iteoBseiaen P a y r e t e l  b e n i f l c io d e l  m a«a- 
ir;.**!. O liv ie r i con  e l  6‘ g a ie u t e  p rog ra -

P R IM E R A  P A R T E .

I‘ <i'ssrtara d e l (> a  H e r m a T e l l  p o r  150 
;r<eiutes b i fo  la  d ir e c c io o  Oel n .a ea tro  0 -  
Itirrl, R o ía lo s
¿ ’ U -iu lia  p a ra  v io l ia  con  a c o m p e ñ i-  

:  : t j  de p iano v io lo B c e '. lo  y  arrapn ium  
lirios Sret. A lb o r t ia i ,  l ’ j o i t z a  U o u z a it z  y 
jineri, u j n e r i .
3’ lh iu acz\  da M ig o o a  p o r  e l Sr. B jC c e l,

I i* ReTer‘ 6 p a ta  a rp a  p o r  « I  S *. C a m b ia  
i;i}n ldm aik .
l 'B s m b o a l i ,  f a i l a s í s  c r i iH a  S ra . V ,  C. 

h 9., ü  itts c h a ik

S E G r K D .V  P A R T E

l ’ Dao p a ra  p ia a o  y  v io l io  s o b re  l l a g o -  
' :  r - oor la  S  A. V . C . d e  S . y  e l b e . A ib e r -  
B i, t ls iio t y  T t is lb e r g .

K on aLsa  d e  L u ie a  M i l l e r  p o r  e l S r. 
fiiceei, V erd lt

3* B s A la  y  n o loaeH a  p a ra  v io l in  p o r  e l 
<r AIDertiai, V ie a x ta m p s .

P O y e r ia ra  do  la s  V/spiTJS  S lc i l  anaa 
yot ITiO p ro fesores  b a jo  la  d ire c c ió n  <lel 
aseitro O liv en , V e td i-  

'  L i  psrtsde a c o m p a ñ a m ie n to  a l p ia n o  es - 
U ic a r g o d e D  M ig u e l G o a z a ie r .

B e r m a ts a s  d e t  B u e n  F a s t o r . —
' Eiiite en U  H a o a n a  n n «  C o  g t e g s c io n ,  

tsii ignorada p o i la  may< r p a i t e  i l e s a s  
ksbitiDie*, y  ia  q a - , d a d o e  lo «  E s u io t u e  

- liso  ó tdei', d e b ía ,  c o s í n  n g a o a  u n a , ¡ns 
p isrstn iiu i.ea toB  d o  c a n d a d  y  la  cen e j- 

de  tss p e le o n a s  am a n te s  d e  la
Ovlsl.

I Dicha C ú n g icga c io o  , b a jo  la  a d v co a c io o  
«q ie s i ic a l^ z a f f io s  e s ta s  U cea s , t ie c e  p o r  
fiDdsaeaUl o b je to  a t ra e r  A en r e g a zo  A 
iqoilisi Jóvenes, q u e  la n s td a s  un  d ía  por 
U fatalidad at c en a g o s o  cam p o  d e  la  co- 
npeíOD y del v ic io ,  se a p a r te n  d e  é l  ina 
pIrsdM por e ! a r r e j ie c t im u  n i o , a  l lo ra r  tu  
■lleco de esas b e n d ita s  m a d r e s ,  lo s  te - 
rterdos am argos d e  sa s  boraa  d e  e x t r a v ío  
; B ieeria en e l m n odo .

ft-r há m nebo t ie m p o , y  llam ad as  , cegon  
Ub o i ped ido eu te ra rn os , p o r  e l d ig n o  an - 
«Krsot del E zem o . é  IH n io . P r e la d o  d e  ce- 
' jD i - 'w i s ,  e l b on d ad oso  p a -lre  P a rd o , 
iiheraador in t e n i io d e l  O b is p a d o , l le g a -  
iH A esta c iu d s4  las p o b re s  H e rm a n a s  d e l 
Bita P is to r , aosiosaa p o r  l le n a r  an b U n - 
iichors m is ió n ; p ero  m u y  lu e g o  EA e n -  
--ctrsroD solas i y  a n o q u e  a b r ig a n  la  d r  
c : con fiinza d e  n o  v e ie e  d<-sam pa 'adss, 
l id u  las cond iciones qo e  t a i t o  en a lte cen  
t ip ieb lú  de la H abana , a n c u ib a ig o  dob 
~Dila  q s e  pasan d ías de e e t r e th e z  y  d e  
;  tr ia  p o r  n o  (e r  b sstsD iea  I s a f x n s s  

r qae puucan ay n d a r ie  , A  ■ a tU fa c a r  las 
(lin etas  y  m ás a p r tm is n u s  i  e te s id a d ee  
d« la vida.

L 'a sJ n n tad e  is s p e ta b i 'ís im a s  c t f iú ia r ,  
i  c.ij'u fren te so b a ila  .'a tan  c a r i t a t iv a  y  
i: ; i iffio ra  I ) *  Cú noepelon  B a ió  d e  P e d io ,  
« h a  hecho ca rgo  d e  p ro p o rc io n a r le s  a l 
nÍBOSon a lb e rgas  y  a lgu n as  c o s t a ia s ;  y  
lU feetobsn  tom ado  en  a lq u ile r ,  q u e  a b o ­
l í  dicha Jan ta  d e  su p e c u lio  p r o p io  , a n a  
esu 13 ts ra lle  de C o m p o s la la  n ú m . 159, 

se aeojen b o y  la  C o m u n id ad  , qu e  
i‘ T-Dp-.r.r' en la  a t tn u U d a d  d e  s ie t e  ú 
ciLí leü jiosas , y  n u e v e  ó  d íe s  a cn jid a e . 
Ptri'sl local e i  e a tr ec b o  , la s  c os tu ras  no 
ilun-i:: , h io a  fa lta  p ru e a ra r  n u e v o s  le -  
H io i, y sobro t r d o ,  p r o p o rc io n a r  a n a  ea 
■  d sB syor e sp ac io  q u e  p e rm ita  n o  ló lu  
'i 't a p a r o  .il m a y o r  n ú m e ro  d e  J óven es  

p'iedsn re co je rs e , s in o  q u e  d e  e s te  nto- 
iocr ita  pod rían  d e d ír a t e e  a l l a v a l o  y  
pltul.sdn d e  ro p a  , c o y a  o cu p a c ió n  les 
prcx;:ciis m a yo res  rc tu r to > .

El vista, pB rs , d e  lu q o e  l le v a iu o s  rá p i-  
daasstt re la ta d o  , n o  d u d a m o s  e -i H sm ar 
Iticprsnis aCuccion <te n u ea tiw  v ú tu o io  
lcf« de !a  I g l e s i a ; a r í  c o m o  tn v u e rm o a  los 
H fndos IszuB d e  la  O i^m noidad  e n t r e  las 
áilsientst ó rd en es  re l'J ic sa s  , q n e  d is fm -  
tildo con ebAb 6  m én os  h o lg u ra  d e  e le -  
B itio i da s a lis is te n e ia  p r o p io s ,  puedan  
r c o n e rá la s  d e l B u en  P a s t o r ,  y a  q n s  
u iu h s y  lo  n tcE s iian  ; h a c ien d o  A l a v e s  
a itz i.v a  n n it lr o  p e t ic ió n , en n o in b re  s l-  
qiieia del santo o b je to  q u e  beo iü s  c o n a tg »  
itdo AsneiCras s n tu r id a d es  y  p u e b lo  eu - 
uiü ds Cabs: pura es in d u d a b le  q u e  la  l í  
BMSS qne se d e s t in e  A un ñ a  tau  in m e n -  
NBCDte p iadoso y  m o ra l, ha d e  l l r v a t  al 
upiiitu de  q a ien  la  p  o d ig u e , e l lo r fa b le  
«n r ie lo , U  dulcu s a t ia fa - c io o ,  uu s ó lo  d e  
“iOMrier a l neo< s ita d o ,"  s io o  d e  i i  H oir 
yodsiocamenie p s ra  s a lv a r  d < l a b i-m o  d e l 
B il A tantas e i is tu ra s  d e s d ic h a d a », qn e  
ais  de Qoa v e z  se han p r e c ip ita d o  en é l 
Koudat por la o ec ea id a d  ó  la  i g io r a c c is ,  
■iDsntistes fecu n d os  d e  la s  m iie r la s  d e  la  
riAi!

E ieotsdo creem os a ñ a d ir  q o e  la s  pers< -  
IM que te rg s u  q o e  d a r  c o s u ira s  6  c a a l-  
qtier otiu  tiab .rjo  p ro p io  d e  la  m a ja r ,  p o e -  
ita  d ii i j ii lo  A la  casa  in d ica d a , cu  iu  p e r »  
iiiiiau  qoe sab ida  la  ín d o le  d e l  «s ta b le o i-  
■iento, íiBQ de sor m ó d ico s  lo s  p re c io s  qn e  
nijsn por e llo s  la s  H e rm a o a s  d et H uen  
Psitor.

d o r  G e n e ra l la  con oes lon  d e  un esp lén d id o  
B a za r , q a e  in ic ia d o  p o r  e l E x e m o . S r. P re -  
B id en te  y  J a n ta  d e  la  H a b a n a  d e  la  R e a l C a » 
sa d e  B e n e flo e o c ia ,  t ie n e  p o r  o b je to  a lle g a r  
lo s  fo n d o s  n ecesa r io s  p a ra  te rm in a r  e l e d i-  
flo to  d e s t in a d o  A lo s  m en d ig o s  en a q a e ) es ­
ta b le c im ie n to . N o  es  la  p r im e ra  in d icac ión  
q a e  h em os h ech o acerca  <ie la  im p er iosa  n e ­
ces id a d  «le  c oD c lo ir  an as  ob ras  q o e  n o  tan  
s ó lo  h an  d e  l e r v i r  p a ra  r t f o j i o  d e  ta n to  in- 
f e l i t  q a e  v e rd a d e ra m e n te  fo rm a  un tr is te  
c u a d io  a l la d o  d e  Isa  g ra n d e za s  q a e  o s ten ­
ta  e s ta  c a p ita l,  s in o  q a o  d e  d ia e n  d ia s e  
v a  d e s t r i iy e n d o y  d esm oron an d o  e l ed itio io , 
e n  a l qu e  se  b a o  g a s ta d o  m ás d e  c  e o  m il 
pasos y  q a e  d e  c o o t ia a a r  en  e l ab an d o n o  
en  q u e  ae e o e n e n t ta ,  d e n tr o -d e  m u y  p ero  
t ie m p o  ó  se b s r é  In s e rv ib le  ó  t e n d ió  qa e  
g a s ta rs e  p a ra  su re ed it ic a c io a  zn acb is im o  
m ás d e  lo  qu e  en la  a c tn a lid a d  se necoKÍta.

L a i  s eñ o ras  qu e  fo rm an  la  J a n ta  p iad osa  
d e  la  M a te rn id a d , n o  d n d a m os  q a e  c o o p e ­
ra rá n  p o r  sn  p a r te  A l le v a r  á  c a b o  ta n  lan - 
d a b le  p ro y e c to ,  s ega ro a  d e  q a e  b a  d e  ser la 
p o f le io s a  p a la n ca  q u e  h a  «te  ím p a 's a i lo  y  
c u y o  p u n to  d e  a p o y o  ae en con tra rá , ó  no 
d o d a z lo ,  e n  e l  E x o n w . S r. « ie n e ra l B lanco , 
y  en  la s  A n to r id a d e s  to d as , in te re sa d a s  en 
la s  m e jo ra s  y  e n g ra n d ec im ie n to  d « l  m e n ­
c io n a d o  e s ta b le c im ie n to  p iad oso .

P o r  b o y  n os  con o re ta m os  á  e s ta  sen c illa  
in d ica c ió n ; m is  a d e la n te  serem os m is  ea- 
p l íc it o s  y  le  d s ie m o s  á e s te  c a p ita l asunto 
to d o  e l  in te ré s  q u e  se  m erece .

T . e c i M r a . —  E\ v ié rn e s  l i 'i i in o  reun ió  
n u estro  a m ig o  e l S r. I r l o  y B s u a á á g r a n  
n ú m ero  d e  lite ra to s  y  p er io d is ta s  con  o b je ­
to  d e  d a r le s  i  c on o ce r  e l lib ro  qu e t ien e  en 
p ren sa , G u iV au id a  C ubaao, 6 sea B osqu e jos  
7  BomblaDzaa fem oB in a t. C o m o  no nos fo é  
poB 'b le  a s is tir , rep rod n eim n s  lo  q u e  sobro 
d ich a  le c to r a  ha p u L lic a d o  E l  T r in o  fu , y  qne 
es  com o  s i g n e :

‘ ‘  E n  e l to m o  figu ran  la s  sem b lan zas  de 
tod as  nuestras  p oe tisas  y  esc r ito ra s , y  ds 
g ra n  n ú m ero  d e  s e fio r ita a  d e  la  buena so­
c ie d a d  d e  la  H ab an a  y  M atanzas.

H é  aqn t la  lis ta  to ta l d e  lo a  l i t e r a t o )  que 
b an  p res ta d o  aa co la b o ra c ión  a l a n ile o  l  io  
y  B io s A :  S rss. A a i l lo ,  B o t a n c o u r t fL  Y . )  
B o r re ro  E c b e v e r r í i ,  B o ím e r . B o b id i l l » ,  
C o r t in a , C a lca gn o , C os ta les , C a ch o  N e g ie -  
te ,  C ra z  P e re s , O o d ic a  D .-lm on te , D o m io - 
g o e z  D tilp inn , D .a s  f l o s é  L  boii«'^ . D j - 
m íe g n e z  y  S an ti, E - t r a d a y  / an ea , F ign c -  
r o 'a ,  G o va n te s , G  i t x i l e z  ("N ic a n o ') i l - r i -  
d ia , H e r o a n fe z  M lya ree , H e rn a n a e z  ( P ) ,  
L a v o s t id a  ( 'A lv a r o  y  M ig a e l  A 'fred r_ j, L e - 
enu La, L ip a ,  L op i-z  B iiñ a s , M ádan  y  G ar 
c lr .  M ila n és , M iran d a , M ii«>, N u reñ a , O te ­
ro , P iñ e y ro  ( D .  E nrique^ , P ra d o  f ü  José 
La i»_ j, R '.ixado, R im e r o  E a jir d * ',  l i o t i e -  V 
R a fs e ' ( ü ,  C á r lo e j, R en té , R am iro , R .b e i t ,  
S tan is lav , S o to lo u go , S e llen , T o m A - (D .  V i-  
e e n tr j.  T e je r a ,  U r z a i» ,  V a ro n a  ( D  E n r iqu e  
J o s é j,  V a re ta  Z -q n e ira ,  V i l la ,  Val'^és fD . 
C i l i o s  G e n a r i V u l e z  H e  rera , Z ir r e n z  
B e ltra n  y  Zam orA-

T e d o s  loe con cu rren tes  á  la  le c tu  A e lo -  
j ia r o s  m u cho las eom pos ich in es  q a e  f j in ia u  
e l tu m o, y  fe lic ita ro n  ca lu rosa u ien le  A I t io  
y  Bausá i>or «n  te rm in a d a  ob ra . S abem os 
q n e  la O u lr t ia ld a  O uhasa se está  }  a im p r i-  
i i ) Í ( l ld o .  V e n g a  pruu to. ”

L e  a n g  tram os buena a co p ta s ío o  a l l ib n  ; 
lin 'C M nente  le  d eseam  la q -ie  no tro p ie eo , 
com o  le  s n c e d ió a i a a to r  y  e d ito r  d e  u iros  
s em b la n za s , con a lgú n  lib rer,o  qn e  lo  de- 
v a e '. r q  fO ]u p ieU > e l nú m ero  uo e jum p ares  
qu e i t  e n tre g a  en d ep ik liO  p a ra  la  vent^i, á 
p e s a j d e  h ab er v en d id o  b astan tes  A u iéoos  
p re c io  d e l q a e  cob ra b a  ei p ro p ín ia r io , rep i 
U e iid a e l m ila g ro  d e  la  m a U ip lie a c io a  do 
lo s  ra n e a  y  los peces.

;lilu cb o  o jo , q u e r id o  c o m p a ñ o ro , m o ib o  
o j t ! A  é ! y  A cu^nto-i e d i t m  lib ro s , p o .k -

e i d o n d o  S I r  p ite n  tsm os e n te  s i le s  ds 
lea tu ila g to * .

C f r i A r o  d e  r e e r e o  E a  M a b a n a .  -
E n  lo s  e l ic c io n e s  c e leb rad as  e l  d om in go  

ú lt im o  en  los a lto s  d e  M a r te  y  B s lo n a , qn e  
d ó  n o m b ia d a  !a s ig n ien te  d ir e c t iv a  pata  el 
p res e n te  añ o ;

P re s id í »t-*, I>. J osé  i t  id e 'g o .— Vece, í ) .  
M á x im o  A rca n o .— D ir e c to r  gen era l, D . J  > - 
s i íE  B c ra ra .— T e s o re r o ,  D , M a teo  M ura ' 
— B e c r t la r io  c on ta d o r , 1> P a b lo  K ;.d i ig u «z ' 
— V .c e .  D  A u re l io  M ira n d a .— V o c a  es, «e  
ñ O T s  D . A Ihdq u I 1s  R o s a .— D . C A rlu i P.>r 
d o  — I )  M ig u e l l l e n e r a .— D  V íi-tu r P v - 
re z .— D  P e d ro  C u esta  S « i z . —D  r r a n c ie c o
P  L e - in .— D , F ih o cíecu  G a re te  D u b ó s ___
D . N  Q i  z a r .— S u p len te s .— S eñorea  D . A a  
r e l io  A iv a r e c i— D  T .  T o r r e s .— D . N  C .s  
t r o .— D  M  F e ro a iid e v .— D  T  F o rm o .— D . 
N  S a a a a r — D . M . . S » r « L t f — D. O . (a v io  
A lh a jo .

C « M i e  t e  js A v fc .— P a ra  su in serc ión  c e s  
e n v ía n  It) s icu ien U :

‘ C a s 'u o  E spañ o l d.i la  H a b tn a . S io o ím i 
d e  R a e reo  y  A d o r n o . - I I  ib ieu d o  s id o  inú 
t  Ie s  lo s  es fu erzos  L ech os  p o r  e s ta  Sec.i o  i. 
ú f io  d e  c o r r e j i r  lo s  abu sos  ro roa tid i-s  po i 
p erso n a s  e s traS as  al lu a t itn to , ésta  d e s e o ­
sa d e  g a ra i t i r  ios in te reses  d e  h s qn e  con 
tr ib r iy en  a l r c s ten ím ie r .to  d e  rq u e . y  a p re ­
c ia n d o  en  m u ch o  la s  ju s ta s  ie c la m a c io n «B  
Lech as  BU e s te  s e n t id o  p e r i c a  K f io i c s  l o  
c io r , b a r  a c e ito  d e  ac n e id n  con  l a D i i c t -  
t iv a ,  e s t a b l fc e r  b i le te s  e sp ec ia le s  é i c t i a s  
fa l ib le s  p a ra  lo s  d ía s  d e  fu o r i o i .  E  tos  b i­
lle te s  es ta rán  A d ia p os ic iou  dn loa  teñ  tres 
s o c io s t n  la  c o n t c d n i la  d e i C a iii.u , t-cn 8 
d ia s  d e  a n t ic ip a c ió n  d e 7 á l 1 ) d e  la  uuclie 
y  d e  la s  11 d e  la  m añ an a  hasta  la-i 4 de la 
ta rd e  loa  . l ia r  e o  q u »  tu v ie re n  c fecco  las 
fa n c io n es . E s ia s s e  s n a n d a ts n  ocho d ias 
á u te s  en e l C as iu o  y  t ie s  en lo s  p e r ió d ic o s  
d e  m as c i i c u ’ a c ion , to d o  lo  qu e  so  L a ce  sa  - 
b er p o r  e s te  m e d io  á  f io  de q u e  no oe a te- 
g n e  Ign o ra r  c ía .

H ubana , F v b je r o  19 d e  1881 .—E l Secre- 
t a l lo ,  J u a n  O o m ít . " '

J S 'o t  p i a s e  -H em t^s rá b id o  q u e  por 
una n ia y o i ia  c a r i ab so lu ta , <1 A y u n ta m ie n ­
to  d e  M a ta n za s , L a  d es ign a d o  p a ra  m éd ico  
M u n ic ip a l d e l p n tb lo  d e  C e ib a  M och a, al 
jó v e n  L ic tn c ia d o  D . F e rn a n d o  B u en u  ó 
Ir a n ia ,  d is o 'p o lo  a v tn la ja d o  d c l C n le jio  
d e  S an  C A iio s  d e  M a d iid ;  y  p erson a  co y a s  
c o n d ic io n e s  b o iidadu sas  do  c a rá c te r  y  en tu - 
siasuiO p o r  e l e s ta d io  b an  d e  ser p ren d a  se ­
g u ía  d e  q u s  d es em p e ñ a rá  su c o m e t id o  á 
■a tis fu cc ioo  d e  aque. v r e in d a i io -

K t e i b i  n n e s t ia  m ás c o id ia l  «n h o ia b n e -  
us.

# * « IA z 'á (r .— N o v ed a d es  de a y e ':
T i i o e r  d iscr.tn . — L i í l o  1 e su sa J a  á un 

p reso  d e  ta cárce l p o r  u tio .
L e s ió n  q n e  se causó un é b r io  a l caer.
4?— H i i t o d s  v s r ia a  p je z a t ds ro p a  á un 

v e c in o  d e  U  c a lle  d e  la  L e a lta d ; se ign o ra  
e l au tor.

— L ís iu u  can sada  á a u  in d iv id u o  b lan co  
p o r  «.tro  q u e fu é  d ou n id u .

0 ?— F a l:e e ira ib u to  ic p e iit ÍD o  d e  un as iá  
t ic o .

¡>?— L e d u n  q u e  o a s u a 'm iu to  se  íL Ú r ió  un 
in d iv id u o  blaui.'o.

D e t c b id o i :
U u  p a t io r iu o d o  p ió fu g o  e n tr i-g a d u á  tu 

p a tron o .
U n o  p o ita n J o  a im r :  q u ed ó  á d isp o iic íu n  

d r i  G o b it r e o .
S ie t e  p o r  inducauienCa lo s  y  soepeob -js i s : 

á  lo e  In s p i c lo r e s  á id e i. l:  ti ar.

L ü F E C 't 'A C U J  l 'h  F U H lJ f . i f t .

G R A N  T E A T R O  D E  T A - T O N - F u n c U n  
p a ra  h o y  j ' i ó v e s  24; L u  ó p e ra  en 4 actos 
t itu la d a  ‘ H e rn a n i."— A  las  echo.

T E A T R O  D E  L A  P A Z .  ü  an Con 
c ie r to  v o c a l é  io s t ia m e n ts l ,  e l v ié rn e s , á 
b en o 9 «iu  d e l  m a es tro  O lib i- r i ,  con e l ro n - 
curso d e  tres  ban das  m ilita re s  y  e l d e  laS ra . 
D o ñ a  Y .  C . d e  S. y  loa S re r. A lb e r t io ' ,  P a -  
n izsa , C a m b iaoo , G  n za lrz  y  B uce i.

T E A T R O  D E  A L B IS F .— F u n c ión  para  
h o y  j i ié v e s .  — L a  m agn ifica  z a m ie ln  d e  
gran  a n a ia to  , l i iu la d a  “  £1 s a lto  del P a - 
• ie g o . "— A  las och o

S E C C IO N  D E  IN T E R E S  T E R S O N A L .

•A  f o t e s l u d i a n t e t  d e  J f l t d i r i t s s t .

E n  la  A d m in is ia a c lo n  de este  p er iód ico  
ae h a lls o  d e  v en ta  H v n ip 'a re s  d^t n u ev i 
C u n ip >  n d i o  d o  f  i i  u j i a  l u e u o r  del D r, 
F e r ie r  y  J u iv e ,  ob ra  d e  tcxu> en  m achas 
U n iv e rs id a d es  d e  la  P en ín su la .

U n  to m o  d e  m á « d e  .500 p íjinaei, con g ra ­
b ad os  á  tres  posoa B . B.

N e is  g r a u d c s  b a i l e s  4 e  d i s f r a c e s  e n  
i o s  d í a s  9 7  y  9 8  d e  F e b r e r o  y  IV  

d e  ¡M a r z o  y  l r c 8  d o m i n g o s  
s i g u i e n t e s ,  c o n o c i d o s  p o r

LA  PIÑATA, LA  VIEJA Y  LA  SARDINA.
C O N T R A S E Ñ A  T O D A  L A  N O C H E .

T r e s  m a g n íf ic o s  orquestan ; «los  e a  e l  sa lón  y  una 
en  e l  p a t io

K l popular Balmnniio Valenzuela con fs  prisiCia 
nrquo ta tocará j  asistirá los reía boíles, asi asum 
al reputHilo darisetc  ¡>. Sugel Zapato, y  JaBánda

1>oz i>. Uomardliio Leamea, conpuestaa deeacoji-' 
Los proieeores que en competancia Tocaran «in  in- 

tenupoiou, Ruevas y  variadas danzas, polkas, 
iiiozurcas y  Yalse*.

m t « .L A N T K  AhC'MBBADO, LO C AL ESPA­
CIOSO E IXMEJOU.sBi.E. Lujusascbmparaas que 
caatarán y  bailarán, á las doce.

AnVERTE:NC1.4.
L hs puertas del teatro se abrirán á lar ocho; los 

bailes empezarás á las ocho y  v ed ia  y  concInbáD 
á las cuatro en puulu de la madrugada; basta cuya 
hora ce darán cüiitr. «eCas.
Katradageneral pata Sc&orasy Caballeras.... M  

NOTAS.— IV A  las eotuparsoa unifum adasy con 
luú-ica se les du.Tá entrada grátis, piéviu un com 
probante de «me deberán proveerse ru la Dlrsccli.u 
de es'e Oran Tea tro  desde la vtaperade oaila baile.

Todos los j)alooa—exceptuando loa do propie­
dad y  de oficio, que deberán reepetarso y  se encon­
trarán ceriadoa—estarán á dieposlcioa de los oon- 
curi entt-s.

iMfuuTAxnaiwo.
<4 eda prohibida, «Qxun la i disposU-ic-nes vi.iei - 

tus, la  entrada á los bailes eon espadas, bastones, 
espuelas (í ot;os objetos que puedan moleslar á la 
concurrencia.

Por Ueal órdeu queda terminaatemeiite n  oLibi- 
do p netrar á loe sedares militares i-eu uniforme.

fie adviorteá los s -llores concurrentes, que si pa­
ra entrar al baila adquieren papeletas de los espe­
culadores qus pululan . n el átrio dnl (k an  Teatro 
se cercioren do su legitim idad pues en los bailes 
anteriores se enrontraron dichas contra cfiaslolsi- 
fleadas.—F K isc  SCO Mar tv  y  Óutíerrez . 8450

ga n d o : p o r  so co i t «  y  ooL foceiou  a e icd it ft ila  com o p r im ero  eu lu llu b a iia . 
T e ic c r r ;  sus m orcacciaa  sspecinliiIaili*-8 qno in p o ita  d ire e tt  iiie iilo  eu  g la n d e s  

c s D l i d a l e s  de in g i t t e n a  y  F ra n c ia , ta.s acertadas  p a ra  «a le  c lim a , com o  par.i v is ja r  y  
todo  fo ira d o  d e  seda superio r.

E a  48 lloras se c o i frcc ion a  n a  tr s je  á t  >do el quo lo  desee con  la  m ayor pun tau
¡2 ]l<(Is

L a s  ven tas  a l con tado.
L a s  personas n o  presenta-las g a ran tiza rá n  sus e a c s rg o

J. A. SÜAREZ y CP.
FOTOGRAFOS 

DE mm  DE S. í, EL REV.
0-REILLY 64,

¿n la  casa qua hace precisamente esquina i

COMPOSTELA.
M on tad o  este  ea tab lec im ie iito  con todos 

lOs n tcu iaoe y  ad e lao tos  d e l a r te , re ed ifica ­
d a  la ca;^a e x p ie sa m en te  para g a le i la  fo to ­
g rá fica  y  con tando oon acred itados a it is ta s  
cuyas obras  Bon e l m>-jor testim on io  de sn 
a ta lijo Q c i*  y  buen gu s to , ha p ed id o  o fre c e r  
y  d ia iia iQ u iite  o frece  r e l ia to s  que Lan  m e­
rec ido  ser ca lificados  por la  prensa perl<kLi- 
ca y  por la s  personas co in p eten tts  de tnsu- 
perahles y  d ign os  de la s  más renom brada.» 
ga to ifu s  de N u eva  Y o - k  y  Fa ifa .

L a  p ráctica  ba dem ostrado , en e foo lo , la  
espec ia l Lab ilid ad  d e l d iie c to r  a it ls i ic o  de  
uueutm  «M itablecim iento eu e l em p leo  d e  la  
luz Drcp j t  d<- este  c lim a , con d ic ioa  im por- 
taatís iu ia  qu e unida a l buen gu eto  en las jki 
sicioues, c la r id ad  eu los det.-llea y  la s  d e ­
m ás quo i 'o q iiie ie  e l ai te, se reve lan  en to ­
dos loa  trab a jos  d e  esta  casa y  garan tizan  
los q u e  se nos e i.com leudeu .

lu v ita ru os  a l p ú b lico  á qu e exa m iiie  en 
nuestro exp iesadot-s tab loc im i. uto , (0 -U e i-  
lly  f i l ,  eeqaÍQ a á C om postela , eu la  casa 
p rec ieam eiite  qun Lace  e. qu in a ) la s  im ies- 
t ia s  d e  loa retra tos  que enum eram os á cou- 
t nnacíu ii, asi com o ten d rem os  Hincho gusto 
en d a r todas la s  ezp licaciuD es que e os  pidan 
loa persouas qu e nos fa vorezcau  con  sus v i ­
sitas.

K -tru tiiS  de  todos tam años hasta el

Tamaño natural,
ara  cuadros gran des.

R .itra tos  <u

Tarjetas,
ta m s ñ o e l m ás pequeño dv li,a cu in e iito s  de 
busto, m ed io  cu erpo , trt s cuartos  y  cuerpo  
entero.

R e tra to s

BLANCOS SOBRE FONDO NEGRO
iiu ita u ilo  bustos de yeso o  en piMiuioues lia tu  
ra les.

R e tra tos

R e tra io s
En porcelana, 

Princesas
cua- 

á
q n r  son la  gran  n ovedad  <‘ e l d ia  y  los 
les liebem os iroon ji-nd itr particu la rm stife  
las B ñ.irss. i le m o i  tra íd o  e x p íe s  lUi-nte 
d e l e x tran je ro  los elem< ritos u tceea iio s  pura 
h a i'e iloa , sti tam año es m a j o r quu lo s  í » q ; í -  
rUites y  son d e  más luc iim en tu  «)uo n luguna 
o t ia  c la »o  co rr ien te  «ie rstratoa. L a s  fa cc io ­
nes y  e l vesiid-.i salen lic sm e tite  d eta llados, 
rea lzándose inucho la  pnaicini-: lecom en da 
mus qu e  se i-xam 'iie  en eHos la  e ’ ega iic ia  de 
las po  iciiim-si por s<-r uuu e iicu n s tan cia  en 
que I Bta casa p noe  el m ayor esm ero. 

k> tiü tiig

Imperiales

roLf
R e c o m ie n d o  á  m ia a m igo s  y  a l p ú b lico , 

hagan nao d e  eatus c ig a r ro s  p o r  sus bu enar 
enaU dadea e n  laa e n lé rm e d a d es  d e  lo s  pul 
m ocea , b r o u q a it i t ,  asm a y  esco rb u to , dosa 
parece  la  f e t id e z  d e l a l ie n to  , no d e jandn  
n ada i^ne dea«sar p a ta  e l buen  fu m a d o r , ñ o  
reco m ien d o  lo s  m a te r ia le s  p o r  s e r  b ien  oo- 
ü oc id a  la  fam a  q u e  guoo oon io  p r im e r  fs 
b r la a n U  d e  es ta  o a p ita l.

4'I54

con  ó va lo  ó  sin Ó1 tainbieu d e  bu sto , m edio  
cuerpo, t n  s cnei-toM y cuerpo  cD Uru . E l sis­
tem a B i C A N l l T ,  U n  eu boga «Icsde
qu e fuiniua toe p rim eros, años hace, en  iu- 
trod u c ir lo  en esta Is 'u , d a  ex trao rd in a r io  
rea lce  á  l«ia de busto y  m ed io  cuerpo . L la ­
m am os la  atcnciou  sob re  los rutraius eu 
ta rje tas  im p er ia l tam b ieu , de

Bustos grandes
eu qne sa len  m ucho m ás grau des  y  d e ta lla ­
das las cabezas.

F o r  ú lt im o , ne hacen  ciiu  l i iu p k s a  u »  cu- 
(non tos Leru ioaoa  r e tra to s

EHmaitadüN, (Macé.
S ab ido  es qu e e l is m a lte  aon i-iiitu  la b e ­

lle za  del re tra to , y  pu ede  a p lic a is e  a loa de  
ta ije fa s , Im p eria les  y  P r in c e s a s . F e ro  h a d e  
s e r  esm a lte  bien p re p a ra d o  con bueuos m a­
te ria les  y  b ie n  a p iie a d o , p a -a q u e  no perju  
d iqu e  a l re tra to  n o  vez  de favu ieccrlu .

PRECIOS MODICOS.
O .R o i l ly 6 4 ,  en la  casa p ru d eam en te  que 

hace esqu ina Á Com postela .

OBSERVACION
U T I L .

E -tá  p libado quo en e l t a l z a lo  M n > ii- 
ca í o pa a  c a b s lle io s , n o  su e  c u tu ira  la 
cou iod-dad  s r fic ie n te  p a ra  li e p iés  d e lica - 
d< 8 á c a n ‘ a  f e  la  m a la  h o n u s , te e e r  las 
p  e  es m n y  d n ia s  y  en c i r'ODadss y  adem ás 
e l c h il l id o  d eseg rsd ab  e . E »  n eta t-le  In d i  
fs ren c ia  d e  com od i lad  q o e  Lan e n c u c tii do 
lo s  cab s ili ro s  qu e han u s »d «. n t ite iro s  bo­
tin e s  y  zapa tos  que le c ib im o a  d i:« )c 'a m en to  
d e  B a rce lon a , e ip e d t  les  p a ra  i  uestru e tta - 
b 'r c  D i ie 'i t ' ; 8 <n d e  p u u ia  ai cha y  tacón 
I a jo , do  h o im a  e 'c g a L tc ,  Isa p ie le s  suaves 
y  d e  m u rlia  cou e is ten c ia ; t e n im o a d e  tod os  
i-n cb o ', e ! p ió  luás es trech o  pu ede  usar 
Ii--T fectam ente r ju - ia d o s  4 lu ^ s tl(s  botin es  
d e  punta Hucha, la  s u r la  i s  du lde ó f lD a á  
gu sto  « I - 1 < ODSumidor.

M an í,  a .a inca por cst-^ m ed io  á  los caba 
llo ros  q o e  nos h ab lan  h i- ib j  enoa rges  de 
d ich o  ca lzado , y  a ! p ú b l’C i en  g e u e ia l,  que 
hem os le c ib id u  p or e l ú lt im o  v a p o r  c o r ie o  
o tra  p a it íd a  qu e d e ta llam os  á p  e c ics  m ó ­
d ico ».

Ti-m '-iitu  l ie r c o i re c ib id o  ua s«)!- c to  s u r ­
t id o  de uovu iladcs en ca lza d o  pu ra  lo ñ o ia s  
y  i.iñas.

PELETERIA

Los Filosofes.
MPTUNO 85

ENTRE S, NICOLAS Y  MANRIQUE,
04tiO ^

A LAS FÁBRICAS
de C igarros  y  Fosíb ros,

Se v en d e  un c a n o  n u evo  y  m a g iiífie o  
b ien  con e trn id ü  p«ir un buen o p e ra r io , Sao  
Migui-1 á l f i  e tq u in a  á  O qnendo. T r e n  « le  D . 
A g u a ita  v i la ió .  3354

E L A S T IC O T IN .
L e v it a  cruzada ó  casara , $42 
L e v i t a  derecha , .$40. .
Chaleco, $ R ).
Pantalón, $it}.
T r a je  com p le to , $ fi9 y  Ci>.

C A S IM IR .

L e v i t a  oiQ zada ó  Bcbrotodo, $40. 
C haqué ó «s e o , $34 
Ch lle co , $7.
P an ta lón , $14.
T r a je  com p le to , $55.

G R A N O  P O L V O R A . 
C h aqu é 6 eaco, $3U

Chaleco, $ í i j .
P an ta lón , $12|,
T r a jo  c em p ie to , $49.

A L P A C A .

C haqué ó saco, $20.
Chaleco, $t3.
P an ta lón , $ IJ .
T r a je  com p le to , $37.

D R IL  B L A N C O  0  D E  C O LO R .

C haqué ó aacr, $10.
C h a leco , $(¡.
P a n ta lo a , $7,
T r a je  com p le to , $ Í3 .

ADLER, STEIN Y CP.
Casa Blauca, Aguiar 92, entre Obispo f  Obrapía,

«

Sucursal en Matanzas, Contreras 58.
bp 8464

IMPORTANTE.
LA PERLA

DE LA.3

A N T I L L A S .
DE

B. Guerendiain.

24 0-REILLT 24
E ' dueño  d e  este  e s ta b lec im ie c to  t ie n e  la  

sa tiifs ce ioD  do anuncihr á s u s  m uchos fa ­
voreced ores  y  a l púbdeo en gen era l que des­
d e  e s tr  d ia  e xp en d e  su d n  l iv a l y  a c red ita ­
d o  C A F E ,  á

55 CTS. B[B.
LA LIBBA

é  Rt.^ con tiuu reb a ja  do  « i i i i n o o  por 
t o  q u e  L a te  o s ten s iva  tam b ieu  á todos loe 
unm eri a is y  va ria d o  j  artfcu loa  d e  com osti 
b les , v in o s  y  licores  qu e  cou B tituyeo  su 
abun dan te  ex ie te c c ia .

A g ra d ec id o  y  c o rs ’ cueu te  con sus citen 
tes, t ien e  em p eñ o  eo  p iop o rc lou a r len  la  
v e n ta ja  ou e  en la  ac tu a lidad  p e rm ite  L A  
B A J A  D L L  O R O .  bp  8415

CENTRO 6ALLEB0.
Sooiedíid de lustruccion y Recreo.

8ECRETXRIA.

Ipor r o  h ab er a s is tid o  a y e r  e l n ú m ero  de 
S ó r l  s qu e p te v ie n c  e l R eg la m en to , la  J a u ­
ta  g eu era l c o o v o ra d a  p s ra  d ich o  d ia  leu - 
< lrá < fa c to e l d o m in g e2 7  d t l  o o n ie n t r ,  á 
la  n oa  de la  ta rd e ; en  o lla  se tra ta rá n  les 
m iem os asuntos exp resa d os  t n  e i a u te r io r  
anuncio  y  quoda i á c o c e t i iu A a  cou los Sres. 
Sóclus q o e  eoD cu n an , seguu p rescep lu a  
e l a r t ícu lo  36 del R eg la m e n to  c itad o .

>Se sn p lica  la  puntual a s is ten c ia  á d ich o  
acto.

H abana, F eb rero  21 de 1680,— E l .Secre­
ta rio , o V ie ites . 8484

C r ó n i c o  H o l i j i o H í a

JUEVES 24.—fiant s Mi-tfa», apóatol, y  MoJe 
tu, obispo y  mártir.

F IESTAS E L  J l ’ EVEfi,

Misa sulcmnea.— Ea la álerrsit la fiel fiacrainnn 
to á las ocho; en la Cacefirsl ta de Tercia á tas ocho 
y ouai-iu; eu fian Felipe, fiauta Clara, E»pfHt;i fian­
te. Pauta, (luadalup-, parroquia fie o uauahac.ia y 
Cerro fie euovaciou la hora fie coetumhre.

Córte (le hlsria.—Día 24; reriesponde visitar á 
Nuestra ficüora de Jai .'Verredes en eu templo, r  en 
«luanahRCoa y Jesús fiel Monte á la niUiaa íoiáj-n 
privilejiadas.

En el Espirita 8 uto todos los mártes, viérnes y 
drinilBKOS do la próxima Caureama b .b rá  seriu’ u 
al esciii-ecei: y  todos los V érnes del afio Via-Cru- 
cis ui oscurecer.

EIF.STA8 E L  V lK iN E S .

Misas solemnea,—En la iVíercod la de) Sacramen­
to á ios ocho; eu la Catedral la fie Tere a á las 
ochoycuarto; eu fian Felipe á Nuestra Seño-a de 
las Angustia; en el Espirita Santo al fiehor fie la 
Oorouaoion; en el fianlo Cristo al fiaSor del Eneo 
Viaje; en F  nía al patrono; eo el Potosí al fieUor 
fiel otosi eu ia  ermita del cementerio fie Uaana- 
bsooa á ia  hora de oostviubi-e.

Córte fie Haria.—Dia 23: ootresponfie visitar á 
Nuestra Señora de Balen eo su templo, y en Gua- 
nabacoa á Nuestra Señora de la  Paz en Santo Do • 
mingo.

IG L E S IA  D E  N U E S T R A  S E S O R A  

D E  L A  M E R C E D .

E l pifixínio fiomlngo 27 fiel c i-tlonte á las ocho 
do la mañana tendrá luga eu este temp o una so 
lemna tiesta en scoion de giao ae, que una pereona 
devota tributa á N-usstro D ivino 'Jesús Sabranieu- 
tafio.

Laorqursla oantsrá la misa fie Uercafiaute y 
predicará el li- P. D  üetónimu Vilsdáa, Superior 
de la Isiou de San Viivute fio Paul,

Cuaresma en este mismo templo.
Como eu lus años antericres, habrá sermón to- 

fios los sábados fiespties de la Salve, loa domiugos 
en la Misa Mavor; Via-Cruclii los vUraes á Ua seis 
d e U ta r d e .y  isioneu eiNovenurio fie Nuestra 
Señora fie los Dolores. 8 i  S I

O R D E N  D £  L A  F ID Í2 A  D E L  D lé  23. 

aSBVICtO A > á  »  24.

J e fe  «le din. E l |Sf. Co;nandai<lu d e l B a ­
ta llón  Ú6 í- ig t iu ie io s  voiuD Caiioe D . J opó 
M a iía  G a la u .

V ia ito  «ie l H osp ita l: A n iÜ e i f a 'd e  M on-(. ú i.
C ap itan ía  G oucra l y  F a ia d a ; B a ta i'o n  de 

Iiig i-n ieroB  vol.u .tarioB .
H u p ltb !  M ilita r , C á ite )  y  C r& tillo  

r ín o ljx -, R p g m ie u to  « l e í  g e o ie io a .
B a t e r m  iit- .a  E<'iu ¡> A . t i i i o n »  .  p;- 

.(•rd to .
A ya iian tr» ( le  KUuTÚia e- " G - 'b > r  o ' -

t * r .  e l a • d e  Ia  F litza , D. T om ás  M iu ie illa .
la iA im a r iu e n  id om . e. 3 '  fie  la  m ism a, 

D .  A u ju I M u tiim  z.
L I  C oron el Sarjen tu  M a yo r , R eaaño.

BASTEO DE ¡G AN AD O  MAYOR.

Censomn in  este die; presios, Sscvim auto de «  r
ba» V • T i- t i » . ! ,

Gaiode. i)‘; d. ¡ Arro- Sobrante»
reas* | has naca mañan

Toros. . . . . . C2 111 67 0 4 ..7 5  CS. S8
Hneves....... 371 740.A0S..til> ..
Tensros.. 63; 4 7 f l8 0 á . .8 5 . .
H ov.tejan » 22 330 á. « 5  .. .................

Tota! 199 2062 38

?ttvO OS PARA VVRDietl t u  ! , « «  OA lU t *  
PÚBLIOAZ.

Torosdal país..

RoVlUoa téjanos.

B ie y a s . .. . .......

Te uaro. .........

H i M . . . . . .  á 45 0«e«. llb.
K le te ......... 4 70 „
Coa hoesu.. á 35 ,, „
Masa...........á 4 0  ..
FTIet*......... 4 70 "
üon hueso..  á 3U ..
« a s a .......... á £ ó  ..
íT íete.........  i  'O  ..
Con hueso., á 3 t  „  _
« o s a  . . . . .  .. á « 0  .. „

í i l e t o ......... i  7i>
Oon hueso.. í;Sü ..

Habana--22 de Febrero de 19S1.—El Administra 
dor, GuiUeimo «te Erro.

O K O H O A  O F IO U I ,

venta por fier chodo tres caballos ra  c1 cuarta- 
que I eupa la  fuerza, sita eu la Callada fie Beles 
coain cequiiiaá Zanja.
K L o  que se publica para rbnocimirnto de las p tr- 
aooaa <iue duspon intereearse. Habana 15 fie Feurp- 
ro fie 1881.—E1"C. T . C. lor. Ji-fo, José Povea Gi- 
menci. 8 lO l

1er. T ercio dc Ov a b d ia  C iv il .—Coi|AXnvNCt.\
DK L i  HiniN.V ,

^1 dia 25 del aotnal y  á las J2 de su mañana y 
ante In jac ta  nombrada al electo, se procederá á la

iLVSTREi AVLÍlTlMrtlíTO DK Nut.V.I. P iZ , 
bKCER’r.tRU.

Cumplidos el catorce del actual loa veinte fiiza 
fie prnusnenola en el Corral de Cossejo de uu to­
rete Josco, romo fie catoree á diez y  odio meses 
de edad, con un hierro apocado rn el ccstilla rii- 
rjuierdo cerca fie la paleto y  oon saca bocado enJae 
(los oeejna, el 8r. Alcalde Municipal P.osidente, ha 
filapueto en deoroto de esta fecha que se anunoie 
por diez dios mas, pi-oi-efiiéudo.e á eu remato en 
pública subasta en loe es rados cona;stoii8lee, el 
(lia veintiocho fie los con-ientcs ai antea no fuesen 
rectpmado por au Audio.

Y  para su iusercloii on tros números fiel peiitíJlco 
L.\ VOZ iiB Cuba Hbro la présenle cu Nueva Paz, 
á IC  fie Füirei'O fio Ib H l.—Hilchor F ifiu oras. 

4 4 4

t r ib u n a l e s :
E l Sr. D . P a b lo  M a r t iu iz  S » r z  Ju ez  d e  1? in s tan ­

c ia  d e l D i . t r U o  fio  la  C a te d ra l d c ee o - i C iu d ad . 
P o r  a n te  u fi h a  d isp iiosTo q u e  p -ir tro s  nú m eros 

d e  lo s  p e iiú fil o s  d e  e s ta  C iu d ad  se  o o n vo c a  á  las  
porcunas que h a y a n  a b on a d o  re c ib e s  d o  co n tr ib u ­
ción q u e  re s u U a c a n ía ls o s  p e r a  que d e n tro  fie  tér- 
n i in o d e f i i e z  fila s  com p are zcan  en 'é s te  J u zza fio  
p ava  ev a c u a r  un a c to  d e  ju s t ic ia  eu  l a  cansa  n'.‘  1 3  
lo r n io la e o i i t r *  D , E n r iq u e  C o ro a ga  y  o ír o s  p o r  
fa ls iU oa . ion  f ie  r eo ib os  f ie  c o n li ib o c io n . Y  ouui- 
p l ie o d o  lo  m an d ad o  rti-mo l a  p re  e n te  eu  l a  H a b a ­
n a  4  1 8  d o  IV b r e r . i  f ie  l a 8 1 . — José U a ro ia  T e ja d o . 
— V to . B n o .— J í a r t i n e e  S a n e . ' i  8 4 6 8O O M X J N ' I O ^  D O S

N ja  «'scrilven «lo  Sar.ta 'U .xrla  d e l R o s a -
r i ( :

T o d o  p s io e e  a u gn ia r  un.eBta p in túresca 
y  trH p q n ils  c iu d ad , quu la p ró s im a  te m p o ­
rada  do baños quu oom ieu za  á me.diadoa Ce 
M arzo, Rorá au im  i i i l i im a . E fe fe e t iv a m e n -  
te , no só lo  60 está  le eo ra p o n ien d o  y  ruejo- 
ram io  e l o tlif lc io  «le  d ichos b añ os  p a ra  que 
ofi-ezcn las g a ra i.iía s  de  so lid ez, com od id ad  
y  aseo q tie  son d«< desear en ta le s  eatabli - 
lim ie n to s ,  y  á  qu e cou sob rada razou  a s p i­
ran loa bañ istas , s in o  qnn se con stru yen  
n n evas  casas, m  ruodiÜcan, p in tan  y  b la n ­
quean otras, y  1.a pob lac ión  v a  com o  si d i­
jé ram os  (n g a la n á iid o s o  p a ra  ro c ib ir  más 
dtghAiucDCe á los liDÓsped«‘ s qn e  v ien en  de 
la  c a p ita l y  do  o tro s  pnntus circuuvecinoR , 
buscando en ta v i i  Ind  c u ra tiv a  de tu s  ma- 
n sn tia los  ta re co u e titu c io s  do  su qo eb ran - 
lad a  sa 'u ít, ó  cuan do  un-nos e l a l iv io  do 
sos dolencias.

L a  rec ien te  a p e rm ;a  üu una p a ñ a d er ís , 
enyas sabrosaH ga ll.  tas corroa  p a re ja s  con 
la s jn s ta m e n ts  iifilebradas do la e  do  S an to  
D om in go  y  U  liqn t-za  del pan q n e  en  e lla  
ee cou focu iona, fiesoo  y  g ra to  á  to d a s  ho­
ras, es  una v «u d a d era  ten tación  qu e c o n v i­
da ú cen ar hsata  á lea m is  desgauados. 
J .U u a  m agm 'tiea t ie n d a  (te ropaa acab a  de 
a b r ir  sus pu erta s  t i i  la  p la za  p a rroq u ia l, 
cnycM ontropañoR, atestados d e  r ic o  t y  e x ­
ce len tes  g én ero s , p ropa lan  á la s  lindas 
le n ip o ra d is fa s  de este  lo s s rc fio  p u eb lo , la 
m á* g ra ta  do  U m aorpresas, pues yu  no 
ie iid iá n  ui cec idad  d i) m an d ar com o otras 
Véiiús un p rop io  qu e  les -tra jesa  do la  H a ­
bana; Henzop, í l ' i t e ',  ni c in tas , coo iu  qu o  
todo  cato  y  n.uchos o tros  a r lío u lo s  d e  g ra n  
e lega n c ia , iju e  « t r i a  p ro lijo  e ru m era r , en- 
c iin trarán  s iem p re  eu la  s im p á tic a  ‘ ‘Cons 
ta iic ia , ’ 'c a s i  á  los m ism os p rec io s  qu e en 
a q u c lls , pric-s su estab lcc im ieT ito  u o  ob ed e­
ce á una id ea  de lu c ro , s in o  m ás b ien  de 
p rogreso , en beneric io  do  la  1 ca lidad .

N a  dobe o iv id a ráe  qua la  D ir e c t iv a  d e l 
Casiuo E apofio l y  su Secc ión  «le  D jc la rn a - 
Clon se p reparan  p a ra  d a r en su « «p a c io s o  
ea ion  y  e le ga n te  aunque p equ eñ o  tea tro  
con stru ido  on e l m iím .j, a lg u n o j b a ile s  y 
fon c ionea  d ram áticas, q u e  p rop o rc ion en  
ratos do so laz y  d is tracc ión  á  loe terapo- 
ra d iita a ,— A .  C  6473,

BIL1.ETES~
D É  L A

Loteríaffrandede Madrid 
PARA EL 25 DE FEBRERO.

9 0 .0 0 0  b i l l e t e ! »  1 .3 M 6  p r e m i o s  e n  In  
t o v m a  a i j i ' i i i c m c s

I « le ....................................... 1.5110000
> ........................................ 750000
1 d e ........................................ .500000
I ‘l e ........................................ 950000

• le ........................................ 190000
<1 ".................................................  00000
d " ........................................ 30000
• 'e .........9.5UU......................  3400000
Hpmxinmcionfs.................... 25000

..............................................  20000
idoiii..................................... 1.5000

S e  r e n d e n  n i i i y  b u m t o e c a U e  d e  l a  
S A L U D  n "  9 .  b  8448
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A..NU^C’K)f^.
Pf'.orslSIOKEíi

NICOLAS MARÍA SMR.AN0 DlM,
ABOGADO.

□ a  craolsfiodo au despacho i  la  calle de la Uaba- 
DB 1)1' 49.

" "  " ARTURO BEAUJARDIN." "
Ufrutiaiio-Dentist».

7 2  O - R E I I z I s Y  72
“ t r e  V n ioB aa  y  A gu a ca te . H o ra s  f ie  con su lta s  fie  
7  a  4  y  p o sa  los pob res d e  so len m lfia fi f ie  4  á  5,

8567

J. R. MONTALVO.
M ED IO O -O IE U JAN O  Y  OOULTSTA. 

Consultas y opecacinnes, fie 11 á 1. 
VIRTUDES IS .

Y -iC Ü N A  IH B E C T - l D E  L A  V A C .i
La administra loa Máttss, Miéroolcs, Juéves y 

Pléiiies de o n c e i una, el Inst t  to de vaoanaoion 
Acimai dalas I s l a *  d «  V u b a y  P t o .  B l e o  
sitaafio en la oalle de la O lx - n p á 'a S l  H AB ANA 

He loolUta vaouna todos los -i s ácnalquier hora

l)r. Juan Medir
La trasladado su fiomk-üio á la misma calle fiel 3ul 
n',‘ 76 entre Aguacate v  Compílatela. 6367

DR. CASIMIRO SAEZ
M E D I C O . C I R U J A N O .

El/Z  68.
Espe© lalidade«.

Sufenuefiades de los ojos y  do las vías uiinarias, 
Horas de dos á tres do la tarde.—Gréxis para los 
obres.

CÜRACÍON
d e  t o d a s  l a s  f iu e b r a d iT r a  m «m i a m b o s  .s e x o s

V 7 ¿ j : . L j i s n T T S j  ( ^ u ^ v x r .
nnioo autorizado en ic ila  la Isla fin Cuba para la colocación fie los aparatos fi bragueros de 

acero forrados fie CAUCHO yC K I.I.trE O iD  para is  reducción y  curación comnieta délas oue- 
oraduras.

C i i í í i l i i o  1 9 0  f i l t r e  D r a g o n e t  y  Z a n j n .

Las leyes castigan al Imltafior y  ooottavr.ntor que no sea V A I.S N T IN  O KA O. Farmacia 
LAS SKIS EUFKTAB.

GALIANO l'¿y ENTRE DRAGONES Y  ZANJA.

J. r. VEITIA.
c iru jan o—üsllistii—c iv i l  v  MiMUra 

Huras de consulta, fie ?  fie I »  maSaiia i  II fia la 
tardo, y fie «o taca  adoUnte á dooficüiu.

L n s  VO e n t r e - t g u e n e a t e y  V 'á l l e g n

UR. EB ÍSTLÍ WILSO^:
W L N T I . ' S T A .

C a l l e  t i e  l a  i t s ih s s n a  1 0 8

ALTOS. 8401)

DR. ARGUMOSA.
C U B A  7 1  E S Q U I N A  A  M U R A L L A ,

t 'o n s u lta g d ii 1 2  á '2 . 8 3 4 6

_ e _jŝ s :e :̂ -í^k -Zjvs.
A Ó A D E in 'Á  M E E O A N T II,  DE

PECOMTAL.
$ . I g n a c i o 5 6 ,  c s s / u i n a d . i i n a r g t i r a

T.A MAS ANTIGUA DE LA UAPITAf..
Tenía luas fie diez años fie (-Nlsteueia, había sido 

elujiadB repetidas veces por la » «dacciouua de tu- 
dcB lo» perlódioos de esta oa]utal,y aim no se habis 
abierto ninguna de las existentes nuy.

Üubido está qne el 8r. Pccomtal fuá á ver todas 
las EzpnsiciotiB» universales fie Farls, Lfiufin-a j  
Filoilpilla sin faltar á ninguna, desde e l año fie 
185S basta la última d »1878 ; sabido está que exa­
minó ficténifiamante tefiofl los fieparlameiitoe fie 
pedagogía y  míe ademas visitó las Academias ile 
más lama de loSndres, Paria y  New-York, y  sabido 
está qua á uadavia,je iotrodiyo. planteó y  ensoñó 
las mejoras afi.iptafias ea aquellas grandes canita 
lee donde el Sr, I'eooratal tiene alumnoa y  amigos 
jefes de gramie* uasas de eomeroio y  banca.

CLASES DE D IA  V OTEAS P t)U  L A  NOCHE.
Í'uíeiionra tudU’Miioí, rci-finilei-oincjiíe rápida y ga- 

runtisada.
TENED DRIADE LIBEOS POIIPARTIDADODLE
—Huspondienfio á que todo alumno ijueilará apto 
pai-a Ser tenedor de libros de ouali]i;iera fuerte ca 
bR de comercio, bauco ó empresa EN 48 DIAS.

elegantisima en 20
filas.

ARlT.IIETICAM ERrANTir, COMPLETA.
t;zHxx a o  ciictsü

todo alumno sabe resoli-cr con pooes número», ad­
mirable rapidez, V sin cansaiioío, toda» las oneracto- 
n is aritméticas de las icás fuertes oanas de comer­
cio. B uucob, almaccues de vl\nren, fie ropa de forre- 
te iía iü ., sabiendo sieiupie «1 por qué do las opera- 
i-ioues.

^i>xra3 FiTEJp*roi.A..
Después dei tiempo prcDiado par» oada i-amu. el 

ulnmno tiene el derecho « lo  t o d o  i t n i z l o  In -  
n e< ‘c-«a.ri<>, d»repasar en la Ai-.tib-mia todo el 
tiempo quo gus «- sin pagar nada,

K O T A  M A G X l .
D e.ía el Díitrjo fie lo JfuWnír fio) 6 de Enero fio 

I86II. ‘ -El Mr. Vecomls], que acaba de regresar fie 
".su vit«Je á Europa, ha vuelto á abrir sn Academia
‘ ■uiercant 1 . In ú t i l  n os  p a rec e  le n o ia e in la r  d ich o  
‘■ iiistitiito , ta n  co n oc id o  e n tre  n oso troa  iia c c  la rgo s  
‘ •años, cu an do  lo »  n n in ero íoa  a lu m n os  d e l 6 r. T o  
‘ ‘ comCal qua  h o y  se  h a lla n  oo lo ca fio s  cu  casas de 
'•com erc io , bancoe, A o .  écc., to n  una p ru eb a  ev i- 
" f ie u t e  d é la  eú oa c ia  d o l m é to d o  a d o p ta d o  p o rd i-  
‘ ‘ cho p ro fesor; p e ro  co m o  seg iin  n u es tros  In fo rm es, 
" e s e  señ or l ia  in tro - iu c iJ o  ú ltliu am en te  a lgu nas tne- 
"Joras, as i en  loa  ra m o s  fie  e o n ta b i l l i l t d  c o m o  en 
'- lo s  d e  id io m a », heiuo.s c re íd o  op ortu n o  h a c e r  m en- 
•‘c lo n  d o  esa  cirounatanciit, p o n ju e  n a d ie  ign o ro , se- 
‘ ‘ gu ram en tc , cu an to  f ie p e n íe  fie  u n  bu en  in ó to fio  la  
" b r e v e d a d  y  la  so lid e z  fie  l a  en señ anza ,”

O T R A  ¡S O T A .
C in co  m i l y  p ic o  f ie  sus a n tigu os  a lu m n os cnlo- 

eafioa fio  Inaedorc .» f ie  l ib ro s  en  e l  s i t o  co n io re io , 
bancos y  eiitpreaus J o  e s ta  c a p ita l  y  f ie  la Is la : m a » 
d e  qu in ien tos  quu han llo g a d o  4  se r  je f e s  fie  casas 
d e  com eu-io , fiicet-t.->rea M  b iiu co , o o n lm lo re s  do l 
E stado , a fim h jla tra fio rS B de A d iia n a , son hi-clios pa  
len tes  q u e  to d a  1.» H a b a n a  conoce . 8 4 4U

l ’i i _ p r o f c s o r  f r a n c é s ,

m a y o r  d e  ed a d  y  fia  r é c o u o o id »  m o ra lid a d  desea  
co lo ca rse  á d o m iú lio  p a ra  ed u ca r á  n iñ os  f ie  am bos 
seeso »; t ie n e  p e rso n -s  res p e ta b les  q u e  g a ra n t ic e n  
su con du cta  e s c r ito r io  A g u i la  7 4 . 8 3 5 3

¡OYEM.E!
L A  Z I L I A .

CASA DE PRESTAMOS 
ele ACodesto lA ierro . 

C o m p o s te la  4-1 e n tre  O b isp o  y  O brap ía . 
O r a n  f v o l s t r i o n  f u  e l  s * r o .  

■ . . iv X f l Ia ,  alejándoseoonslfierablemente d e is  
practica que noy siguen la mayor parte de los es- 
tablecimientoB fie su e'oao, F A U IL IT A  D IN E R O  
sobre toda olasa do objetosde valor, haoiend.ito tas 
operaciones fie un modo veiit^josisimo para los pa­
rroquianos.

So vende un piano P LE V E L , y  un gran osnejo. 
Despacho reservado conentratl» luilnpendieute,

44 COMPOSTELA M
8J72

BAÑOS DE SAN D n
HOTEL PEREZ

do dabicj^iTó y  JVríuijo.
Los aetnates tíueños fiel citado establecimiento 

participan á sus favorecedores, y  al público en ge­
neral, que parala presento teiuporad», oontinuncán 
balo la  misma razou social, su conociiln y  esmera­
do trato y  la equidsd fie sus precios, a! aloance fio 
todas las fortunas. 84 ‘/0

E. BAEMAIJ,
C IA T IC O .

Gran surtido fie espejuuloa fie tn fi»» clasce. apa­
ratos eléctricos y  para-ravoe. O - R E I f . f . V  Í 8 .  
____ _________  6111)___________

PARA E V cARNAVAL DE 1881.
Establo EL ORIEÍÍTÉ.

OBRAPIA 40
K N TK E  COM POSTELA V H AB ANA .

Se alquilan fiiiquesis y  victorias do lulo para 
bautizo.», matriaionloí. entierros, paeeos y  baños á 
proiios sumamente mó.Ucos,

■4 Í) O b rap ía  4-9 .
84U.'

Usuteca de coto v cajitas para dulce, sedetalian 
en la fiu lcsita  L M ’A LM A , Lealtad 100. 8430

E L  F É N IX .
46 COMPOSTELA 46

e n t r o  O b i s p o  y  O b i ’ a p í a .  
ANTIGUA (A S A  DK CONTRATACION.
SIsy que realizar $9í).ÜOO fie iiTenfierla prooe- 

fiuntp fio to p u ro  V i-Acnrius mtsroNCan.ts aiife» 
d.) que bajo ma.s »1 oi-o.

E » la ocasion mas propicia para hacerse non jo ­
yas baratas. El surtido es precioso y  uo última mo­
da. Kel.-ijes de señoras y  caballeros de loa mqlore» 
fabricantes, mofiios temos y  pulsos fie capneho, 
alhleres de disiinTos toimas, meTiallones. sortijaf. 
botonaduras y  leontinas. En bnllantfs, ue hay 
competencia posible pues son todt s «le empeño.

8410

L M IE R A  AílENCIA
D K

P0MFA8 FUNEBRES
d o  l . í .  K i w n o i i  C3 i i i l l o t ,

San Lázaro Í170.
filtró eatablecimÍAUto h » t\$i oU*

l i d i *  4Ín M a n  I d l i j i i t v o  / m u n i n  9 7 0 ,  pjuiftdn 1»
\k íltt.

ISu 'Ht->tViloui(ulüiico. ni ;uik(« por tn
fondjiüiou y niM iu<tácnto^or «un nJot t̂ob, nQvoutr»* 

eJ VQbllo<> un (jiurtuio •]« todo 1<> (voao^nainA- 
lo á l tauia,dii9du U> :s m  á lo  ih m  sn iit»
t V k t > »9 > o

tln UniH.f 4,
TMi'áio (Id uM tjnu»<irv»r .(U Vk«Iik76r
ou li» o&Aik. «‘I*! liv «ndiu'‘‘(>uu«iQÍí'tdo, uxia

HA U’nr .a.M r.'T«'4tÍOfsTtr'B'

goiierale'.nu ¡\s‘.:n. ineinso 
t-*ho, Bln clavaren l-i pared. á 'v r li . 'M  S \ !iu cb r«ll 
l.vs loejores fie iaciufiail. 4 'n p Í i l » M  M rv lle R > «a  
hechos Olí i^aris, annoila» ciu uluvor on i;-, pared.

Precio», los m,u inódioo"-. i'u’Uundo p.ir» mayor 
facilidad uelajUB’.-i-. oon n i;» l;-tr. fie'..-.',!.;!-, '’ e 'M s
hUtiél'IS*».

8 e r « ‘Ih«n ót ¡ “ -m» u ; .-.'.i-i las. i'ft tan »o¡oan 
dlobo fien, •Uíio eu la  COile Jo ,4g:«f.ÍM r ^ 9  esqoj- 
naá &on ¡ l a r  Os D io». fienJH te a rni-lsiia
Diente

BAÑOS D£ SAI DIERO.
GRAN HOTEL DE BUSTAMANTE.
Eóte antiguo y  bien acreditado estableciniiento, 

brindaooiun Mienfpre, comudljad. liueu irato v i.ro 
oíos equitativos á -‘.us t.ivoreoedori'». a-111

REALIZACION.
D e  U  c la se ....................................$  ]l|H. u  «

Y  l iz a i la s  fie  todos  c o lo re » , á  $;>4 b i l l . i ; i  a.
C ara  e n  m arq u e ta s  b lauoa, su p er io r , b a ra tís im a ; 

lo  q u e  se  desea  ea ve n d e r , p o r  lu cual u o  » o  re í. ira  
cu lo s  prfi-lca .

24 IHURaLLA 24.
Segundo (Jnintm-

370.1

SOMBRERERIA
i>i;

A. Boadella.
PETUIADA TOK LA  RTáL CASA DE HADUID.

.4>iil»iuil <>a«iiiiiia ít Nuil .fli^ iiiil,
E u  ea ta  f . b i i c a  se  h a lla rá  o o n « t »n le m e i i t e  un 

bnoD y  \ a r la d o  su rtid o  d e  s o m b re ro » d o  t o d s »  c la ­
ses, co loB ia  y  l'orm aa; o fre c ie n d o  clusfic h oy  q u e  e l 
a d e la n to  eu  n o v ed a d es  co -jcern ien tes  a i  i-»m i> fie  
so m b rere r ía  .a lh i- in  en aa le t a l le r  p o r  m ed io  i le  ana 
co rre ep o iisa lcs  eu  E ran cia : en n ie rc a n c t » »  d esd e  lo 
m a s ín flin o  á  lo  m as su p er io r . .Se Ua r e c i l i i f io u n

Ean B iitU do fio  fe lp a  de l a »  m e jo re s  fa b r ic a s  d e  
con y  e l  co s to  fio  u n »  liD .M B A  ló lo  sei-á f ie  $ lt> ; 

Sel oúiiiu tsn ib ic-u  t o d s »  Ihk  lU iiiáa  (-'uses d e  sciii 
b ro io s , r e la liv i i iu e n ts  b  K e ta  iV ib iícn  nu nca
ten d rá  r ir a lc c ; p u o » CUCHI» cou  i iilc io iid .i.»  labi-i 
ca n tes , en -e li-u tf.»  lu.-i co iji i j «  y  iic .-ed ;i.id o  bueu 
gu sto ,

E - O K O  b t j s ,  loa  i iv .c ic s  fin loa  E K ( ) 8
tam b ién .

Hft.v un g ra n  mit-Lifio f ie  so m b rero s  fie  c iiM or, ca- 
liloen ianoB , dc.sde $ 4  l ia a t »  $ 1 0 ; Ix im binea  d.i n lti- 
n ia  in o fia , m u y  c le g sn tea , desd e í  l  uno, h a s ta  ¥ 1 0 .

K u  es ta  eom b ron -r ía  se  h a cen  c a rg o  fie  lim p ia r  v  
te m r  to d a  c la se  d e  s o m b re ro », ai 1 com o in iu b ie ii fia 
da rles  la  to rm a  m ás n iod o rn a . Lu s lU iW J l.A S  fie  so­
da  y  c a s to r  p osad as  fie  m o fis . se  [ lo m n  á  ]:« l'o rioa  
d e l  d ia , d t jS u U o h i» c o m o  u iievas , p o r  m a l q u e  es­
tén .

N o  o lv id a rse ;

AMISTAD, escjuina á San̂ Miguel.

LA MODA ELEGANTE
S E  V E N D E  E N  L A  H A L L E  D E L

OBISPO 123.
S em illa s  fie  Uorea y  b o r ta l iz a  m u y  fr e s e ts , M esas 

i f o n ó m i f a » d e  N o g a l m u y  barata-»- A lm a c é n  y  d e ­
p ó s ito  fio  l.ts a isq u in a a  d o  ooa er  d o  ü IN G E K .

ALVAREZY HINSE, Obispo 123.
0 4 8 2

PARA EL CARNAVAL.
G r a n  t a r i  i d »  d e  t r a j e s  d e  d i s f r a c e s

. 4 « r A C . * T i ;
E .V n tE  O Ü ltA I 'IA  V I.AM 1'AR1LI.A 

Ea este establfcim iciito Se alquihiii domine» ih. 
sed» ,v.otiüs trajes por uno o in .n dia.). Ii.iy lum-ha 
i iu v e ila d  y  biiBDOs, E n  u aret h t .m  m es uii M ir iiú u  
colosal para 8oBoui3, «Jaballet-os \ N iño.; Kimntc», 
medias, caoiicrtas, aceito de orií;i, agua Jo Eiori 
da. caretas do chiu;). de os((Uoletus, moio.», v otras 
ileanim alfs quo se venden imi? baralBs, uuiifnn-i 
do terciopelo y  ds raso, camis.tas y  luodias aeg):i.» 
paro tra cade negrito, guautr» b a rd o  seda y  fie 
algoduu y  cabritilla, cintos de g r ó  j  otro» imu-lu,» 
uriíciilc» para máscaras.

LA DEMOOEAOIA, Agnacato 82,
N u r.\ . E n lo e r t ia a  d o  b a i le s  h a b rá  r !o «p »c lio  

to d a  la  luu-bc y  dos e a lo c c »  f i is p u o s lo »  fia ra  Iti» ¡n-i- 
iius qiu- mo q n ie ia n  ú is fu i/ iir . r  i h ;'.

LA EQUITATIVA.
CASA DE FEÉSTAMOS.

C o m p o s t e l a  l l ' i  e s q u i n a  t i  Z . u z .

l ’ a rtic ip am oa  4  tod a s  laa p e rso n a » o ii g eu o ra l qii<> 
ten g a n  p re n d a s  c u m p lid a s  en  ca ta  casa , p esen  ii 
reoo j o r la s  ó  p ro r ro g a r la s  cu  e l  t )ír iu in o  fie  och o  )3iu.» 
á  «o r n a r  d esd e  e s ta  Techa; b ien  c n tc iif i l i io  q u e  tra s ­
cu rr id o s  q u e  sean , p e  p ro c ed e rá  á  en  v e n to  «o g im  
lo  p r e v ie n e  al a r t ic u lo  7 ?  d e l  I lc g la m o n to  vi|enlu- 

E n  la  m ism a  an s igu e  jir e s ta n d o  d in e ro  to b ro  
p ren d a s  y  o tro s  o b je to s  á  u n  nnliiii-o iu terc.», y  .».i 
v e n d e n  la s q u e  h a n  ca itu ea ilo  á  p ic c io »  sn m siiu  iiii- 
h a ra to s .

H a b a n a  F o b c o ro  I S  fie  1 8 8 1 .— fu ia p n , P i a n e n y  

< ^ í i -  h p  6 4 3 7

MUEBLES.

JobiC <'«uup«, L .-j.-i. lio .»»)'lo t nis, ae
y  fio . — lah)-hi»atu.s no lufiuos aoreaita- 

i.--r u.- Europa > v „  . i¡. , • 'rumo.ii pora iglealia del 
slstsiua loa» uio i c  r.-iy .•voo.o i-kio que so aaocriuoi- 
do hwiU el día; 'O,.'» e.-.t n,—, sida;! iie organistapne 
d)-u i.jn "larsa «m olo . lo .h .a 'a» pi-sas que ae 
ar-i! i.'emufiin do un ..¡.-.up- i n.isirnifi-) para el 
. . ó . - a u  j.H. I^J.) .. .;;i, >., ororjoianes Ó
lioUiu-.K.uU'Sduzaaia ; a o ; i ^ u ; y  bautla OitU- 
tar.

Todos Los piano-).,. .. >.- rc.uboi. uU esto eetableol- 
auintc son «lo cr-m -.».!») ncMlfiaiMnetrnaclúii, segnu 
K reqn ieroe l ei. I; - «leoste país, lie alquilan,oom 
Man, afinou y eauip.i..uu piados á preoioe módmoi» 

r.as vontejoB qne m olía pro,>oroi«aado e l viqje á 
Enropa mn i>eruiitcn poder ofrecer al inteligente sá- 
blioo fie o»ta cnlta'capltol una criui rebqja en eoaoa 
los artUmloe anuuciaJiie y parucularmenú los Fia- 
aoo que puedo Oor uleoeto, ounoretanfiome á ganar 
ónldaiacntu In comisión ouu ice dan las fábricas do 
que soy agente ou usta Isla,

Está al llegar un gran y  varindo snitlfin «te nove- 
.Isfies conocrnlnnri-a al nuu». ]»s  duales realizará á 
préeins iiiiiBitsniv.ite baratos.

ILibana llíí,
•  t í *  M í

»K n u
--------------- Ü J

’ 2SFU!&£b;;iÍ3.
UNGÜENTO DE GUARDIAS

p a l e n i i s i i a o  c u  l o s  t u l l i d o s  C u i d o s  
r t i  IN T N .

K"(.a asoiiihr.-.».b meili.'..cii>i] ipio c..n ..iiina rapi 
fic i cura toda clase fip Uói-ifias por gravo» que soan 
tuiiioius panafiíros, carbunclos, grano», llagas in 
voiitcraiUs, Imbonc», luorib-iliiniM, c-ti-.. ote., so ha 
¡la do venia cu Cusa fi.'su autor i-allo Je 1» Amar, 
gui-a n? ftü; a ih iii rte al piibliro quu para evitar 
falsirtcftcioiics no tiem- ili'jii'o.ito n i ningún otro lu­
gar y  quo toda» 1,1.1 r;‘ |ii;i» llevan eu la tapa roí re-

5U 91

JARABE DE POLEO.
Itcmcilio t-h.-uJ val'.’. lu i-aration fiel Asma, Tos 

li-iiiiu y  enfurmadafiosilnl picho.
,Si. prepara este Jarabe i-n la botica d» I..A 3IA- 

K ÍX A  calle dol Sol p'.’ í  2. Ilabaim,

PILDORAS ANTIPEEIODICAS
D E .M i;jlA .

Con ca la » p í ld o r a »  iie iid u s  ca  Ju fo rm a  .¡iie  in d ica  
e l proflpi-i-iii q u e  lu -cm p añ aá  ra fi. i c-n jita  se  cu ran  
raJu-alm oiiT-) i s »  i u t r r i i i i ‘ ‘ >.̂  .- p o r  r e b e ld e s  q u e  
i-con, V lo - 'r. .-la ’ »  do Ü i-brts.

Ib.l.ca do I..\ .iIAR lN A  c »l c lil i S.il 12- lla- 
b»iia ._ 8-142

íGUa PilüGBESIVfi.

I.:s  »«ú .>;-1 • I . ¡ icHh i-.u «  i.ii.guna otra prepara 
ci.'ii p..r t í - i . e i ,  i',>p:.-í!n.*. fio . ijiiiimidar al oatiello 
lUi hsriii.'K.i I ol.pl-iieg.-.i j  ¡nir»i-r menos incomodo 
r -1 ri:i spUi-aci. II V Uo itiaii-'ba le píol en modo algu­
no reunieiiJu luJ^-i las vehí-i îi,-* I isiudiciohes une 
niU'.leu apiiec, r la-, i-craor;!... n.r.-i .leli,>«fias, « jw ta  
Ittrii«'if., I..IU  Is im -l.i t, I . al., í;,i, . .-.j *1,1̂ .; «  gn 
I i’ allj.a.i ■; :-fipnci;i- as.ir 

Km,! t ii.-.ir uu si-í.i jn.i.i 
fiini-iilo ji.viaplaile ,.r- -
rocicnvivi.ii'i.-iil--.-I.

l ’n ioo  ilep i'm uo pi.r , 
p rr;-lo  J e  e f )  R iH .

laa 1,1 in  , 1,
a uu .‘.rii .í.-nlr.-s per-
. .-'i á la » .t i  iiioS p repo-

. V al pur 1, ,>nnr al

PIANO DB VENTA.
Por haberse ausentado au dueño se vendo un pi.¡- 

no fie laEábrica doErard, algo usado pero que «o 
encaentra en muv bimn estado, liupoiifirón Dama» 
S7 en douJc puede verse. BotJl)

S E  C O M P K . W

nmeldea pagándolo» bien, calle de Coiniio.»te]a n “ 
W aviBsrén , S-141

S E  v e n d e "
un piano ds media cola y  d » medio uto muv barato, 
íva g im a  nV 3 1 . 8 4 7 7 .

'  AIMACEN DE PIANOS
DK

N .  K S V K K I Í Z  Y  l í o .
127 OBISPO 127.

P U Ñ O S
D E  «

H E R Z  
P L E Y E L .  

f ñ A R D  .
'G A Y E A U .

8e hai.'c ib iJo ua gran aiirtido do jibuiiim» ubli- 
onoB, vori ¡ralo», v  cnoril.-i» cruzadas do lo.» falu-a-aii- 
t»8 Hopz. Erard, Ployel, Gaveau, de Parla. Koib.«i-,- 
lo t e l Klls de MarHofla. F . liun ilt A-. Solm do Sin- 
ttgart. Todos fie eoustrucion pei-feooioaafia, según 
los adclautoa innilernoa y  para el • lima fie las An­
tillas, Deoonstruccion interior fie bíereo, y  eaterior 
muy elegante, doble esoape y  fie nande soncriüafi, 
que vendemos á precios mny móilicos. 8unifio de 
pianos para alquiler, se aMnau y  componen. Urau 
surtido de Cuerdas Romanas por mayor y  menor.

5 9 3 7

CAliADA DK ÜAIJANÜ 129.
f-n trc i lJ r » í fo p . « je  - '/ .an ta .

JARABE
(le Noí^ai iodo-Yodiirado

DEL DR. RCCAMORA.
pretil.*!o  Tck'omaDdhUo b o y  p o t

U#i iir lu ie n m  T>rnfr*«op«-». u r » i 4 O p t t a l ,  c h \ &  in d i*  
caálo fn to t lu n  ítlt u« u »u b3 i Lo u .u .W ter e s o ro fo  lo ­
to . S e  reuoDueuila iiubh tueiuo voiuu  »u « t Í t ( r ü v o  d e i 
siceito d e  LAvftln (» fk Lu a oo ion  d e  e e te
reú n o  e l  per g ru fo  a l  i i:o r e ta r  r x p u e e to á
l e  ia M ler& n c iA  « htiviuiu .t) «i.' m iiu 'llA  g r e e » .

l)cprt3irnR: B o u c a  i  ... T o j j ie a ie  R e y  n?
4 1 : Ú ro x u e r ie . I.n  ( ’ i iif,*Hl, í f i V  N 8 : B o tíod  
L a  U iñ iia . K e iiiA  l V y  «lo  \ u iila  eu t(>dM  1m  B o- 
t ire a  du Ia  I k Ia . K0H 4

COSMETICO DE PEÑARANDA ~
l 'A K A

teñir el pelo.
coem cu o i» neD a q n e  r e u o e  1m

pualulini*«M|u© e l  ( 'u n  í-tiOB n a  n eceaariu
q u e  Al ephoarlO A h e jiu  i ,a e  a i y  «1 1 »  p e reon s  
que U> TJtur-fit» e a iu M *- 1' lili x im ia i i »  tS c o n  e l^ n n »  
iuáliepoeicíoQ, no p o d ..»  r iizp iesá r ía tM irq u e lep er ju d i' 
ra r la , con  erre  n o  y  >iMad d e l  U v fcd o , ev itá n - 
d o re  ae l lo»4 in u om  , ii:v : L  - í 

K hT6 t iü te  I , . ,a Ia  t *5 - - i, i-M iB a fi, b i j o
téJ T i’ tjíiív, I > I rt**» U I. iti. T i-«.* !i LurSi uleutü.

K l iumln d o  u' a r lo  -  ' m i .', c u  e l  p r i»^ p rrto  que 
uMiuipuiia 1 at:,» i.tLuo.

IJK i ; - J i \  ¡.vU M iIfí.
K c m «.i i . .  ¡iitaU liU -,,a -., l.i T O -í, t 'A T A R K O »  

|i.>r i-i .luii-ii» I II.- .111, V I i , . , i . i )  ia.» eiifenicd*- 
ili-.i ,!■•! l ’ E l l l i ) .

i m n :  d i; i n i f i c í a s  l■n:ll

Botica do Santii Clara,ICNAOiO 11,o .scn iín a . :i. O i> r ¡i] ) i í i .55o’i'lr.l

í^ANl'A ANA,
H A B A N A .

nUUAl.f.A NlítlERO 66 V 68.
Gmisultai lu fií;";-'g i-tíis , todos los dias de 11 á 

1 do la  tardo r  Je q a 1 u do la noche.
E S E N C IA  C O N C E N T E A D A)>K

ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ.
"IjuscuFacione» quo iliAriuinciite se obtienen oon 

ese gran puriOcodor dol ciiorpo huniasoon enfamios 
aburridos y  ya «in esperani» de recobrar la. salud, 
por babor iisailo sin éxito los depurativos ” ) » »  re- 
uomenfimii'K, ban , luiiprubafio que e »  el único reme­
dio para la pronta y  rxih. ;il ciirzctou da los l i t e r a

Se » ,  K o u m a t l a m o ,  l á v l o r e n  d e  h u e a « B  
l l l l i e ,  lU ts u e liu .» ,  I  I r e r a i t  v  tu fiaenter 

mndsd que dependa de la iinpiireza fie la  sangre 
I'are  males mónus greic-i c  im iireoioso tempe­

rante, excita e l apetito y .uj. ho» Ui Usan en aq n » 
,las infiispoeioloncs en que el ouvrpo ao ae encuen­
tra ágil, principalaisiite in» viieius quBhan pade­
cido vanorco v  otro» malí-».
F o l v n »  i x i r s n i i t r H
l i i f i i l i  b l e s ,  p a r t í  l a ' « l i ' s c r n i - i o n 'd e  

X ia íA  M . o . ? i a n n : i : í i f i
J»Mi nlBos los toman ráiihuantH con cualquier li 

quiiio, alimento 0 deb-e, y  cu ca,o de no tener tum 
Drices lus purgan y luriiilvuu sus ustómagus de ma­
nera que fie rlKc;i» y  desganoilo», oon este purgon- 
tu apropésilii i'Kia silus. rncobisn la  salud y  cd 
apetito y  en i-oU'-u risiiefiosy hermosos.

Delie tenerse pi-c»«nto iiiie los loiubriose sen eau- 
sa fie gran luiiuai.ilail en ¡os niños.
NO TA.—( ’ iiiilailo con laeimileiioneailno aaránlejiti 
mos tli-i'iiaiiilcz Lo» p.ilvos .|iia en la  etiqueta de la 
coja (loase liii.-nl, no il' -u botii.i» i‘c "Sania Ana" láu 
roll.i, úi! y  88.

PAür..-^  n A I .S A M K lA .
Para la prt.r.i* y  »■ .;o;:r . iriii-j;iii Jo las  e u n o >  

t- i 'd a a , n lV i 'v iu u i-4  d »- la , v «| A ^ n  y  r i ñ o -  
u c s ,  SI iiuuilu las luuedtas coQsoouanoias qne 
tanta.» v-ictiiiias cansan fin has j.iUui-ias. F n la »  
g j - o n o v r e a »  robalja» a  la i r t  I n y e c *
c l o n  b a l a ú m l r a  i ’--.. ■ - .r.tc, B.-iticp do Sju- 
ta  Ana, H u ia lla  tió j  u >,

P IL D O R A S  A N T I - B I L IÜ S A S .
E l mejor purgante paraexto.-i clímois, especial pa­

ralas t'ufcnnefi»di-» fiel b lja d o y  en eleatreBimian- 
ta. tiam-B d o '- r a i l 'I - i  I.:!." Muralla 68 y  68.

B A L S A M O  S E D A N T E
Cura toíia clase de con especialidad el

reumatismo, v  n«amli> al mismo tiempo al interior 
in Earzapai-I-;;!:. il.-- ,; im lei y  las FildoTOS pnr-
gaiiti I ;iuiMiilii.».L» ».- l•.Ol̂ |l•,|a-n piiruciunea Ines
liei'.ii!.-.;i. .U.ii-a.i . i,n, lariuacil.

E S P E C T O R A N T ÍT d e  P O L I G A L A .
MuJu-iiiu .-li.-ir. 1.1 ccr-i.i-irm fie h.g catarros, 

to » iierviiise., -i»n-1 lí shugii, irriLu-iiiu de los bren- 
uuio», c iiit i-  i l  ile.».-.mill[> d e la i ís is y  demás po- 
dBciniieuLuo ilrl pecho. W n fia ie  en íaJJoíica de 
8onta Ana, Murfilia números 6 U áü.

NO TA.
Betos medicamentos se hallan de venta en todos 

los boticas.

J. .

Ayuntamiento de Madrid



L A F I S I C A M O D E R N A
POPULAR ESTABLECIMIENTO DE ROPA, CALLE DE LA SALUD MÜl. 9,

L a  r i s i c a  M o d e rn a .
ADMITE EN PAOO ORO Y  BILLETES.

¡ ¡ ¡ O P O R T Ü N I D A I ) ! ! !
8000 TS, crotoiiíi á .̂rl, vara.

L a  F ís ic a  M o d e rn a .
15000 vs. popliii liso y euadritos ú 1 rl.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
9000 VS. cretona preciosos colores á 1 rl.

L a  F í s ic a  M o d e rn a .
9000 vs. gró faya de colores á 8 rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
6000 vs. poplin de seda color entero á 4, y 6 rs.

L a  F ís ic a  M o d e rn a .
5000 cortos pantalones c?jsimir á 8 y 10 rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
8000 V8. grd faya negra á 10, 12 y 14 rs.

L a  F ís ic a  M o d e rn a ,
Vende para Carnaval géneros para trajes, inny 

baratos.
L A  F I S I C A  M O D E R N A .

600 docenas pafiuelos algodón grandes 12y 14rs. 
docena.
L A  F I S I C A  M O D E R N A .

6000 vs. percal francés ancho á 2 rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
8000 vs. dril de color francés á 3 rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
4000 vs, casimir cnafirito ncg' o ¡í 2^ rs. vara.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
400 VS. terciopelo de colores á 8 rs. vara.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
5000 piezas cinta de raso á 2,4, 6 y 8 rs. y fino 

con 10 vs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
5000 piezas cinta rásete todas anchas con diez vs. 

ií 1 rs. pieza.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
600 ropones bordados á $2.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
500 sayuelas americanas á 12 rs,

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
600 chambras y peinadores á íiOl y 4 uno.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
8700 vs. poplin brocatel á 8 y 4 rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
Rebaja en este mes el 30 por 100 en 

ropa, íi consecuencia de valer mas el papel.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
9000 vs. listadas hamburguesas hilo puro á 2

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
600 camisas de color cuello de moda á |

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
6000 VS rasos do colores á 4, 6, 8 y 10 rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
900 frazadas algodón grandes a 6 rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
500 vs punto do seda para chales á 4 rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
800 mantas negras Schantilly seda pura á Í2 rs

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
9000 vs oían hilo puro color á 4 rs., vale 6.

L A  F I S I C A  M O D E R N A ,
vende ropa muy barata á los hacendados.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
8000 corbatas blancas de etiqueta á \ rl.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
8000 tiras oían bordadas a 1 y 2 rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
8000 mantas y mantlllinas estambre á 4 y 6 rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
6 rs.

M O D E R N A .

rl

L A  E Q U I T A T I  V A .
COMPAÑIA DE SEGUROS

s o i m ú :  V ID :A .B .
niiTi A. . .

t ; . '> T A U L E i; iÜ A  E M  N E W -y O lt lC  E W - M 0 9 .  • • •
Ineresos í*ii 1880. . , .Sájbrante JS8Ü$ 8 .7aC3,GO&-<^3. , 833..Q8 0 ,8 0 8 -Xl.

CAI’ IT A L  EN DICIEMlUiE « I ,

141.108,602-32.
V. M. JÜLBE, Agente general.

O-EEILLY 38. HABANA.

N E W - Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANY.

SEaUROS SOBRE VXDA-B.
E STAB LE C ID A  EN  1845.

IngieBOS **D 1879: S riW an íe  (>n 187’9:
~  0 3 G , Q O O - X 0 .  n a c a s  d e .  7 . 0 0 0 . 0 0 0 .

C A P IT A L  EN 1? DE ENEKO UE 1880:

$38.996,952 66.
A. 6r. MCKIN80N, Agente General,

GALLE DE MERCADERES NUMERO 12. HABANA,

B liO S  I I  SA I IIEGO
F r a n c is c o  M . O u tie r r e z

T R A T A M I E N T O
DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS.

V fr t ie o a , C u l i . . .  n e r T í » . » . .  T e .  c e n .n l . i . e ,
£ . '< » . m e . iirrT iopo*. C e e r n l . ie a e a .  ( a v c x e n r . .

lu .o w iu in . ' U e le r r .  c eb cx a . H i . l « i i r e .  A . e » .
£ n ]V re iP f1 af]^ . 4.1 r i  r^ b re  r 4 r l e  a .á4n la . U ipecei.4r1e>

B a í l .  d .  T í t e  ú C e r ra . C p íirp .ii. .Z 1 r lir ie >
r O R  E L

JaralieSedaiitedeBroniuroiieLitio,
PREPARADO POR EDUARDO l ’AU  

F a r m a o e ú c i G O  d w  p r i m e r »  c l a s e  d o  P a r i a .

P a r a  n f t .  p e n a ra  e rre , v e r  la  ia e ir a r r ie a  q a e  a c e tu p a S a  cada

D E P O S IT O  P R I N C I P A L :
B O T IC A  FBAICOB&A, as  San R a fae l, ae^ulaa & C.m panario*

V E N T A : —D i-o c t ie r ía  T . Stin-ú.—ly i-ogu R ría  1 .a  Cent r a l - — Ar l  Dr .
R o v i r a ,  A jn in t u d  e e r j-n in a  á  W a n  J o a é . —B o t i o a  d o l  D r .

Aluohuca. C n b a  105,
r  a i  l u  dem u  Bs Uc m  j  D r c f n a l »  U red lU d u  de b  l i l e  d '  t '  i

OBJETOS DEL CULTO Y CLERO.
CERERIA, VELERIA

P L A T A  M E N E S E S
o f  e c e a S u a  m im s to s o s f iv o r e 'e i lo r e a  y  a l I M i c o e n  ¿ r n . r a l  9«  c a s a d o  l iu c s íc d e »  i ja e  posee eu  es te
p u eb lo  d o n d e  en  o o n tra rd a  aden itis d e  tod a s  la s  com od id ad es  n ecesa r ia s , o a  esm erad o t r a to  s u v ie n d o sa  
- -- - E o s t a n r a i f ,  I l o t e l  ¿  ío n d a ; adeiüáa h a y  n ian gn illeoa  y  v e n t ila d o s  cu a rtos  co n  la s  le lo ru ia s  rjue

Lüs'^preeios diarios de est i  cass, son de las mas eiu itetivos qut se conocen en loa Hoteles y  de­
más casas de buéstades de esto pueblo. . - , . * . _

La  p o r í o u a  ó huésBcd que venga directamente í. este os'ableeioüiento yn o iin iera  traer consigo 
intoreaea. puaie entregar «o. casa de Jos Srefc Uerrect» y  Sobrino, ftlmaocn de Ropas, las csntiaailes qftfi
d eseen ,.ia ic9 a3 »# a 5 6 «V lo »vU od «e8 toe| «'fts4 m «id o tom oW liü éap od , .

Pata inasreiireaÉips-piiHJBn « « w t r n t e a  a,fUbana casa de l>. I ’«<lro.8irbeii y  C?, Tem anteKo» 
20.—Beriiasáiia natreü tuc^a y  Te*i«iUe-8©y R ti* . estibio decarrui^jei de Lujo Srea. D. Cárlod y 
Eduardo Gómez — Eu la Calza la  del Monto 22.' Sre-., D. Luis G »roIa  T mnnanoe.

PorCu-c o: Pran q ij;0|*t-^^tyrros, S \ S  DI íG ü  DE L O l B-\^08- ______

¡¡ix.A.ci:isrr)jVDOs ^ trtstcio iv !!
os lA 'T E R B S^ .

Arados rcmiie.lcrss. suivadores umm'frdoTeS T do todas ciases y tanisüoa á prreios nunca vi«tos.
l>st, I ■ •

, dtegtnnadores dd.ir
.  muSífli.

cadenas, azainis, <

vieg^do a s  p a ra  tuda  c la se  d e  se ii>s| , g c s d s s  ó  ras tra s , a la m b re  > on  p u a e  p a ra  te r c a s , a iiedurias, 
m n lin os  da  v f i i á o .  d ía m n n d o r e a  ( l « i n R i Í Q r E  D E J . tN  E L  M A IZ  8 E P A K A D O  y  A V E N T A D O ,  ino- 'irtl----- -------- ' • • • •linos que 1 E L  M . IZ  J 0 K l'O »C O .:ít .A T I''É b ó  8P|>BTado, aventadores pafa todos loa gr.no 

arretlllaslla cana) y  do almacén', carretones, arneses de campo, pera tiro da arado 6 
cairel ou y  en Qu todo lo que pueda desearse para Jos tr.bajos de una tinca, asi lulsuio como luaquiudriji 
para sUrrns

SiipUosinos ii 6js ?ios. ireoendadía uqa visita A nuestro establecimiento donde podrán ver el mo­
do (le usarse estos npara'oa, sin ciito por eso Uayn

la

rs.

una.

BRILLANTE ÉXITO. 

Curación del Pasmo

. f {  p A b l i c o  e n  g e n e r a l .

900 calzoncillos finos á

L A  F I S I C A
600 piezas cutre algodón fino 38 vs pieza á $4 

pieza.
L a  F ís ic a  M o d e rn a .

400 piezas crea lina n° 12 y 13 con 35 vs á $14,

L a  F ís ic a  M o d e rn a .
8000 VS zaraza colcha ancha á peset *.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
500 corsés para Señoras á 6 rs.

L a  F ís ic a  M o d e rn a .
500 piezas eiitolaros bordados a 6 y 8 rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
4000 vs. muselina íbrro blancas y negras ú \

L a  F ís ic a  M o d e rn a ,
compra BONOS del Ayuntamiento.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
6000 VS. tafetán negro de seda ¡í 4 rs.

L a  F is ic a  M odei-na.
9000 piezas encaje valeiieién con 9 vs. a 3 rs.

L a  F ís ic a  M o d e rn a ,
vende “ Consejos y consuelos de una Madre á sii 
Hija,’’ de la populdr escritora í ) ‘ líomitila García 
de Coronado, 8 rs. ejomplar á la nistica y 12 rs. 
encuadernado; es una obra digna de leerse por los 
consuelos que encierra.

L A  F I S I C A  _ M O D E R N A ,
contribuye á que los pcriédicos de esta Capital re­
partan buenos dividendos.

L A  F I S I C A  M O D E R N A ,
vende y venderá mos barato que tod<‘S sus colegas.

VENTA DE CARRUAJES..

cempromiao ái- oopiprar.J)K TEJ.ARnS.
Tocia clasa de maquíHaria rara pisar y  ainaíar el bajro, prtufasperaliacCT Isd cilios, tejas y  t>j- 

dolodeiuás.
A  ^ O S  P A R T U T  L  IH F .S .

Bosebrc3S de esquina y  dn ceuttu para L 'no , peja, y  toda o'asedu grauw, rurtsdores de maioja, 
& e.

GEÁN REBAJA DE PREOIOS.
A .  l ' l U m E R t l L  V  h :n'í >.. s .v n  í g í í a c i o » « . -
Ageuü; t'U Triiíidad.—Manuel 1{. de Corras.

-H a b a n a .— O orrebs: A p a rfad et B70.

8 i7 1

J. S U B A  Y H E B M A l
l i E L O J E l U A .

Calle del Obispo n? 33 entre Cuba y San Ignacio.
I ln b ien tlo T ec ib ic io  por tt! ú 't im o  VBpt.r f  ancés uu g i^ n  s u r t id o  de ro'.bjeu d e  o 'o  

y  du p la ta  clases pupociorep, C ro ró m P tio s , Cn tuógca l'o «, I í - j-oI íc ío j .:s , D e ep e itsd u re »  
en lü 'o j do bc>lw*Un y  n tvss  t-isnoa fnu y eupeiiorc is  abst-ivadcS  y  a ’ rcg íadc s en  el 
O b s e r v a t o r i o  O f í e i a l  de G i n e b r a ,  paitiu ipaiaBS á lo s  Srea. fa v o re c ed o re s  dt 
este  c s ta b le c im k iito  y  h.1 f i lb l i c  > qno te a ’ izam os d ich os  ro lo jes  á  p re c io »  au ira m ec ti ' 
m ód icos.

E n  p ren d er ía  para Sefioca-j poderDoa p ro te u fa ’' Jo mc-s m odorno y  de m as ga e to  q i i f  
se fáb r ica  en P a iis , t - d  ) d e  o ro  18 k i la t t »  y  p s d r e 'í i  Clin, g a ia n t iz id o .

D E

0-REILLY i02. p e d r o m a s e d í . 0-REILLV Wl 
SANTA VISITA PASTORAL.

Con Biotivo de la 
riiratoe de esta Diácceis

loi
selusi-

la  r is ita  q u s  n u es tro  S r . O b is p o  D ieaen an o , (Q . D , O  )  e s tá  p a sa n d o  i  - -  \  
• e is d o la l la b a u a  te n g u e lliO Q u rc le  o fr e o e r  q u s  e s te  e s la b le e im ie n tu  d e d icad o  c-..-.—  

v a m e n te  & a r f lc it io s  r e lig io s o * , e fr e e o  a l  ptíb lcto e n  g e n e ra l v  á  lo s  e e lo r e a  C n rse  pá 'R N qM . r e f r a d i ia  U s 
yo idom oB , U on vou tos  y  Ile rem n c la d os  un g ra n  s e r tH lo e n  o l i jc to a  { « o p i o s  pana e l  C u lto  l ’ i '- l-  o  la s 'iz -  
joTc 3  fáb tks i.s  d e  E s p e ja  T  cliT E x tr a n je r o .

i l e rD n a  m u lt iiu d  cousti rabio do_KoBBr!^H_iac‘ \lallas, Crneifljos y  Estampas. Se acaban c . r.Núbir í l
.. coloca en-tarra-c. de ut, .T n !, 

Boiintes y  MódíaS negrsa, MissL. 
_______ta-abiea para allms. Tamiiies !ir-

mo3 reoib ció pc,r c-l lummo vapor un ,----- — . -n .
ociiiipuestOR de 2 dalmáticas, 1 casnl 
p crnlee y  pafio d> eítiz, adornas onoontrarío i 
broros de teja, toiideoe. e «to '»s  sireltas, alba*,
mos de hacerlo. K ec  menclamoe las casullas ¡  a  Iieetiss por ser muy barata''.

P>ta cusa cuenta sieuiiire con todos lo * srifoutoa de igleaiaa, como CundeUros de todnr tamsSe*.

doiillo* é Iciicspoe. Navetas, Broc hes para ospas de ooro, U ev il as para aapatos, multitnd de c onuirv 
Diudenjus, Cuxazc'nss, Espadas de Dolores i ie ,  Jco.

En el giiQ de CEH ERlA y V E LE R IA , leuem je siempre ziandeasurtidoB en V K L tS d s v e ra  W l
, ,1 -------- --- ............ , ......  .......

otea
dan i1c:bií«  $I,ó  cr bosta

igaalmonto h’aec iuos las velas á  un-cio* baratos, ■obre tjS» 
las-de repartir en prucesiorm.s, eu esto giro deCcsm fa y  Velería se pueden haeer reías a l p t"- ' • ”
d e  lo d o s  tuinaficjs. e n  c la ssa  su p e r io res , c Pí-

E«ta «tata sp c°ca  ^  del cubro mensual del Culto y  Clero, se remiten e «n  la m ayor brevedad r 
etc>iiun>Ii cuantos ^■•nca ¿̂or Bc'coallen, no .-'lo c l 'lo sa rt lcu lo i de la  oata, sino tauiVnrn sge—-s á ella. rc>-
mc> son rtij .1 da uro I articular, mueblen, v fver. *, tabaco, giros para la . _________
uufcUneoasitsv nua pers-jiisquci por la  d lslu iicii r  las dificultode» de loa camino* Ío lUiptu* 
Habana.

giros para la Pealaaalsh c ici.r tjáetlei

102 O-REILLY 103
-ENTRE LAS DE VILLEGAS Y  BEiíNAZA.

X4TP

immm  e x t r a n j e r o s .
SUSPENSOñiO MiLLERET

dlustlcu, sia Banda .bijo 
hjs inusMs.

f tw *  etítarisí/lf/rtiíeitoíofieí, 
i-.i marca del ín m lo r , 
siempre adjunta. 

H »a (^ e r o » .W e d i » a i t * íB » a r l « s »  
litl£Xn.Ufil)R19£C.:ctcsiiir.7«>lt.t$,ciU«J.-J.-l«lts*u

DESCUBRIMIENTO 
NO UA5 ASMA 

m AHOGOS Hi TOS
eatcits i  LO. 

PO LVO S d e l D ' C IE R Y  
de . f fa r te l la  (F rancia )

'ii U ffa ba ra  : 
J O S É " S A F iP » '*

Jarabe! Pasta n Bertlié i
C O N  C O D E f N A

>tet/¡c*meníos fra nce ic i jv . ; e t " 
I »  X en m as. !< B ron qu itis . - Gripo 

I iT ita c io n M  de :u c to .
Ev.-ir et .e llo  <i«t £ *tocto Iraacs* r  1* I 

I j c t a  BEBTH t. i-.. c. , . , ,
1>PTU it H y »n * '•' *•........ o • :
\cr  ̂ rw -If *•: *
r-r ''eu; . ,1-Li, f , í . < 4
Pasta l! B E BTH É  : • . •—  r -

TIKIS. lE IT lt, 24. rM ie t Szs'n
V tS TUSAS LAS FAlXCirALW *C,T,C* > 

s ML ixTaam uA

88 OBISPO IJ
bc> 8J35

Camas de Hierro.

con la  POCIOTI DE HiDBÁTO DB Clo r a l , 6 sesiv llM-
cu ch aradas Ém tito tám icasfú n ilu la  d e l D . A r r o y o  M e
re d ia , ,

¡BuEM É iiTo l—P asan ta d k  dosciskios tbiabioob
CURA1K>8 CON LAS CUC'11ARA1>.\S AÍTITETANICAS UKL
D b . A rkOVo H bbkdi.i . N o  se  conoce lurniula a lgu ­
n a  c|ue cu en te  ta n to s  casos  ele curación

NiievoB casos stin uo publioaclos culosneridclicos.
i l a t l ld o  Kernandccz, N u e v a  l ’ saL a  Señorita D oB a ila tlld o ------- .

—Un negro de D . Kamun O itiz, Nueva Fas.— Ln 
hijo de O. líelon Bravo, cuartón Jagna, Nueva Paa. 
—E l negrito Donato de la  dotaoion dcl ingenio lía-

& s. Nueva Fo í.—E l negro Francisco de la  propio- 
do 1). Erancieso Molina, cuartón cle Kavcirra, 

Nueva Faz.— l ’n h(jo de D. Bic-nvonido Sancho*, 
cuartón .San Luis, Nuc'\a P « . — Una negra de DI
ís id r a A Ie n a . N u e v a  P a z .— l 'n  h i jo  d e  D . Sebastian  

* ,  N u e v e  F a z .— U n  h ijo  d e U .M u nos , c n a ito n  V egas ,
N ig n e l  Kam oB cu a rtón  V ego s , N u e v a  F s í . — U n  ne­
g r i t o  d e  la  d o ta c ión  d e l  in g e n io  “ A l ia n z a .”  tdrm ino 
lu n n ie ip a l d e  San. N ic o lá s .—  U n a  n e g ra  d e  la  d o ta ­
c ió n  d e l  in gen io  •■D esqu ite ," td n u in o  n iu n io ip id  de.ingen..
tlabetoB.— Un negrito do la dotación del ingenio 
“ Luz.”  propiedad de 1). N. García Chave*, término 
municipal de Cabezas.—D. N  Molina, hermano de

Luz,”  propiedad de 1). N. ttarcia Chave*, término

las Eninitas, cuartón Jama, Nueva l ’az.—  Un hijo 
del pr^eeor médico D, Domingo Montes_ ____  _ t.*m ino
lu n n ic ip M  d e  San  N ioo lá s .

Ñ U T A .— H a b ién d o s e  d esou h ie rto  fa ls if ic a r io n cs , 
adverÜ m oB  a l  p u b lic o  q u e  la  v e rd a d e ra  fé rm n Ja  d e l 
D r , A r r o jo  U e ro d ia  l le v a r á  la  firm a  y  rú b r ic a  dul
autor, y  qno solo está autorizado para prepararla 
e l estaíileclminuto de larinácia de Santa leaoel. La
nueva lorma de loa pomos Il 'v a n  grabados el cristal 
Cucharadas antltetánicos del Dr. lArroyo Ilcredia, 

Depdsito Principal.—Botica de Santa Isabel, Ber- 
na ia  núm. 4.

Pontos de Ventas.—En la  Droguería do D, José 
Sarrá, on la  “ C-Titral”  V en los prmc'pú^es boticas 
y  droguerías do la Isla áe Cuba.

S O L I C I T U D E S .

COCINERA.
Una señora vizcaína que iia sido cocinera de prin- 

cipatos casas en Madrid desea una eolucaoion. Ha­
bita en la calle del Principe. San Lázaro n'.' 33.

AVISO.
Se eolioita un maestro jabonero une soa iotelljcn- 

c  en e l ramo, d irijirae C hacon 1 (Bajos,) 8453

ü “«*
He de la 
« n  los

para
prereptora rec.ililda, solicita colouar 
suscBar nifio* ao  e l campo. En la  ca 

junto al Torreen de can Ltzare, 
cal podran verla.

Un Jéven perito mercantil y  estudiante de cuarto 
año do medicina y  que habla espaüo I, trancé*, in­
glés y  poctuguéz desea enooutrar nna colocación de  ̂
mayordomo do casa particular d inienlo, paro llever 
las cuentas do la oasa é  cualquier clase de ocupar 
oion que sea. con el intento do poder ajenclarf e de 
algunos recursos por medio de sn trabajo para po
di rcontiuuar la carrera de medicina, todos su  ̂ ti­
lmos (on expedidos en la ciudad do Barcelona, no 
haciendo sino dos meses os -naos que reside on esta 
capital, tiene pereonas que abonen su conducto y 
labvriosidail. Mae doialle* eu esta Kedaccion.

Vino de Jerez Añejo

GdlEETiBLÉR T  BEBIDAI.

MOS FRANOESES
DB C08BGHBR08-

LLasia.'uos espeoiabnente la atanoion de los eonn  
eideres sobre estos vinos en FABEICA8 que no haz 
'lionianipuiados. ni han padecido la más ligera al- 

seraelon, racíbiándoios direotainente de lot
Ooseoheros.

O le d o c t  e s o o jid o . . . . . . . . . . .  &fio 1 9 Y S
H U  E m i l l o n ,  eB co jid o .. . . .  añ o  1 § T 3
í f l e d o t t ,  (M coiido ....................añ o  1 S T 4
■ t .  £ i u i U o i i .  f ls e o jíd o .. . . .  a fio  1 8 ? 4  
filenipn hay tn  snrtidu de todos los V IH O B  ̂
ardeos «n  esda.—Dirigirse á D U Í ^ Q  y  01

T e ia d illo  7 .

OJ E N
M  A . H  O .A.

Joaquín Bueno y C»
DE MALAGA.

L ic o r  e l  m áe a n t ig u o  y  p e r fM c io n a d o , 
p ro p o ia d c  p a ra  la  l e la  d e  C a b a . E a  tra tp a *
io n te  y  e a a v e  y  m n y  a g ra d a b le  an nao w  
L a h e o h o  p re fe ren te  e n tro  laa  fa in iU aa.

N o  c o n m n d ir lo  con  o traa  p rep arac ion ea  
do c o lo r  v e rd o s o  ó  a m a r ille n to  qu e p o d id  
de^ iach arae  e n  Jas m ism ae b o te lia a .

Son  esp ec ia le s  la s  b o te lla s  y  an ta p a d o j 
la s  e t iq u e ta s  l le T a n  e l  n o m b re  d e  lo a  fa> 
h r lc u n te e y d e s n s  ú n icos  im p o r ta d o ie a , S ea * 
t *  C la ra  4.— San B om an  y  o om p * 3094

DEMASDEVEIHTEANOS.
Hn llegado nna pequeña paitida de este 

selecto vino qao tanta aceptación ha tenidi 
entre U b ptincipaleB familisB, y  teconunda- 
do por los médicos á los débiles de ostóroa 
go y pobres do sangre, las personas gasta­
das por bufoimeilad ó abusos may pionto 
so veían fuertes y'con vigor, coa este gran 
vino, el mejor y más puro que ha llegado A 
estas playas; se continúa vendiendo como 
las anteriores partidas; en barriles do BU 
botellas á ONZ \ Y  MEDIA ORO bañil en 
el ocmeroio de ropas E l  G a l l i t o ,  calle de 
Mercaderes frente á la Plaza Vieja.

NOTA.—So hace la rebaja do nn dcblou 
si que llore mas de «no. S2o5

A  I r m i l e r e s  d e  c a s a s .

O b r a p i a  3 1 .
üa a lq u ila n  licrm oaas y  v e n t i la d a s  h a b ita c io n e s  
111 n s ia ten c la  (< s in  c l lq .  la s  h a y  In te r io r e s  y  con

ca .eon  á la  c a lle ,  p re c io s  A u m a in en tc iijé ilioos  y  cn- 
t ta d a  á  tod a s  l io r . s. O b ra p ia  .31 en tro  C u b a  y  A -
guiar. 8 3 9 7

T]\a  el Vedado en la  caile Nuorc y  6 la  orilla del
JCj ierro-canil pe alquila una magnífica cMo^de
-.a-w j  b a jo , p ro p ia  p a ra  una n u u ieroea  fa m ilia , h o ­
t e l ,  ree ta u ra n t 6  p a ra  tm  g ra n  c o le g io , U  l la v e  e? tá  
k u  I r  m ism a; in fo i in a j i ln  A n im aa  1 3 1 . 345*¿

F - posesión compuesta de una salo, co- 
y  apoeento, conagua'y gas, la entrada 

indopenoiente, situada en buena calle cm un punto 
céntrico dentro di; la Habana. So alquila oon imio- 
bles é sin ellos, .asistencia Ac. sí así conviniere á 
personas siuniiioa. Informan Mercaderes 1. 8-155

So a lqu íla la fresca casa Industria 84, de alto y  
bajo, á .dos cuadras del Parque, gana 851 oro 

mensuales y  fiador. lia  liavo está al lado é infor­
marán Chacón 4, en la misma se alcinjlen 4 negros 
de campo. 84(i8' V e n t a s  d e  f i n c a s  y  o t r o s  e s t a b l e c i m i e n t o s .
p o r ausentarse su lineiio sp vende la casa u? 39 

callo de Jesús Nazareno (QuauabaeoaJ infor- 
en la misma. 8470

~ptn el Vedado se la casa n? 6 do la calle B 
muy capaz, tiene agua, y  está bien situada 
I so alquila por contrat-. por dos á cuatro 

años; impondrán eu la misma 6 en la cali* de Com- 
postela 6G. Habana P'ebrera 22 do 1881 .—Jesé 
Peres Seirano. 8400

GANGA.
E l que desee tenor nu tr  n burato, compuesto de 

in caboftoun milor, un cabollo crlo'lo y  una esoelunte limo 
ñora, puedo jnisarpor la cal e c o  Chacen n9 4 de 
7 Ú 9  d é la  mañana y de 6 4 7  de Jatatde. 8402

DB̂ QUINARII.
I . L E O A K O N

SINGEIi. LA LIGERi
! A  L E G IT IK A  «¿ÜE D IG A  Í I M G I K  L A  L IG E R A
E K E L  BBAW) 1»E T,A MAQUINA A  8-55 B IS -

NUEVOS ADELANTOS
en iiis lejítimas máquinas de Singer Ste- 
wart, son las mejiires del mncclo, como lo 
prueba la estraordínaria ventado 14 máqui­
nas diarias á 53 pesos.

Grao americana á SSS billetea.
Tened cuidado con las falsificadas. Huid 

de las imitadas.
Recordad que lo orijinal es lo mejor. No 

compréis ningaua máquioa sin ver las uu< 
tras antes, qne son las mejores y  las que 
reúnen mas ventajas, porque vendemos mas 
barato que nadio. ' "

Se compone tuda clase de máquina garau- 
tizándolas.

NOTA.--Rovoivors de Smith &  WeBSon 
do $10 á $20 oro.

MOLINOS I)E VIENTO

r'rAr.ae y  VuLulo luajdc de cUsc». y  apr«cíO( muy 
medierr

A l v a r e z  y  H in s e ,
C ilk- dil übi«po Nos. 1̂ 3 y *25.

Caniua de h it r r o  1 b ron ce, ú q iiu os  m o lc io z ; Ba 
tM u res miUáiioCB. N o h a i l iu y  psrauna a lr a n a  que 
u ) p u n ía -c o m p ra r  una d o  nc.csTraH cam a?, ún '  3 «  
nuestros baliiion-.',, ;nti-s son tim  baratan  j  ta n  ba- 
n itoa . ¡V a im v 1 ;V rn  d  á vo rla s , v n i id  á  v e r le s , y  
03 co vcDccrerf,!

;Y  qué os dliemun de r. nestras tnaqnim». legílt-
mas do Mng r .........f  (¿uomib las mejores, esto
toil* ei mundo lo rtibc. Venid 4 lUi* otra Uaaa y ce 
convancereis do lu quo dicimos. Vend-mos ma'o 
tas y  uialoticai, pli^nchas bruUi-luTAs, Uclojoy, Min­

inas d plegar cea eigiU há de ñltiiaá luvonciuul 
,q inas de coser á ipano. Ta lo , todo Bfrbro ba­

rato. • - - .

AL VARE Z  y HINSE.
OBISPO 123.

8330

E-traon agía do lúa posos mas profundos, muelen 
uiaiz. as erran luaderus y mueven toda clase de 
opavatcB.

Ainat V la Hmirdia, n oibon érdenes, facilitan ca­
tálogos y con'ratan toda 'dase de inacjuiiiaria pora 
Iqienios. CUBA 47, por correo upartadn 34B. Ha 
baos.. H392

NUEfM REFÜEMAS
BH L A S

Háqüína8 de 81NGER.

l il i

6

5? í

ss
-i

2
Si.*^0-.» 
o  <e 
w.

, 5  & «

UambioraiiCiii.il. óa w .eloa, velooidai 
incoeooTÍlile,au&rid!.fi ^ric<*mji»r»ble, 
r e h a l a  d e  p rÚ e lo H .

UNÍOOg ASB|̂ p-A .lv a r o :á  v
128. OBISPO !28.

i f ^ n r a  a i s t i n g u i r  t a s  f a t -  
s i t l c a t t i f s  d e  l a s  l e g í t i m a » ,  r é a » t  
e f  t e l l o  d e  l a  i ^ o m p a n i a  d e  S í n g e r  
e*s e o »  r o t l e i d a r  d *  ¡ a  -••.«m s . sIm . hii

es

O

W íri 2 IMPaEg08

VSLODTINe
« s  u n

P O L V O  C E  A R R O Z
r.'l>i'rial, preparodu fo n  b is m u to ;  
■n.r ron rig iiivn le  su  dcoicai aubru la 
ip’ l sa lu d r iW fq

E s  a d h e r e n ts  y  absolutam ente 
in v is ib le ;  a-i c i.in irm ir.aálapiel una 
r.iTifui- im  y  im asi'oeton tiirc iop iiado  
nutiDüles.

P red i) (lo. la  t- ija  con l io rh i: 5 i r.
| j i  I ;iai ili' CU. FAY, 9, nic do la 1‘jrt, Pai is. i 

|li-(ii-U.‘S cu li.dai W ' í
F a n a a c ia s ,D r o g u e r ía s ,P e r lu m e r ia »  .

CARBON DE BELLOC
p.1 ll UU411 k  Ic jitill i l  fM

P I L D O R A S
d e  C a rb o n a te  d e  f e r

Aprobadas por la Academia de 
dicioa de ía ris , Ibs P ild o ra s  de Va llst 
se eiiiplcare, coa grr.vi éxito, para 
curar los coforej pclídoi, y  fortificar 
los teir.peramcütos débiles y liofá» 
ticos.

Este fcrrogioQSü n e  e a n eg re c e  ja -  

m ;)s los d ien tes .

N u m e ro s a s  im i t a c io n e s

Como garantfe ía  ori­
gen del producto exijaw 
la etiipKta d,l lado im­
premí OD c u a t ro  o e lo -  
r e s  que sirve para sel­
lar al frasco á sus do* 
eitremidsdea.

Depdaito: fanuacía L »  Keunkm de D. J.
' rrá, y  en toda» M < b'itlcaa de la  I jla-

l i .D E b O

P A a V I L A A *

O ’J-
li -y

L* Atadím i» de Xciluim , o,; r i  --•m.n
le  ;7 de ilioiomhre ue ls }á , a , : é v in.,'. • -a: i • 
el empleo ,lcl Cai-boa B*Usr paia la cntz -la 
las gastralgias j  Ma'v las e n l - s n o - - • = 
ilel e > t i,m a g o ; A* kfs hilc-lnn-, r ■ : '• 
í«gun las psljbrt» lo..b;,:!' ,;d 1 .
',;n u,«olías veces la líc-.' ¡ -¡, .nm de 1.
V de los eiireniios. >

Come iliiisor pcv el carbón  4a nai­
lon es el mejor pemeJio cr- T i  la co';-li;-.u-WU * 
eslreSimieiiIo ; y i  cau-.i de -n- | ropic • i b-, emi- 
nvntetiienie absorfaeiiie-. es de i-i .:.;, r la cu lee 
(ares de ditivea, (hn-merís j  cileri'ia Tambi«n 

en lieiiipe> .le epidaioia, un buen preseriitivq 
leí L lira.

Cscbaa é »  Baiioc te hb empleado .derapre 
-jLn ta lle liKonleslablé en las eaiermededea si- 
gimMet

CA*T> auOIAs 
OlSS.Saiat 

'  i i l j t l S  

aC«uBá£
□ K L  TI •<£» O .fl’ II.U  

• ;r  ■.ivitmos 
BObQc.es DE VI H iñe -  couicoe

Dian: t t
OlíCVICBI*
CSLtatXA

'Ita '-'iá BK Ul?LL4*i.A —  _i CarW a áe SaVat 
1; loma autaa' ' d” * pu-S ip* .r i-i.'ii,'j euíonnade

'i'.biV ' lia p-iitiUav ti sil ; . .1. .1 ..
' ic r ro rc  de-de la- j ir  .iic í -  *. -w. L'oa lu
1 í.d!t<;» »c.m.pi.iia • ada 1 a Ci .
l.atlllUs.

X , .  .1
.1

' á*'"' I I» l'iril » tiu o ' i '  - - z;* u:.!
i -  Xn la Rabana, Farmseis Ita Rcuoinn de O.
'  Josb Sarrá j  Dr. Gonsales botica de 8as Jo>4

■ -*

©

Ti'R8lsM$u«io i'prtVJitV»MPHlO
á. 1» de

113 0-RElLLY 112
ENTRE BERNAZA Y  VILEEUAS.

E  un esta liloc in iler.tn  donde , d c ip u ca  dfe ven d e r­
s e  to d o  uiaa b a ra to  que en n iiig im  o tro , h a lla rá
s iom pro e i  p ú b lic o  nn com p le to  í i i r l id o  d e  m é iiiii-
une de lo» mejove» rabiicantoe y_con ^pecialidail
N u tv  ( «  HÁqUSA» M .i- Hc'c,.\B ó  Nir.v H(iMS 1  L * ) 
NrLVA-iAUlÓM.UICaSllB WlLLtilX \ GllsBS.

Además de tudo lo conceriiiputc al giro como 
rilZ A » SI BLÍAS VARA iUlJO l lA íb  1>U MÍ<iUlH-lh. 
ÁCUíAS, sKD.vs. liil-Ub hay tsmbicu; 
lU á q ii iH U s i d o  P l e g a r ,  R l z u r  > v a r i o s  

u i i j o l o a  d o  !V o v «“d i i d .

So com pou o cu a lq u ie r  lu íq u in n  ga rs iiU za n d o  
cuiintu cu isp osic iou  su huga,

JOSÉ SOPEÑA Y OP.

0-RElLLY 112
l i N T f lE  B E K N A ü A  Y  Y ÍL L E G A .s ,hp 8447

0 - R E I L . l ^ Y  
—C u evas  y  C*

80 esquina á Villegas,

iKBuri UART ron rsi,

Se vendo nna máquina 
grabado, d.T B Ii igual «1

rato.

de vapor sls'ema KAX- 
.0 8 «ahallos á precio ha 

8400

VICENTE D. TEJEEA
POESIAS RECOPILADAS

DESDE 1869 A 1879.
Unica éjicioii comple­

ta, formando un tomo de 
3(10 pajinas con bneDa y 
esmerada imi»resion; pre­
cedidas de un prologo por 
1). José Antonio Cortina; 
cada ejemplar se vende ú 
$2 billetes en LA ENCI­
CLOPEDIA librería de 
M. Alorda, 0-Beilíy 96.

T ó n i c o  r o s d n s t l t u y e n t e  m á s

ANEMIA, TISIS

8 1 2 0

ORIGEN DEL H O M B ^.
U ltim a s  co n fe ren c ia s  c iru jíB o q  réU gqisns p o r  e l 
OV P .  E . L la u a s . E s co la o io .— C on fe ren c ia s  Do- 

in in íé a le | i.ie n tlf le o  ve lig iB eas p o r  c )  H d "  P .  B .  L ia .

C o n f T e ñ ó la s  c ie n t íf ic o  re le g lo a a s  p o r  e l  B d ?  P .

Uo

E , L lan as  [1 8 7 9 -8 0 ] 3  tom oa  u ia gn illc u m eu te im -
presoa ^ 1 -5 0  B iB . L o  la  L i b r  r ía  (t( 
E N C IC L O P E ú IA ,  u q t o i l iy  n?  9 6 .

e  M . A b -rd a  L A  
8357

A PU N TE IS
R X 1 .A T IV O H  .4 liO B

DE LAS ANTILLAh
n  gnitfSilá í  GCIÜSRK $11S7S f  fC.

J > iS C U K H O
L X ID O  B H  L A  S E A L  A C A D B X IA  U B  O IB V C IA  

H É D IO A S , F IB IQ A 8  T  R A T Ü ltA l.K e  D X  I ta  
H A B A N A  I H  SE S IO N  D E L  6  DB S S r iB H -  

B B X  D B  1877  7  S IG U IE tlT B ij 
p o a  E L  BOCIO BB

EDO. P, BENITO VINÍS S, J,
D lr t e t o i *  iÍA l O h s e r v s lo r ic i  y  M a

t B c r o l f i g l c p  S a lM i

d a  la  Q q m s fiR ia  d »  J a tu s .
Se halla de venta al precio de $4 en bllle- 

tes de Banco, eu log pantos fiignientálli 
Imprenta L a  Voz d*  Coba, Teniente- 

Bot 38-
Llh'ewa de J. M. .ibraldo, Obispo 63.

PALIDEZ DEL COLOR
La  Q U IN A  e s  e l  t ó n ic o  p o r  

e x c e le n c ia !
Q  FO SFATO  DE C A L  e s  «  

r r ln c lp ío  m in e ra l íR d itp a n -  
s a n ie  p a rB  e l ' d é á a r o H o  ue 
Iq s  o rsgn «% >

rtlV lN O  Q U INO -FO SFATAD O  
de, COLMET tleue Uli pJÍÍÍO 
ii‘j i  ai}a(ile y  reúne lodos Us; X  fí^f OI.. . V

' A  PiopiiMiadcs, tan enéi^lras do 
l.i (J i ............................. ..... ■■iutnay ¡XclFosfutode Cal.

en érg ico  con tra  •
DISPEPSIA.CLOROSIS2 
MALES k i ESTOMAGO^

S o  r o r o n iu D d a  c o a »  c í  r o -A  
m od lw  I I . » '  c ib . 'iz  esiM H4»  »  ¿
enferiuiblaile-1 c \i .aiUis pot <* a
emí-otu'fC’ ' I  ‘en rn de ¡a ta v r t .  2 
. Es et más com plstq repe »  
ra óo r  da las constituciones O. 
delicadas y de los tempera •  
mente n »n ii 
Prtá s'iUr Us 
(sltüctfisiis

eu|ir U iras ó

S  BesjsitD ntoeral en PIEIS ; rnmuit COLHET D A A Q ^  K ,  tt lk  áel Tm ;1s.
O  E n  la  .tíaftííZid :  J O S E  R A B H A . _

OPRESSONES NEURALGIAS
Per k t 'u u lu r ü  iSFICCtUSSK; EWSTÍfmS T T  ~

A i¡i.;- »u il(j ,4  Ituu i-,, p c n c lra  o n a i  F e tb o .  ca lO M ic l S is leu n . i t o r v io - j .  l u í !  '
I eiiLa’ úlórioiuo y fkvoioec ia » limclnues de los OzgaTio» rcrviralort'jsllViqir «ew js»'ma * .1. L.'Pk. I

V en ta  p e r  lunyor a . IVO , ru é  Si..>BI-t.ns>i:'f. V « r i « .
DpnésH'i «n  i\  Hiióctia . J O S E  S A R R A i  —  O O C  v  C

H I G I E N I C A
I N F A L I B L E

y  P R E S E B Y M W A

1 1  ú n i c a  q».‘ ut

ii.iiiii'illo. S« vcinD eq i-,; - i.iK'S Itiíiu s  dcl uai'ei-sa-
(,.(■1 <1« í <irm t.'4,ítiOu, 1ü*l

t i .  -1 V: I....); A .  : v -  
i l i i j t i i e  e. r ru l'jú " . íu tú is ¡Ir i-.ui i ,-a. n . i-a 

'ÁUe de Hichi'iiiv;. - iiT'.ii .1.- Bren.

%  4 -I

p!
TOKI-NUTRITIVO 

^reparaio ^uina y con ígacaQ

Im  -lien ta  E l  I b is , O b ispo  20.
M u n d lx  61.L ih r o t i »  d e  Sane, 3 3 i

£1 “ V I N  D E  B U G E A U D
CUYA COMPOSICION TIENE PON BASE EL VINO K  HALASA 

P 3 s n  u n  g u s t e  m u y  a g r a d a b l e .  L o t  m é d i o o a  m t t  ¡ i j a i i i t g u i d o i  d *  F r a n c i a  y  d a !  E t t n n p t o ,  

! o  r e c e t a n  d i a r Í 3 m e / \ l o  ó i M t r a  l a i  a f a o e i o n t s  t i g u i a n t a t  :  

E m p o b r e c im ie n to  ú a  la  s a n g r e ,  ’  P é r d id a s  s e m in a le s ,
A í e c c i g s c i  u e r v io s a s  d e  to d a s  c la s e s  I  H e u i o m g i s i  p a s iv a s ,  E s c r ó h ilt s ,  

(H e u r ó s ís ) ,  ?  Á ls e c io n e s  e s c o r b ú t ic a s .
F lu jo s  b la n c o s ,  O ia T re a s  c r i n i c u ,  T  C o n v a le c e D c ia s á i  tsds | á tm á i  c a le n ta ra s

E s íe  m e d ic a m t is íá  e e a v id n e  a d e m á s  d e  o o a  m a n e r a  m u y  e s p e c ia l  
<í }QS q q a y a te e ie n íe s , i  l o s  n iñ o s  d é b i le s ,  á  ¡ á s  s e ñ o r a s  d e h e g d a s  

y  á  l o s  a n c ia n o s  d é b i l i ta d o s  p o r  ¡ a  e d a d  y  ¡ o s  a ch a q u e s ,.

LA EA;|YTE oes KSPITAUI, l'UNION MÉOICAIE, L’ASEILLE MÍDICHE 
lias FOOOBoChha so  superioridad sobre ((xloelosdei.ia-, lúmcxoa.

P o r  m a y o r  : L P I B E A U L T ,  M A T E T  4  C - ,  r a e  d e  P a l a s t r o ,  2 9 .
Solo dstwlta |«r mesor, e» FAMS : Fz/sasa LEBEkULT, SI, ris láaMiar. 

D e p é s lL u s  e n  ¡ a  H a b a n a  :

JO SÉ  S A R R A ^  — L O S É  y  B* y  c e  las  g r i p a l e s  Faraacy d t  1»  I s la  d i  C u b a .
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